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Adoro altos prodígios que relatas 
Cantor da Gloria, magestoso Elpino 
Tu , que agitado de ímpeto Divino» 
Acceios turbilhões na v6z desatas. 

Bocage Rim, Tom, //. -íw. ///. 
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A D.VASCO DA^CAMA^. CONDB 0A- ▼!« 
"W DIGUXIRA, E PRIMEIRO ALMIRANTE 
V^ DO MA* DA IND^IA. * 



ÍB 



ESTRÚFE^ 



V JO £ M que a.teu ajko tsSot^o eterna c^rOf- 



N 



.Tecesse , imdyto Gama » 
"^ Clarim sonoro , que no Pindo voa 
Sobre as azas dà fama f 
Eu , que apezar da inveja , e seus furores ^ 
i^ Aos altcos^Ieva o nome IúsíUim , 
<:^ ^ A'- nii(ih*lyra o*patK> / 

'^ Pelo mar soltarei doe teus louvores* 

. ANTiSTROFJB. u 

For largo campo^» iadoaútoe fremeate» 
.Corre o Nik> esptimbsos 

Feroralafa a rápida corrente 

O Egypto fabuloso: 

Mas se na ^ran carreira. ^ ás.ondas grato» 






^ 



Tributo de caudaes rios acceka , 

Soberbo naõ rejeita 

Pobre feudo de incógnito regato* 

EPODO I. 

Da emonia lolcos deQ.odado parte 

O Thessalo extremado ; 
* £ do campo salgado . . 
Com cem remos varrendo immensa parte 
As fauces entra do espantoso Euxino , • 
Chega a CoU:hos , e rouba o Velocino. 

ESTROFE 2. 

\ 

A grande acçaõ , de gloria a Grécia chôa ^ 

Corre a faxer famosa : 
Oh de ricas fícçoSs que longa têa 

Tece em Pimpla vaidosa ! . 

ieroces touros ^ ,- calçados de açra , 

^rotaÕ de negro fumo %troz torrente , 

' ~ Fera > immèfisá serpente » 

Fez em Colchos ceder ao forte braço. 

Epod» i* V. 4. immensa parte ofttrof Item 

pouca parte. 
Estr. », ^. 3, longa Uà ^«/rw hem rica têí, 



PI N. DA Hl CAS 

antístrofe 2. 

Í)o negro mar na foz alçou lírvcntfw — - " 
Vivas, vadantcs ilhas. 

Que a morte íntimaõ , com fragor horrendo. 
De longe ás curvas quilhas :. 

Os ventos solta pelos mares largc« ; 

Epor mais r^çar Jason valente» 
Ka região luzente 
' fotrç 08 astn» coUoca a imitíorul ArgjOs.. 

£POàà .*.. 

Assim o povo do Parnaso usa 

Entalhar na memoria 
De alto varaõ a gloria. 
Orna a verdade , mas naõ mente a Musa i 
Costume tiõ gentil eu naõ condemno / 
Exemplo tenho no canror de Ismeno. 

ESTROFE 3. 

Mas de estranhes adornos nao carece 
O peregrino GaT.a : 



Antist. t, i'. 2^ vadantes ilhas cm/, /ttrn 
dantes ilhas. 



Taõ ako voa, tanto resplandece 

No mundo a sua fama ! 

jLtic iia<t a««rr«ittou em curvo ' braço 

Do tormentafio mar timkias vetas , 
Mas as crwtis procdlas 

l>o Oeetiio domou por lai^o espaço. 

ANTKlfRaFE 3« 

Qual soCtft ao-alvo» pelo can^Kx undoso » 
Com heróica firmesa , 

A rematar correu o heioe famoso 
A portentosa empreza. 

A seus passos em vaõ barbara ge&te 

Horrendos cabos » Syites estuosas » 

Se lhe oppfcm espantosas i 

Que á teu petar eatrou no occnlto^ Oriente* 

MPODO $. 

Mimphas do Ganges > ^ue tevar o vistet 
No grande lenho ousado 
Do Oriente a novo fado ^ 

Ditei de que alto assombro vos cubcisies.; 

'Com q«e honor ftorear vistes ligeiras 

Do novo império as quina;i agoureiras ! 



?IK])AKICAf 

'SSTROFE 4. 

Ali naõ rouba , em mil siladar pronto > 

Apreciosa pelle , 
Que trajou sobre as ondas do HellespoiíCO . 

O rico animal de Helle : 
Mas do Gate arrostando a altiva fronte , 
De traçar a immortal estrada úfino 9 

Ao braço lusitano 
De immensa gloria abriu peremie fontié* 

ANTÍSTROFE 4. 

Se queres pelas ondas inquietas . 

ScguÍF-agraõ gtrerrelro , 
Novas pede » minha alma , agudas settas , 

DeJPáta» ao frecheiro : 
Canta entaS como a barbara Quilêa 
Faz tributaria is invencíveis quinas ; 

Como o mar de ruínas 
Seméa y e em Calecut horrendo trda. 

EFODO 4. 

Como d« furlt do valente braço 
Neptuno proceUoso 



Todo tremeu medroso . • • . 
Mas SC de Cyrrha o vento sopra escasso» 
Dàâ sublimes acçoés no mar profundo 
Enverga as.solus velas , c dá fundo. 



ODE II. 



AKDRE FUKTADO DB MENDONÇA „ 
GOVERNADOR NA XNDJA« * 



ESTROFE u 

JLju naõ possuo barbaras ríquezai 

Para adular vaidoso '' 

Hm arcos triunfaes varaõ famoso ; 
Mas inclytas emprezas. 

Taco brilhar no resplandor dos hymnov, 

£ á pátria elevo dos sonoros ventos. 
Era meus versos divinos, 

Mais (^ue o bronze pcrenncs monuipentos* 



PINDAlklCAS 

Santa verdade , a clara luz seguindo 
De taa tocha ardente , 

Ao inundo novo heroe farei patente ; 
Do Lethes conduzindo 

Furtado £ voz da fama hirei famoso. 

Roma d' entre «eus louros verá chéa 
De assombro respeitoso 9 

Que taõbem Scipioês conta Ulyssça. 

EFODO I. 

De meus versos à rápida carreirt 

Abrem campo infinito, 
Quantos do grande heroe o braço inyl^# 
Colheu triunfo» na sazaq guerreixa» 

ESTROFE z. 

Pirás talveZ) calumnia detestável > 

Qj^ç em Dirce emplumo ufano ^ 

As áureas settas de um brilhante engano. 
Mas çiicm a formidável: 

Armada debeJou dos- Malabares ? 

Quem , dcNcçtúno os campos infestando» 



Tomou roxos os mares f 
De estragos a cruel morte fartando i . 

ANTÍSTROFE a. *| 

I 
Quem a coluna foi firme , epossante , 

• Que na áurea Chersonero i 

De Belgas , e de Achens sosteve o pezo ? 

Quem , o grémio brilhante 
Da Aurora' penetrando , Amboinos , Itot ^ 
Com pé tempestuoso prostra , e abate , | 

Entre os festivos gritos, ] 

Que fria escuta a pérfida Ternate ? 

BFODO %. 

Quem de Sonda deiterra a astuta HoUaikU f | 

Quem Cuohale arrogante j 

Raio fiere improviso , e triunfsttte 
Entre duros grilhões a Goa manda } 

£S7RÚF£ 3, 

Immensa tonre de feros loberba 

O bárbaro te alçava » ■ > ^ 

£ft Neptuno o tridente demandavt» 



VINCAR IÇAS .Tfl 

Bèi vá6 em • raiva acerba 
Acceza brama a vencedora Goa ; 
£m vaõ de seu regaço a casugallo 
> Veloz o Gama vda , 
Que de novos despojos vai omallo* 

antístrofe Z' 

Ko campo semeado de minas > 

* Ao lado daviâoría, 
Pixa o tyrãno a lusitana gloria. 

As tremulantes quinas > 
Cheias de pejo , quazi receavaS 
Seguir a grande estrada^ , por onde «ntes 

Ufanas campcavaS , 
T^rojws -pisando , sceptros rutilantetf 

MFODO j. 

Mas, solto turi>ilha6'de brava guerra » 
]Í corre o graS Furtado » 
C de cem marciaes génios cercado , 
Do regulo n'um ponto o fausto atemu 
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ESTROFE 4, 

Nuvem cerrada do feroz Mavorte , 
Cahe atremenda espada 
~£m chuveiros de sangue desatada. 
A toda aparte a morte 

Atropelland^ , o segue furiosa , 

Com os negros cavallos quanto via i 
A fcMce pavoíQSí^ 

Na carnagem fartava a ^êdc im^ ía* 

. ^ jiNTlSTROFE 4. 

Marte 9 que banba os torvos corredores 
De sang^ue em triste lago , 

Marte se lioirrorizou dç tanto estrago. 
Oh manes vencedores , 

Que ali á pátria destes now lustre » 

£u por vós juro aos séculos vindouros 
Que do guerreiro iliustrc 

Com falsas cures naõ esmalto os louros. 

EPODO 4. 

Mas nova palma a seu valor prepara 
Côa no iliustie seio > 



ÍINDARXCA» ítf' 

Quando da ingratidão o monstro feio 
Apompa triunfal lhe nega avara. 

** £S7R0FE 5. 

Fulminar proccl'oso altas muralhas , • 
Que iferoces se alçaváõ , 

E a grande ira dos- evos Ín?ultavaõ ; 
Vencer cruéis batalhas , 

De peito naS vulgar gloria h€ prestante : 

Mas da inveja domar a furisí e sanha , 

Com- inteiro semblante, ' ^ 

Hé ( Camillo o dirá) maior façanha* 

antístrofe 5, 

Pôde o manoebo Mareio em campo armado 

Das garras dk ruina 
Salvar a gloria^da naçaõ líitina : - 

Pôde feroz , e ousado , 
Roubar da fronte á palmaf ab iriimigo 5 • 
E a Coriolos levando^ àmorte'í dano, 

Pôde , com seu castigo , 
O graõ nome gaâhar de Coríolano. 



{ 
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£PODO 5. 

Mas quando, . à sombra da recente palma » 

O povo conjurado 
Ingrato lhe negou o consulado » 
A constância cedeu da feroz alma. 

ESTROFE 6; 

Foge da ingrata terra , e com injuns- 
Da gnin prole quicina » 

Forjando à pátria vai fatal ruína» 

. Rama da suft fúria ^ 

Ao aspeâo cruel toda se abala , 

Que in^acient&tja sahe do sey dostserrOy 
£ traz para abrazalla 

Ka vingativa maõ.. o fogo, e o ferro* 

ANTÍSTROFE 6, 

H* outro 9U») em amor da pátria accezOy .. 

Se«Bg9lii» og^õ' Furtado^ 
Do vulgo do& heroe» nunca sulcado. 

Dcumhoroico desprezo 
A torpe inveja <*om as armas rende ; 
Pois vê q.ue do triunfo a gloria bella j 



r I N o A le I c - A- & ij- 

Que insana lhe defende , 
Mais qae em logralla está em merecella» 

EtODO 0. 

Famoso heroe , eni vaõ a inveja cega 
£m teu damno conspira ; 
Se o triunfo te nega , a minha lyra 
Hoje inmiortal aos seculoa te entrega. 



ODE III. 



A ANTÓNIO CORRÊA BAHAREM» 



ESTROFE 



De 



"eixa , Clio getttil , o verde assento 

Do thessalico monte ; 
£ sobre o horror do Lethee somnolento^ 
Lavremos a Corrêar'etem^'pontc , 

Por onde coroado 

De triunfantes louros , 

Pizando o tempo irado , 
Passe sfeu nome aos séculos vindouros ; 
Que talvez por cmprezas mtnos bellas 
Brilhe de Leda aprole entre as cstrcllas. 

antístrofe I. 

Quem da Castallia ás plácidas correntes 
Abriu agro mais pingue ? 

Esíf, I. V. 9.' e 10. Que talvez &c. out. lêem 
Que entre o bravo furor das mortaes lides 
Naõ saõ iUustres sôs os dois Atrides, 



Na Ásia a luz de seus feitos refulgentes 
Com o soprt) dos atÀnos naÕ se extingue* 
Inda Eíintaõ tremendo 
Revolve na lembrança 
O triste espeélro horrendo 
De quanta já sofreu crua vingança. 
Quando lã em Muar o heroe famoso 
Sobre si vio cahir , monte espantoso. 

, EPODO I. . , » 

Qual nu7em carregada. 
Que nos Kombros de Boreas formidável , 
Que ruge por cem bocas implacável , 
"Do eco correndo as liquidas campinas , 

Deixa a terra inundada 
^ £m* barbaras ruínas , 

Tal entfa o grande Antcnio o forte pagOi 
A seu lado levando o fero e«trago« 

ES7R0FE 2. 

Entre chuva de settas« pelouros , 

Que abafa os horisontes » ' 
Malaca adorna ali de immortaes louros » 
IDe ruinas erguçcdo horrendos montes» 
' B 



Ali fera tormenta 
De Marte Sjan|uiiioso • 
Mostrou o quanto o alenta 
lllustre sangue do vara5 famoso , 
Que prigieiro aivorou no luso estado 
Do novo príncipe o guiaõ sagrado. 

jlNTISTROFE t. , 

Quanto , velho feroz , do cruel, fado 

Ministro desabrido, 
Do luso tens triunfo sublimado 
Dos apnos no regaço submergido ! 
Mas do vara5 famoso ^ 
A pezar da tua ira , 
O braço valoroso 
Immenso rcsplandor inda respira , 
X)eitibando a seus pés immensas vezes 
Torpes Mouros , c feros Lconcics. 

. nPODO 2. 

" Mas onde o voo estendes 
Batendo , gentil Musa ,. as aias de ouro? 
Talves de antigas glorias othesouro 
Abrindo fibcral , de seus maiorc? 



PINDARICAS 

Ornar o heroe pertendes 
C os bellos resplandores ? 
Olha pois que o laurel das grandes almas 
Já mais se tece das avitas palmas* 

ESTROFE 3. 

Se em teu celeste espirito arde tanto 

Nobre dezejo honroso 
De seu nc^e illustrar , ao nosso canto 
Naõ abre M artavaõ campo famoso } 
A fúria de seu braço 
Na5 vio Chaul medrosa? 
Da Arábia no icgaço 
Seu ferro na5 provou -Baarem vaidosa ? 
Naõ brilha em seu escudo % por memoria 9 
O grande resplaodor de alta vitoria ? 

antístrofe 3. 

Hompeí^do o freio do jurado império 

^ochrim feroz se alçava 1 ' 

£ árica Ormuz , do luso entvituperio^ 

No peito o^uro jugo já forjava. 

'De seu fero ardimento 
As azas implumayaõ y 



•%^ o B E S 

Audaces cento e cento, 
Turcos e Persas , que a seu lãdo andavaõ > 
Promcttcndo entre as, sombras das ruínas 
£m Gerum eclipsar as sacras quinas. 

EPODO 3, 

Quando o var^õ famoso^ 
Em cujo coração s6 arde a chama 
De erguer novos padrões s sua fama , 
As portas abocou do grande seio , 

Cobrindo impetuoso 
' Cem povos de receio. 
Ao triste aspe£lo da fatal vingança . 
Do tyrãno desmaia a confiança, 

ESTROFE 4. 

ferida a crua guerra horrendo sôa 
O furibundo Marte .• 

^Banhada em negro sangue a raiva vôai 

£strago8 {espirando, a toda aparte : 
Sôbola voraz chama 
Que vibra sirio ardente > 
Menos feroz se inâama 

A quadriga dp Phcbo ignipotçntc > 



riNDARICA* tt 

Qtíe entre as carrancas do cruel Mavortft 
Se accende o peito do guerreiro forte. 

. ANTÍSTROFE 4. 

iHustre capitão 9 bravo soldado « ' \^ 

Já manda , já peleja t 
Qual raio em duras mortes desatado ^ 
Sobre os mouros o braço seu troveja* 
O pérfido tyrãno 
Em vaÕ á mortal ira 
!Oppor-se intenta ufano ^ ^ 

Que seus golpes sentindo se retira : 
rcrido larga o campo , c na fugida 
Co sçcptro deixa a dctcstavdl vida*^ 

EPODO 4. 

O grande monumento 

Que a grata Ormuz te alçou , varaõ famoso^ 

O titulo que ao nome já glorioso^ 
. Derao aqui teus feitos soberanos f 
Destruir pode violento 
O graõ furor dos annos; 

Mas nas azas da cândida verdade 

MinJiâ lyra te leva á ctcrnidadCi 



o D E IV. 

A HENRIQUE DE MACEDO, FAMOSO CA- 
PITAM NA índia. ' 



ESTROFE I 

V • 

V araS que de imraortal esforço armado, 
Por entre mi] perigos , 
Corre a afltontar da pátria os inimigos , 
PoD4eixar-lhc o graõ nome eternizado , 
Merece bem que a ptría lhe levante 
Emfinojasí>c, ou bronze alta mímoría ; 
Ou que peito aque inspira amor da gloria, 
1'or premio a seu valor , seu nome cante. 

ANTÍSTROFE i. 

< 
Talvez que hórrida inveja, armada de ira, 

Minhas vozes condgnc , 
E veja com desprezo em Hippocrene 
Trabalhar <iesta empreza a minha lyra. 
^níht^ I. z, ,. Talvez que hórrida í.;./r.V7«f 
Talvez hórrida e «a/w Talvez a negra/ 



Mas embora daff^eje o monstro horrendo 
A lingua que a virtude naõ recéa ; 
Que cm «corno desta meta , e nesta arâa 
Os meus Etbontes voarão correndo. 

£PODO u 

Guiemos pois , oh Clio » 
Dos ^mos hynos o esquadrão brilhante 
- Da aurora scintilantc 
Ao rico senhorio. 
Ali nas praias da famosa Dio 
Comargivo cinzel padrão lavremos » 

Onde gravado fique 
£terno o nome do brioso Henrique. 



lò. V» 5. 6. Mas embora dardeje . . . . g 

^ogua cu/r. lêem Mas embora embravefX 

.... as hydras 
Ib, V. 8. Os meus Ethontes voarão outr. /r- 

em Os meus Pegazos suarão e outros Os 

meus Pegazos voarão. 
£/>» 1, V, 6. Com argivo cinzel &c. outros /• 

De dircêos versos alta mole ergamos. - 
JA, 1'. 8. do brioso" Henrique, outr» leemjio 

guerreiro Henrique, * 



{ 
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< ESTROFE 2. 

Elias , ao ver alçar-se agran memoria , 

.Cobrarão novo alento. 
Do grande heroe trazendo ' ao pensamento 
A que em seu mar colheu alta vidtoria, 
A maõ dos feros annos tenebrosa 
Quazi afagava a scintillante flama ; 
Mas mj^ha lyra , que os guerreiros amá^ 
A faià mais que os astros luminosa* 

antístrofe 2. 

Qual tigre que , cevada a brutal ira 
£m gados e pastores , 
Da escondida floresta entre os horrores 
A de scanç-ar soberbo se retira , 
Tal de estragos já farto o heróico braj;»^ 
Avassallando o rtar do rubro seio, 
Volvia o grande heroe , de gloria cheio ^ 
A repousar de Gô» no regaço. 



Zstr, 2. V» 4. A que em seu mar outr. Iam 

A que em seu mal. 
,/lKt. 2. v. 8. Arcpousar de Goa &c. oUtr, leetiH 

Da gentil Goa no triunfal regajo. 
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EPODO 2. 

Quando no campo undoso 
De cem feras gales se vê cercado : 

Mas o peito esforçado 

No trance perigoso 
Com mais valor se eleva generoso : 
Qual idumêa palma quç entre as nuvens , 

Se immenso pezo a opprime. 
Levanta ar verde fronte mais sublime. 

ESTROFE 3. 

Que espe<ílaculo horrendo , e lastimoso , 

Foi ver subitamente > 
Ao crebro fu2ilar do bronze ardente > 
Tremer o ar , bramando pavoroso ! 
Em borbotões de espuma levantar-se 
Dos férreos esporões o mar ferido ! 
Das armas , e da gente entre o rutdo 



J^p* 2. V. I. aíe aoz'. 5. Quando no campo &c» 

Quando subitamente 
Sc v5 de immcnsos lenhos salteado : 
Mas o peito çsfóryado 
No perigo imminsine .-, 
Enihovo brio arder todo se sertte. 
C 
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Com asaras da morte ceco toldar-se? 

• ANTÍSTROFE ^. 

Acroceraiineo monte , cujo cume , 

Em noite tenebrosa , ^ 
De Jovc abraza a dextra procellosi 
Roxa vibrando o coruscante lume, 
Parecia nas liquidas campinas 
O galcaõ soberbo i e destemido , 
Por cem partes de cem canhões batido $ 
E coberto de fogo e dexuinas, 

EFODO 3. 

Mas que objeílo de glorU 
Era entre tanto horror o varaÕ forte , 
Forjando a irada .sorte 
A ccder-lhe a viftoria ! 
Oh castas nimphas , filhas da memoria, 
Vós do PJndo me dai um raio ardente , " . 

J^y, 3. V* ^. à/e of^ 8. Oh castas nimphas &€• 
Filhas sagradas da immortal memoria , 
Que escudais com as azas a virtude , 
Do tempo contra a ira 
Vos eterno o fazei em minha lyra. 
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Com que dissipar possa 
Da incanecida idade a neyoa grossa. 

ESTROFE 4. 

Austro que as ondas corre procelloso f 

E sacudindo as pennas y 
O salto pano, os mastros e asanteunas 
Leva nas azas , e desfaz furioso y 
Foi do fero Halizá na immensa armada ^ 
Que os campos de Nereo cobre atrevida y 
Estragos derramando embravecida. 
sDo bravo Henrique a devorante espada* 

antístrofe^ 4. 

EataÕ Thetis ao ver o varaõ forte t 

Esír. 4. V. 5. Foi 40 fero Halixá <?«/. /eem Era, 
ver do Halixá 

Jò. if. 6. atrevida e v. 7. embravecida outr. Icem. 
orgulhosa .... pavorosa. 

jiní. 4. Entaõ Thetis &c. outros Uem 
Thetis entaõ ao ver em seu regafo 
Qual na arrogante proa 
Sobre as feras galés fuzila e troa 
Tinto de sangue o denudado brajro , 
De triste nuvem de piedoso pranto 
Escureceu saudosa o rosto atiicto , 
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Qual na soberba proa 
sobre as soltas gales fuzila e troa, 
O terror derramando , o espanto » e a mortCy 
De amarga enchente Je piedoso pranto 
jnnunda suspirando o rosto aâiélo. 
Que à memoria lhe traz o hcroe inviâo , 
O gentil alho , horror do phrygio Xantho. . 

EPODO 4. 

Cithara , que fazemos ? 
Ou das grandes aQç5c« no mar profundo 

Demos seguro fundo , 

Ou empunhando os remos 9 
O scintillante pélago sulquemos. 
Que pensas ? inda estás irresoluta,? 

Recêas cngolfar-te? 
De teu valor duvidas , e tua arte ? 

ESrROFE 5, 

Inda que o golfão seja dilatado » 

Que naõ vence a ousadia ! 
O leme a Cananor ufana guia j 
£ de estragos verás o mar coalhado. 
Entra de Ba^aim no illustre rio , 
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E de Henrique seguindo o estendarte , 
Olha como o tremendo baluarte 
Arrosta sem temor na fera Dio. 

ANriS7RGFE 5. 

Mas naõ : os remos larga , as velas colhe , 

Deixa o caropo infinito ; 
E pois já celcbras-te ograõ conflidto-, 
Ao porto do silencio te recolhe. 
For mais que o graõ Pará derrame ufano 
Da caudal urna a copiosa enchente » 
Naõ se assombra de ver sua corrente 
Quem os reinos tem visto do Oceano. 

EFODO 5. 

Com sereno semblante 
Recebe , oh Lusitânia , este meu hymno; 

Premio immortal e dino 

Da palma scintillante » 
Com que a frente te ornou o heroe prestante: 
£m teu seio batendo as áureas plumas » 

£f* 5« V. a* oh Lusitânia, o. /. ohbelU Elysla* 
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Voará à eternidade , 
Pa virtude incentivo a toda a' idade* 



o D E V. 



D, PAULO »E LIMA , CAPITAM-MOIL 
2)AS ARMADAS DA IKDIA. 



^ JSSTROFE X. 

J\imzs filhas de Jove, que othcwurtt 
Cuardaes da eternidade , 

£ da vi£^oria marchetando, o louro 
. De Aganippe c'o ouro f 

AfroQtc coroaes da heroicidade ; 

Bu vos entrego o portentoso Lima » 

Que Marte tanto estima : 

£p. í . v. 7. e 8. Voará á eternidade , &c. o. /• 
, Exemplo cm toda a idade 

De alta virtude , chegue á eternidade. 



EUe de innnensas palinas carregado , 
He digno de ser só ^r vós cantado» 

{ 

antístrofe I. 

Vós y Musas , o sabeis ; pois que valente 

Do bravo Canatale ■ ^^ 

O vistes triunfar com pouca gente ; 
Que o coração ingente 

Mais do que onum'ro nas batalhas vale. 

linmenscs Mouros , Naires adargados 
Vio a seus pés prostrados^ 

£m Goa entrando ao lado da viâoria , 

* Que seu sangue esmaltou de eterna gloria* 

EPODO u 

Mas de nova viéloria já se estende 
Bílô a^ subis mè fama » 
E unta hiK derrama , 

Que t Ptrrhò a gloria csctifecer pertende. 

£m vaõ ^ águias , 6h Jor , e dé caméllot 
Povoas tetis cubéllot ; 

Em va5 de entorho i. tua alta esperança 

Jlm, I. V. 4. ingente 0»/r. ^etm vakate* 



VélaÕ bárbaros Jáos , biirbíiros CrUes; 
Pois J4 conua teus muros Infelizes , 
Rompendo as ondas , Paulo se abalanpa^ 

£SrROFE 2. 

Solta a cocna infeliz torvo cometa ^ 

E em ti CS olhos fita ; 
]á sôa irada a beiiica trombeta ; 
Jú todo o ar iofedta 
Do sulfúreo vapor sombra infinita ; 
Com tremendo fragor cem basiliscos 

Pulminaõ.mil coriscos ;. 
£ gemendo Neptuno em f(^o accezo^ 
Dài ruinas se accurva ao grade pezo. 

/INTIS7R0FE 1. 

Entre tanto furor , a maõ afferra 

Da tremula cidade , 
Paulo X alumno feroz da brava guerra. 

Dos seus , <][uaDtos aterra , 
Contrários , a feroz immensidade } 
Euro tala&dd as húmidas campinas > 

£str. 2. V» 7. Fulminaõ o¥tr. item* Granizaõ. 
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NaS faz tantas minas ; 
Nem taõ fero, de Hyrcania entre os horroret> 
Tigre ataçalha gados , e pastores» 

EPODO 2^ 



Pelas dardanias praias campcavaS , 
De seu numero ufanos , 
Ousados os Troianos , 

Que um chuveiro de settas derrama vaõ s 

De um gelado suor a argiva gente 
Banha a pálida frente : 

Mas apenas Achilles aparece. 

Dos Gregos foge o vergonhoso espanto ^ 

O soberbo llion todo estremece, 

E as ondas v^jlveotraz tremendo o Xantho» 

MSTROFB 3. 

Pròcella horrenda do cruel Mavorte 
Pelos Teucros corria : 

£ oh quantos , sopesando a lança forte y. 
Heroes entrega á morte , 

Que a seu lado frenética bramia I 

Troilo , Heitor, Memnon, Penthesiléã 
Prostra na b raaca arêa , 
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Fazendo qtie emseu damno oFhryigío prore 
Que he ramo excelso do tonante ]ove. • 

antístrofe 3. 

Tu , Paulo , a fera espada floreando , 

Hum novo Achillesfoéte f 
Qu ando Jor implacável escalando , 

Mil mortes fulminando 9 
Do Rajale cruel rompeste a hoste r 
Âli aos astros tua £»ma alçaste » 

E ao mundo ali làostraste 
^Quenaote deu em vaÕ aureo destin»- 
O grande loine do valor latino. 

EPODO Zp 

PonofO Gama se alegrou ttombr» 
Ao ver do acre inimigo 
Quanto ó feros castigo 

Mísera terra com seu vulto assombra» 

£nu6 se aplaca quando o fero estrago 

Lhe pinu em Jor Carthago» - 

Malaca em tanto , da romanaglorit . ^^^ 

£/»» 3. V. 6. Uic pinta c*ír. Um* Mostrou. 
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Com Kus-^erjre$rQS cmu la prcdara. 
Ao grande resplandor da alta vitoria 
O pomposo triunfo lhe prepara. 

ESTROFE 4^ 

Voltemos , Musa 9 a fulgurante prôê. 

A Dabul desolada , 
Onde já. vencedor seu nome voa , 

£ta5 terrível sôa 
Que a Ásia o ouve de temorcortada. 
£ 9ue incêndios ,.^ue morter, que ruíoai- 

Cobrem suas campinas ! 
Mas (jual barbara terra no rêgaço 
JEwondc a Aurora incógnita a seu braço | 

antístrofe 4v 

CoUé e SarseU o vio desfeito em ir» 
Talar, suas campanhas t 

Aqui o Malabar em va5 suspira ; 
Lá Mangalor espira 

Abrazadas as miseras entranhaa : 

Puas vezes Ceila5 , Cananor duas 
ProvaÕ as armas suas ; 

Mas naS he minha iyra Argos possante 



( 
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o profundo a sulcar golfaõ brilhante. 
EPODO 4. 

Difficil , intraâavel , mas gloriosa 

He da virtude a estrada ; 
Nem já mais foi trilhada 
Da inércia , só de vicios mai copiosa: 
Mas se nelta os contrastes saõ maiores , 
Mais saõ seus resplandores. 
Paulo o mostra , valentes Lusitanos : 
Vós 9. que entrar dezejaes no eterno templo » 
Troe embora a fortuna , e chova daroaos > 
Sem espanto segui o grande exemplo. 



ODE VI. 



A JOAM FERNANDES VIEIRA, RESTAD(», 
RADOR DE PERNAMBUCO. 



ESTROFE 



Oh 



'h filha do Oceano , 
Do undoso campo flor , gentil Madeira » 
Dos meu» brilhantcá gcnios a carreira 
Hojeseguindo ufano , 
' £m teu seio frondente 
Do Pindo accenderci a tocha ardente 5 
E de Vieira illuminando a historia > 
O mundo cubrireí de tua gloria. 

ANTÍSTROFE i. 

Vibrando resplandoret 
A torre de seus feitos portentosos , 



Euf, I, V.8. de tua gloria outr, L de sua gloria.- 
Ant» I, V. a. portentosos o/</r. Utm espantosos. 



58 ou B í 

Cem portas j por onde entrem gloriosos^ 
Mc off 'rece a seus louvores ; 
Ou quando à liberdade 
D' 'aureosberis sacrifica a immensidade , 
Ou quando armado de lustrosa malha 
'£in Baíavia o terror c o pranto espalha. 

. EPODO I. 

£m vaÕ comtigo competir intenta 
Soberba a antiga Egina 
Bem que ser mãi ostenta 
X)e prole no valor quazi divina : 
Blla em seu seio vio brotar vaidosa 
J)o grande Eáco a estirpe gcperosa , 

De quem fruâo admirável 
foi de Pclêo o ^ho inexorável, 

ESTROFE 2. 

Foi Aiax Telamonio , , 
Que, de Thracia correndo a fulva aréa^ 
Horrendas mortes e terror seméa . 

No exercito bistonio : 

jlnU ift V. &* pramo outr, Uem espanto. 
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Foi Tclamon acerbo 
Primeiro açoite de Ilion soberbo ; 
E outros grandes varões , cuja lembrança 
Triunfante em Parnaso hoje dcscança, 

/ antístrofe 1.-' 

Mas naÕ ; o graõ Vieira , ' 
Que , seguido da prospera vif^oria , 
Sublo ao throno da immortal memoria^ 
E na marcial carreira 
Tanto esplendor derrama 
Que do Eicide escurece a fama , 
£m seu vasto thesouro o tinha o faio 
■Para esmaltar teu nome destinado. 

EPQÒO a. 

"Roto em cem partes a sumptuoso manto 
Que prospera trajava , 
, Triste chuva d«. pranto 
De Olinda as bellas faces . i mindava ■; 
£ sobre cila lançando o tempo irado- 
Dos férreos annos o esquadrão armado « 

Ettr» 2. v. 8, em Parnaso omtr» /eevtjio Pacnaso.. 
jí/t/, 2. V, 7. Em seu vasto ouir, /. Em seu rieo. 
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Lhe dava cm larga taça 
A gostar- toda a fúria da desgraça. 

ESTROFE 3, ^ 

De sangue , c de riqueza 
Em sede ardendo o Belga , e de ira cheio, 
Irhe rasga sem piedade o gentil seio. 

Guiada da fereza 

A perfídia insolente , 
Consultando no horror da fallaz mente , 
Já prostrado a seus pés o Braúl via » 
£ as ma5$^ com cem cadêas lhe prendia. 

antístrofe 3- 

Mas cm vao larga aO vento 
Soberbo império as azas da esperança y 
Se a seu throno benéfica naõ lança 

Astrêa o fundamento. 

Esparta o mostra quando > 
De Trasibulo* o» cniejs golpes provando, 

Aní. 3. i>. 4, Astrêa outr, erradamente lêem 

Adrastia e AdextM*— 
Ib, V. 6. os cruéis golpcs^iy/r. /. os crus golpes* 

... r//:: 
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O sceptro vio quebrar, que a tj^ãnia 
Em Athcnas com férrea maõ regia. 

EPODO 3, 

America feliz , maior exemplo 

Alçar-se ao ceo sublime 
Era ti hoje contemplo, 

Quando HoUanda feroz Vieira onprime 

Em seu brajo , e conselho s6 fiado. 

Ella brilhar o vio em campo armado , 
Qual pálida, cin<iuieta 

Vc a terra brilhar torvo cometa. 

ESTROFE 4. 

O estrago lastimoso 
D'a^urea sorte , de prospera riqueza 9 
Naõ move , naÕ suspende na alta emprcza 

O campeão famoso ; 

NaÕ iramensos soldados 
De arrogantes vidlorias coroados ; 
Que tima alma grande , a ruem a gloria anima, 
Captiva a pátria , a vida naõ estima. 



( 
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JÍNriS7R0FE 4. 

' Ja de grande ira armado , 
Em campo vibra o braço procellosó^ 
Já o batavo Leaõ , que ruge iroso , 

Tem a seus pés prostrado.. 
Tú, lias viçosas margens», 
Pe sangue fuzilar entre as voragens 
Viste , Tapacurá , immcnsa morte 

Da fina espada ao fulgurante corte. ^' 

t 

EPODO 4, 

• 

Fela$ doucadas me$ses voraz chama 
Ta5 rápida naõ corre 
Como , assombrando a fama >. 

Pe viâoria cm viíloria. o hcroe discorre* 

Em cem partes cahir tremendo raio 

O vê HoUanda com fatal desmaio » 
£ á. vista da rui na , 

A soberba cerviz ao jugo inclina, 

ES7R0FE 5, 

Mas ceos í sempre violento 
Jípn 4. V. 6. íaul desmaio o. /. mortal desmaio. 
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Monstro da Inveja , as azas desatando 
Com horrendd zunido , anda cercàrido 

O gfa5 merecirilento ! 

E de hum zelo brilhante ' 

Talvez cobrindo o esquálido seiíiblante, 
C'o.bafo venenoso que derrama 
Da virtude virente cresta a rarna I 

Qual Euro caíhpeando 
^e Nerêo pelas liquidas' campanhas, -í' ' ' 
Corre Aníbal , asmiscras entranha» 
I>e Itália lacerando. 
A enormt catadura 
Em toda a pme mostra a guerra dura j 
^ batendo raivosa a férrea planta , ' 
Piw de cen, cidades a garganta. 

EPODO 5. 

Ao triste as^eao das fataes ruínas 
As azas encolherão 
- As reaes águias latinas, 
í no Tarpêo vefózes se esctffirdrraô,' 
Roma arrastando luftuo^P manto , 
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Sobre si cond uzlndo a morte , e o prantOi 

Ja^via o feroz Feno , 
Via-o Trebia , Ticino , e Trasimcno. 

j^STROFE 6* 

Quando o famoso Fábio » 

Deidade tutelar da pátria terra , 

As rédeas toma da fwnesta guerra , 

Valente a hum tempo .c sábio* 
|á em campanha po£to, 

Do cruel africano rosto a rosto 

Astuto doma a perigosa idca , 

]£ as indómitas fúrias lhe sopca% 

jlNTISTROFE 6» 

O povo de quirino , 
Que vc d'entrc as ruínas Icvantar-se, 
E ao primeiro esplendor ufano alçar-s«. 

O graõ valor latino ; 

Cjom errada sentença , 
Em vez de honrar de Máximo a detença » 
Com Minuçio inexperto o sceptro parte » 

£^. 5. V. 8. Via-o Guir, Ic^ via o 
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Que o grande beroe regia em fausto Marte* 
EPODO §, 

Mas oh raro prodígio de virtude ! 

Com inteiro semblanto 

Sofre do povo rude 
A grande a6Fronta o diâador constante t 
A' dura lei se humilha generoso ; 
£ immolando cem vezes glorioso 

A' pátria a grande injuria | 
I>as mads a salva da africana fúria. 

MJ^TKOFE 7. 

Talvez vulgo profano- 
Clamará com estranho desvario , . 
Que o baixel alteroso errado guio 
Pelo immenso Oceano* 
Mas o sábio , que entende 
Das Musas os mysterios 9 bem comp r'end^ 
Que se longe me lança o vento forte, 
De meu rumo saõ perco o íixaiiorte» . 
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antístrofe 7. . 

Depois de cem viâorías > 
Que ao magnânimo heroe Bellona entregai 
Outro Minucio a ecclipsar-lhe chega 
As scintillantes glorias : 
Mas com igual alento 
Outro F^bio mostrou o sofrimento; 
Outro Fábio brilhon, domando ufano 
A cega iiiveja j o Batavo tyrano. 

EPODO 7, 

Vós , montes Oarar»p«s r entre a negra 
Nuvem de Marte horrendo, 
Qnal Júpiter era FIcgra 

O Belga o viste, fulminar tremendo : 

Até que vendo ar fulgurante espada 

Para o ultimo golpe levantada , 

Assim , tarde prudente 9 

Sigi^Aundo fallou á sua gente : 

ESTROFE 8. 

Valorosos soldados j 
No regaço criados da viítoria , 
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Se de HoIIanda murchar querem a gloria. 

Hoje os funestos fados , 

Ceda^se á sua fúria: 
NaÕ dobremos no estrago a nossa injuria |. 
Que he desesperação , nao ardi mento,, 
O querer aaitrastar o firmamento. 

JÍNTISTROFE 8. 

JDeizemos esta terra 
Com nosso sangue illustrc á forte gente 4 
Que traz no graõ Vieira a sua frente 
Uma fúria da guerra : 
^ ^ seu génio animado. 
Que nao empreenderá o luso ousado ? 
EHc primeiro , arando os largos mares ^ , 
£m Africa plantou os pátrios lares, . 

EPOIÍO 8- 

EUc , de Adamastor em menos cabo , 
Que a seus passos raivosa 
Se oppoz , dobrou o cabo , 

De procellas cruéis campo espantoso : 

Elle , a pczar dos ventos importunos , 

A grande estrada abriu dos dois Neptuno» j 
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Elle da Ibéria o jugo 
SàcodiO) e he de HoUanda hoje o verdugo. 



ODE VII. 

A H£ITOR DA SILV£II.A« 



ESTROFE u 

JlN ume btilhante , que no Pindo impera» y 

A scptisona lyra , 
Com que abrandavas das rapaces feras 

A sanguinolenta ira , 
Quando pastor guardavas desvelado 
Do thessalico rei o manso gado ; 

ANTÍSTROFE r. 

Que hoje me emprestes naõ cm vaõ pertendo^ 
Pois na immortal memoriA 
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Com theb^no buril lavrar pertendo 

Do luso Heitor a gloria ; 
Hcroe por quem o Tejo corre ufano , 
Mais do que Si móis pelo Heitor troiana» 

EPODO I. . 

Eu com ella domar a fúria intento 
Da venenosa invçja y 
Monstro inda mais violento 
Que os que tu pelas selvas amansavas , ' 
Quando nos priscos tempos a tocavas. 

ESTROFE Z. 

Çlysia que so ouve era seu Permèso 

O brando som de amores » 

Como ouvirá da$ guerras sem desprezo 9' 
As mortes , os horrores » 

Se naõ vir , quando a doce voz levanto , 

Que he tua.a lyra que acompanha o canto ! 

ANTÍSTROFE a. 

Aate os muros de Pergamo guerreira 

Heitor SC appreseatava : ^ . . 



( 
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Treme o crespo tocar sobre a vizcíra « 
Que os ventos açoitava : 
Chammas fuKÍlaÕ o pavez dourado , 
A mort^ lança , a espada , o arneí lavrado. 

EPOl>0 a. 

Tal, a lança cpristrando coruscante , 

Cahe sobre o campo argivo 
O braço fulminante : * 
Chuvas de sangue pela tsrra espalha , 
E o campo de cruéis mortes coalha. 

E^-TROFE 3. 

A lavar em seu sangue a atro» injuria , 
Da vingança nas pennas , 

Em vaÕ corre bramando a horrível fúria 
De Esparta, e de Mycenas ; 

Que a seu pèzar o heroe na gran derrota 

Cobre de fogo c sangue a grega frota. 

antístrofe s. 

patroclo, das ruinas condoído , 

Veste a grave armadura , 
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Que êc Thetis ao filho destemido , 

Na ofiicina escura , 
De Vulcano lavrou o adusto braço , 
De ouro imbutindo o íjtí penetrável aço» 

• EPODO 3. 

Entaõ ) de seus destinos arrastado, 
A dar alento à Greda , 
% ^ Ao campo ensanguentado 
Corre Paíroclo , mas debalde corre , 
Qujc as maõs doTeucro sem piedade morre. 

ESTROFE 4, 

Por largo tempo assim Heitor sustenta 
De Tróia os f^taes muros » 

Mas á força por fim cedeu violenta 
Dos fados seus escuros ; 

Que apeiar de Acidalia , que o defende , 

A* tlicssalka lança a vida rende. 

/ JÍNTJSTROFE 4, 

£ ^ual a teu valor brilhante c'rÔ3 
. . N»õ teceu armoniose 



1 



J» o D % $ 

l^e Meonl.1 o Cysne » ^ue em> Libethra ?Ô4 

Tmmortal , c glorioso ? 
Elle em Pindo Ihcalfou áurea columna» 
Que os ânuos avassalla , e a fortuna* 

£PODO 4. 

£ nós ^ual lavrareiàos á memoria 

^ Do nosso Heitor , ohlyra > 
Troíéos^ de honra , c de gloria. 
Se de Marte no horror seu braço irado 
De viâoria sahio sempre c'roado i 

MSTROFE 5. 

Qual rio , que fervendo o campo, alaga $ 
Qu^ tuib ilhaõ fu rioso , 

Que inteiros bosques resvalando estraga « 
Que o mar turba raivoso / 

Ou leaõ t <iue entre os gados innocentet 

Sangue faz gotejar de unlias c dentes» ., 

AN71S1R0FE s. 
Tal de Fartaqiie o vio na inviâa prô« 



£*;r. 5. V. 3. resvalando o«/r. Um rcvolvcado» 



FINDA RICAS 

A salobre campina; 
Tal o Dalaca ; tal sobre Achem vôa y 

£ I>ofar arruina: 
Tal desce , oh Malabar , á tua praia ; 
Tal corro os campos da infeliz Cambaia. 

EPODO 5. 

Tal y vibrando os cruéis raios de Marte , 
De .Dio sobre a armada 
O lúgubre estendarte 
Da morte asteia , c tinge o braço ufano 
De nc^o sangue o rosto do Oceano. 

<. r 

ESTROF£ 6. . 

A tanto estrago Baçaim , cercada 

Em vaÕ de impens;i gente. 

Já treme ao divizar que a fera espada 
Do campeão ardente 

Os Mouros rompe , o baluarte arraza t 

E em vivo fogo vencedor a abraza. 

Ej>, 5. Djyj/i para diante falta em íodot os exem^ 
p/ares menos em um , o/i outro rarisúmo f 
fuc encontrei áfurça de dili^encUsm 



{ 



antístrofe 6. 



Oli como abala > oh como pela terra 

D« Bcthos muros laiiçà I 
Mas I oh lyra » as soberbas azas cerra » 
. Que se altera a bonança : 
Sinto mugir o oaar, crescer furiosa 
Com o sopro da inveja venenoso. 

MPODO 6. 

Dirá talvex o monstco cheio de ira » 

Que he diffuso q teu canto : 
Mas tu lhe toma, oh lyra » 
Que naÕ cabe da concha no regaço 
O n>ar que roUa por immcnso espaço* 



Q P E VIU. 



A MUNO ALVARES BOTELHO,» CAPZ'^ 
TAM-M OB. DO MAE. DE MLACA» 



E 



ESTROFE 



lu , graças ao favor das áureas Mu«ag p 
Dp Méfialo sagrado 
Entre as selvas confusaa 
Ma5 SOU rude pastor de pobre gado $ 
Mastocp a grande lyra. 
Que Piadaro tocou com pkâro de ouro |. 

£ do virente louro > 
Que em grandes conçots valor iospirar 
Orno os heroes que a pátria eternizarão n, 
£ por ella seu sangue' dcrramara6. 

antístrofe X. 

Tu I oh grande Botelho > que laiganda. 
Ao bravo génio as velas » 
Foste impávido arando 

Vm portentQto golfaõ de ac^õe^ bellas^ 



* Recebe de meus Jiymnos 
O , que á virtude s6 rendem , tributo, 
*- - Ejles brilhantes fruto 

Saõ it argiv^uor , saÕ de heroes diaos ; 
Nem já mais os verá , com torpe culto , 
Grandeza estéril inccnsar-lhc o vulto. 

^ £tODO u 

"De brilhantes triunfos esmaltada " 
A fama me apresenta 

Toda da Autora a plaga dilatada. 

Aqui fugir astuto o Belga intenta 
A' ultima derrota. 

Tu , Cpmóraõ , de espanto o viste cheio 
Com a vencida frota 

Duas vezes em vaõ buscar teu seio. 

MSTROFE a. 

Ali vencendo o mar , a fome , e a sede, 
O fero I nglcz combate » 
Que o campo já lhe cede j 

E á vergonhosa fuga as rédeas bate. 
Lá cheio de alta fama y 

D' aur*i esuella seguindo aluz benina ^ 



ÍINDARICAS 

Que a nova c'rôa o chama , 
Be Mecça os galeões feroz fulmina ; 
<^c cm toda aparte as ^uina* âoreandQ 
Vai ograa^ vaiaõ palmas s^g^do^i 

antístrofe a. 

Entre todas a fronte aos ceos eleva 

Do Achem a alta viâoria » 
Que esconde cm densa ircv* 

Dos Gregos c Romanos a memoria» 
De mortes , e ruína» 

Cercado Lacsemene, da Oceano 

Piza as crespas campinas» 

Sem olhar quanto o aegua immeDSO dãn*. 

Já da rica Malaca oportoaflforra. 

Cobrindo o mar de náot , de hooKflt a 



MPODO 



2« 



De Cither£a em tanto a fausu eatrelU 
Do mar a fúria amansa t 
£ desfere Botelho a grande vela 
Já nas terríveis asas da vinganjí. 



íí/r. 2, Vé 7. nova c'rôa mU /<?«» novapiM. 



j6. ODES 

Jâ chega o heroe prestante : 
E » raio que das nuvens se desprende , 

* Quanto encontra diante 
Assola , despedaça , abraza , e rende. 

ESrROFE 3. 

SonAra illustre de Thebas , que inda errand* ' 
'• Em torno ao pátrio assento | 
- G caso miserando 

De Epaminondas tens no pensamento^ 
Quando pallida e triste , 

Da vidoria execrando a infausta rama , 
E91 Mantinêa o viste 

Pela vida comprar immen?a fama ; 

Enxuga o pranto teu » que igual destin» ' 

A*^rande Elyaia traça astro maUao» 

ANTÍSTROFE 3. 

Ardia n' ahna ao campeão famoso 

'Sempre o feroz dezejo 

De vencer .^glorioso 
Novas palmas mandar ao pátrio Tejo. 

^.2. 1'. 6. H , raio outr^ ieem Qual xúoeoH^ 
* tr^ £ qusil raio iva 



P I M B A R X C A S i^ 

. Aos votos seus a sorte 
Propicia olhou ; que o Batavo insolente 

Correr á fêa morte 
Sobre seus pinhos implacável sente. 
Mas Java , oh ceos ! o vê cheio de glorift 
Espirar entre os braços daviftoria, 

EPODO 3. f 

Ao duro aspe£lo do funesto dano 

. Com as formosas filhas 
Tremeu , mugio três vezes o Oceano. 
Oh se Inda de Malaca ás lusas quilhas 4 

A estrada occulta fora l 
Elysi^tanto estrago naõ sentira ; 

Nem Goa vencedora 
De seus l^crocs a ilor oortada vira. 

ESTROFE 4. 

Oh se ipenos veloz corresse ás iras 
;;^ O carrancudo fado ! 
Tu , Lusitânia viras 
O Oriente a teus pés todo prostrado» , 

Correrão inda agora , 
-Em vaõ cercados d' hórridas falanges , 



^^ - ODES 

Ao largo mar da Aurora ^ , 
Tuas leis adorando , o Indoe o Ganges í 
'Nem estranhos baixeis assoberbarão 
O cabo que primeiro os teus dobrarão. 

ANTÍSTROFE 4. 

Mas, oh filha de Marte, enxuga oprant» 
Que dás á sua morte , 
Inda cheia de espanto » 
^ Que o morrer pela pátria he feliz sorte, 
•Assim Codro famoso , 

Assim do Norte o Leaõ , Gustavo inviAo f 
No templo magestoso « 

DeixaÕ , da fama , o grande nome escrito ? 

Assim a forte Grega vio serena 

Mortos os filhos sem horror', sem pena« 

XPODO 4. 

Em vaõ , monstro feroz » em yaS terçand» 

A fouce tragadora , 
Te estás a grandes iras ensaiando 9 
Que acithara que aífino , alta , e sonora | 

De Nuno he forte escudo; 
E o pano desfraldando a amigo Ycnto 9 



BINDARICAS 

Com elle passo O mudo 
Rio faUl do negro esquecimento. 



fic^ 



ODE IX. 



A ANTÓNIO DE SALDANHA, GENERAt, 
DA ARMADA DE TUNES. 



Esi 



ESTROFE I. 



jstàs virentes, peregrinas flores , 

Que em. Dirce colho ufano f 
Já mais em minhas maõs com (inas Cores 
O monstro ornarão do horroroso engano. 
Em vaÕ na avita gloria 
Alma illustre estribada 
Entrar pertende , ousada. 
No ricoalcaparda immortal memoria. 
A virtude y que guarda o santo tomplo» 
. A ei}(rada só reserva 
P 



A quem , c'o alto exemplo 
Da sublime Minerva , 
Ou tlc Mavortc n*horrida campanha 
De esplendentc suor as faces banha. 

^antístrofe I. 

Assim ,0 sceptro c manM real trocado 

Em duro estoque c malhas f 
Entre o horrendo furor dé cem batalhas 9 
Corre o famoso Carlos denodado : 

Assim confusa a Thracia » 
Depois do graõ confliílo t 
Vio o Sarmata invifto 
Os campos devastar da antiga Dacla : 
Assim de França o triunfante génio 
Em Hochstet animoso 
Prosfrou o grande Eugénio : 
Assim Daun famoso > 
Com 8CU sangue regando a mareia arêa 9 
Da Prússia á feroz águia o v5o enfrêa. 



Ant. I. V» I. Assim o sceptro e manto real 0. /• 
Aisim sceptco e real manto. 



ri M BAR IÇAS 

EPODO I. 

Mas a que novo estranho promontório , 
Oh Musa t hoje velejas i 

Se sublimes acçoens canUr dezejas , 

Naõ he Lisia de heroes soberbo empório ? 

Kaõ tens o grande Nuno » o grande Souza , 
Cujas grandes viâorias 

Ásia sem pranto recordar naÕ ouxa ? 
Naõ cobre de altas glorias 

Amb^s as India^i, ambas as llespanhas^ 

Kcal sangue dos" ínclitos Saldanhas ? 

. ESTROFE z. 

For entre as trevas- da remota idade 
Brilhando se derrama 
De seus heroes a magestosa fama , 
A competir CO* a mesma eternidade* 
Qual no gelado Arâuro 
Rompe Aquilão furioso ;. 
Qual raio estrepitoso, 
Que ás nuvens despedaça o seio.escuro , 
Que abraza os vagos ares , que enche a terra 
Pe susto e de ruiúa j 



fcf ODES 

Assim BeroardQ cm guerra 

Mas oh lyra divina , 
De longeva» façanhas a memoria 
A novaofFusca sciatiUantc gloria, 

antístrofe ». 

Sigamos pois c*o r«splandor dos hymnos 

Pelo indico Oceano 
Dô grande Aatonio ©pavilhão ufana > 
Entre o% troféo» de eterna ap^ílauso dinos. 

Cera lenhos ahrawdos 

Na cerúlea campina 

Das core^ da tuina 
Tingem da Arábia os paramos salgados- 
Dc horror a um t^mpo cheia » eda útà glorUf 

0(V« Càa triunfante 

T»&ta illti^ure viâorias 

E Neptuno c«pu«aetç 
Em torno foFg» aos lefthos vtó^xioioí 
De reger os^ca^allos procçUosos. 

MFODa ». 

Mas já de seus clarins owfo^Caaba» 



VINOARICAS .6j 

O som cruel tremendo : 
Já Tarapôr, Balsar , c Guélmc ardendo. 
Cobrem de espanto a consternada praia » 
Nem Coga , que a cabeça ergue vaidosa ^ 

Entre todas resiste 
Do grande heroe á fúria pavorosa : 

Tu suspirando o viste 
Descer do bravo lenho a fulminar-te , 
Qual Barborâ o vio já no horrendo Marte. 

ESTROFE 3. 

Nunca mais fulgurar , índices mares > 
Vereis suas antena». 

Que dos Euros velozes ^obre as pennas 

Torna a lograr triunfante os pátrios lares. 
O Tejo alvoroçado 
Sobre o carro espumante 
Busca o baixel possante 9 

Dos tributários rios rodeado. 

De alegria immortal celeste chama , 

Olhando o heroe famoso , 
>fo peito se lhe inflama ; 
Pois vê quantos , glorioso , 

Etír. 3 . V.4. Torna a lograr o. /, Torna a alegrar* 
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Troféos lhe tcaz , e quanta na Orkinte 
Aífaina4a. dejwu $ua corccntc. 

Mas no selobcilbaate da vldtorU 

Naõ docme o iuviâo braço ^ 
Que do ócio vil no lai^uido regaço 
Pas grai^s alra^se cscm^pe a^lprU. 
Nas africanas praias 
Cruel sc^ttTQi^C erguia , 
Que as ondas opprimia 
Com cem solurb^s vi^iÃÍadofaft fai^^ 
Carthago alegre ao ver Ui^Iq despojo», 

P/enUre a{» cin2^ m alçays^ 
Çom^ tei&eraf i,« arroJQ , . 
£ 014 tro Aníbal julg^w . 
Ser vindo a <.aiiúg.^r sua rMÍoâc 
Na prole illfisli(-e «^ a^^aQ,UÚAi>. 

^i^QXíÇ 3., 

Em tanto as grandes' vélaidçsfraldajjda 

DogalçaõpQSfiiini? f, 
As on(hs tab o campeaS prestante t 

^/>. 3* 1/. 3- uhdMtr, if€)ç talha. 



PINQARXCAS Çf 

O inhospito tridente avassallando. 
Olhando a immcnsa mole Thetis cria 

Que na planicie uadosa 
Noto colosso aos ceos audaz se ei?guU ; 

Ou que I^los famosa 
D' alta prole , apezar do graÔ Tonante 9 
Em seu reino outra vez vagava errante. 

ESTROFE 4. 

' Em vaÕ cAotra o- furor da cniel guerr» 

S« arma o feroz corsano y 
E seu porto ao magoasúao antraii» 
Com cem canhões , e cem cadttiaSs cerra jt 

Que o varaõ luãtano , 

X^ freio impaciente » 

Sobre elJas cahe valente 
Ao espantoso baí^«l laigaado o pano« 
Ao duro choque da talhante proa 

£atalaado a cadéa. 

O mar no fundo sda*. 

EntaÕ de espanto chéa- 
Tunes tremon^ tremeu de Africa apra»^ 
li de Thrada o feroz génio desmaia. 



Sf ODES 

antístrofe 4. 

Qual tenebrosa nuvrtn que , cerrada 
Cobrindo os horisontcs , 

O cume abraza dos soberbos montes , 

liin trcitoes > e coriscos desatada ; 
Tal do baixel horrível , 
Accezo cm ira brava » 
As torres fulminava 

Da vaidosa Coleta o hcroe terrivel. 

Já em cem partes cahcm desmantelado» 
. IDos muros arrogantes 
Os lanços abrazados : 
Já tr&môlaõ triuofanteg 

Sobre a confusa espalda das ruinas 

As águias Imperiaes , c.as lusas quinas. 

EPODO 4. 

Da pátria oh santo amor , que ao som dxviM 

Da musica thebana 
Prospero influes na lyra lusitana » 
Tu protege benigno este meu hymno, 
^ Tu , oh Nume gentil , tu o didaste : 

* * m ■ ■ ■ '■ ' ■■■ ■ 



.9XNI>ARX CAS 

Tu com tua belleia 
Tanto a fcrvi4a monta me inflámaite i 

Qi»e 08 deleites despreza , 
ídolos vaõs da inércia mplle e rude t 
£ s6 folga em cantar alta virtude. 



o D E X. 



A S. JOAM Dfi CASTaOy ^ICE-HEl 
&A IMOIA*^ 



ES7SLQFE 



Q- 



guando • discurso Uitmaaoi 
Sa põe da. natmatt 
A. medir a fraquflsa» 
Pasma » esm«recc , e peido a confiwça 8 
Bfhs se do Eterno o braço soberano . 
Em seu desmaio a contemplar se avança ^ 
Vc de em torno brotar alta esperança.» 



fa . Q a t ê 

E qual o SiaS monte , 
Seguro entre as procclUs alça a fronte, 

ANriSlROFE u 

De feroz turba ingente 

Horrendamente armada 

Thema infeliz cercada 
Via o graS Machabeo, c também vi* 
A pouca de Judá e inerme gente. 
Mas o forte varaõ , que cm Deos-confia » 
Contra o Syrio feroz ousado a guia ; 

Fere a cruel batalha » 
£ qual pô o desfaa que o venta espalha. 

£PODO f, 

Súbito de ruina» le cobrlaS 

Os campos dilatadoí {•. 
Cavalloe > OftvaUeiros jarretadoí 

De luigué em largo ri* 
Morrendo com furor se revolviaS : 

£ quaes no ardente estio 

■ I ■ .1 1 I I - " ■■ "" " I 'T *^ 

Sf, 1. V. I. Súbito oktr. í. N*um ponto. 
y^, V. & E quacs no ardente oittr^ /, Quaes nc 
fcívenu». 



PINDAS.ICA5 fn 

Em torijo cahem de cegador nervoso 

Aos centos as espigas t 

As hastas inimigas 
Ao lado caheiç do capitão glorioso. 

ESTROFE a. 

Em tanto triunfante 

Exultando a Judêa t 

Das palmas de' Idumêa* 
Quebrado o jugo , ao campfia5tecia . 
Diadema mais que os astros sçintillante \ 
£ das arpas ao som ao ceo subia 
O grande nome cheia de alegria : 

Mas Judas da vidoria 
Ao Senhor das batalhas dava a gloria* 

antístrofe a. 

Oh de Israel afflidlo 

Jlf. V. 8. Aos centos ouír, l. Mil e mil.- 
Estr, 2. V. a. a Judca. outr. /. Judêa. 
Ib^ V. 6. E das harpas- outr, /. De cem harpas» 
Jô. V, 6. í 7. E das h. &c. outros lêem 
Seu valor , sua fé , sua ousadia 
De cem harpai ao som ao ceoSttblá 9 



f% o D £ 8 

firme columna , c muro ?• 
Sé cm meus hymnos procuro 

Mostrar como branditido a mortal lança 

A' Syria já terror foste infinito , 

He s6 pela formosa semelhança 

Que descobre entre ti hoje a lembrança , 
E o triunfante Castro, 

De immensa luz em Lysia immortal astro. 

JEPODO 2. 

Roto em cem partes o famoso muro 

Que soberbo a cingia » 
Qual v^uva misérrima se via 

A magestosa Dio í 
Tinta de do, e envolta cm manto escuro » 

Cobrando novo brio 
Em seu estrago o Mouro qiie acercava » 

Com cem canhões e minas 

Lhe dobrava as ruínas , 
E quazi o feroz coUo lhe pizava. 

A»t, 2. V. 8. ( 9. E o triunfante Castro &c, o. /. 
£ o grande lieroe que canto > 
D4 arrogante Cambaia horror e espanto. 



PINDAR.XCA» yj 

ESTROFE 3. 

Quando brandindo a lança » 

£m seu favor ligeiro » 

Corre o feroz guerreiro 
Com pouca sim , mas destemida gente» 
Já de seu seio sahe , e tal se avança 
Dos Mouros a ferir na hoste ingente, 
Qual cercado ieaõ na Libya aMcnte , 

Que sacudindo a juba , 
Por dardos rompç , e o caçador derruba» 

antístrofe 3. 

No terrivel conflito - 
• Brandia o varaõ forte " 
A cada passo a morte , • 
Que quanto encontra despedaça e estraga, 

Esftr,^' V. 4. Com pouca sim &c. outrJeem 
De poucas tropas na galharda frente. 

Jlu V. 5. Já de seu seio ouír. /. Já da cidade. 

J6. V, 7. Qual cercado o, L Qual c'roado. 

Jtf. V. 9. Por dardos &c, outr. lêem 

O graõ cerco desfar , prostra , e derruba. 

Aut. 3. V. 3. A cada passo o. l. Em cada golpe, 

íb» V, 4. ç csíraga outr, lêem e traga. 
G 
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E qual entaÕ lançou medonho grito 
O Mouro , (jué eíh seu sangue a terra alaga ! 
Sem cor ó rosto pelo c^mpo vaga , • 

E blasfemando morre 
Aos pês de Castro , que triunfante corre, 

EPODO %. 

Proscgue , lyra , e as azas veloz bate 
De SalsetU á campina f 

Onde o braço feroz prostra c fulmina 
O bárbaro ardimento 

Em novo , sanguinoso , c atroz combate. 
Quaes no salso elemento 

Os mares uns sobre outrps. se cncapellaã. 
Quando Euro proccllosa 
Roncando cahe furioso , 

Taes os Mouros fugindo se atropellao.' 



7^, 1/. 8. r 9. E blasfemando &c. outr, lêem- 
" £ em va5 resiste c corre , 
Quç aos pés de Castro blasfemando morre* 
JSp, 3. V, 6. Quaes no salso elemento outr, /, 
.Quaes no salobre argento* • 



PINSAItlCAS f5 

ES7RQFE 4. / 

Da immenso povo armada ». 

Eis de Baroche á praia 

Desce fcro2 Cambaia, 
Marte , sangue estilando lastimoso , 
Por cem canhões ante ella horrendo brada j 
Mas brada em vaõ , que o capitão famoso 
Qs lenhos deixa , e qual raio espantoso ». 

Vibrando a espada ardente , 
Immcvel deixa a innumeravcl gente. 

ANTÍSTROFE 4. 

Eu que de branca pluma» 
Novo cysnc do Tejo , , 
Cobrir todo me vejo , 
As azas bato , vôo ao firmamento , 

Esir, 4. v. 4* e 5. Marte sangue &c, outr, /. 
Sangue estilando ante ella pavoroso , 
Por cem canhões de bronze Marte brada ; 
Ik» i/. 7. í 8. ps lenhos deixa , &c. ouh.letm^. 
Os lenhos deixa , e o braro portentoso 1, 
Qual de Medusa a frente , 
Ant% 4. v^.J. Cobrir todo me vejo , ok.r.Uem* 
"iodo cobrir mc vcjo,. 
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Sem temor de dar nome á salsa escuma, 
Prendendo as azas do ligeiro vento , 
Bem podia cantarem alto accento 

Como o guerreiro invi£ko 
A cinzas reduúo Dtibul aâiiâo. 

£PODO 4. 

Como feroz Pondá cruel combate : 

Como de Anthêo na terra 
O génio ensaia para a dura guerra : " 

Como troando ai-dcntc 
Por terra derrubou Patane c Ftte : 

Como no golfo ingente, 
fstragos semeando a forte espada , 

Enche o Hidalcaõ de espanto . 

Porém SC hc longo o canto 
Nem sempre ao coro do Parnaso agrada. 



Já, t». 7. 8. Í9 Bem podia cantar &c. autr, /. 
Bem podia , cantando em alto accento » 

Direr quanta vingança 
Toma em Dabul a coruscante lanp a. 



ODE XL 

A ANTÓNIO MONIZ BARRET TO, GRAN- 
DE' CAPITAM, covernAdor, E VXCK« 
R£I NA INPIA. 



ESTROFE 



A. 



Luricrinita Clio , - 
Guarda eterna da cithara cekstc. 
De nova pluma os alvos hòmbros veste, . 

E pelo senhorio 

Vo bramador Neptuno , 4s portas guia-' 

Da soberana Gôa 

Este meu hymno » . 
Que qual cysne divino » 
As azas bate , e fulgurante voa. . 

antístrofe i. 

Eu sei que a gran cidade 
Levantará ao vcl-o o torvo rosto ; 

Kitr, i, i/. Q. As azas bate o./. As aias abre 
G 5 
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« 

lE á memoria trará cheia de gosto , 

Cheia de saudade , 
Do famoso Modíz a lança ardente ; 

£ o tempo venturoso 
£m ^ue sèu braço « 

Da Aurora no regaço , 
Foi duro freio ao Indo revoltoso. 

£PODO I. 

£Ila bem sabe qjie , do heroe tremendo 
Para fazer no mundo a fama eterna , 

£u naõ guarneço em Lema 
De renascentes testas monstro horendo : 
Mem outras finjo san^uinosas lides , 

Quaes já iingio a Grécia 
Quando de estrellas esmaltou Alcides, 

ESTROFE su 

As emprezas que canto f 

Jiní. I. V. 9. Foi duro freio &c. outros ieem 

Foi ilagello do índio revoltoso» 
È^» I. V. 7. Quando de estrellas &c. otítrosUem 

Quando no Olympa collocou Alcides. 



?I.NDAAICAa 7^ 

De plcdlro naõ prccizaõ lisongeiro 
Para levar aos ecos o graõ guerreiro , 

Que encheu a Ásia de espanto s 
Dio , Ciiaui , e Manorá o dizem; 

Dil-o a rica Surrate ; 
Farnel o conta , 

Onde impávido afirontaf 
E o feroz Abc|LÍm por terra abate, 

antístrofe íu 

Qual ( quando a torva frciat» » 
l>o regaço de Thetis espumoso , 
Bem que ornada de cstrellas , procellow 

Ergue o fero Oriente ) 
Com abrazada maô , da negra nuvem 

Dardeja o graõ Tonante 
Enfurecido ,. 

Com terrível bramido f 
Vm apoz outro o raio crepitante ; 



JÍíít. z,Af, 8. Com terrivel bramido , outr^i Uen$ 

Coto horrendo estampido ^ 
1&» V. 9. crepitante ^ 9. /. coruscaste ^ 



fo o i> R a- 

•. nFODO 2. . 

Tal ngi fcrcz batalha o vara 5 forte 

Tinto de sangue , c arremeçando a lança , 

Uma sobre outra lança,. 
Com m^Õ ensanguentada a voraj morte. 
Em Mecca cfitaõ que prantos se escutarão ! 

- Mas i\as praias do l^cjo 
Oh que virentes palmas rebentarão ! 

ESTROFE 3. 

Mas naó só na illustre arte 
Das batall^as cruéis se hi famoso 
Heroe que as palmas , de>hoara cubifoso , 

Corre a colhe» de Marte. . 
Romper sem dano por falange immeasa » 
Que certa da viítoria 
^ • Cobre a campanha , 

■ < >■<■ ■■ I « ■ I ■ ■ — •— 

Ef^ 2-v. 2. Tinto de sangue &c. ouíros Uem 

Indómito brandindo a voraz lança. 
JèfT^, 4. • Com maõ ensanguentada &c. o. /• . 

l Em negra sombra envolta a dura morte» 
U. 'V,,,'}. Oh que virentes o. /. Òh que fron- 
dentes^ o. Á Oh que íiorçntes t outros Jeern-» 
Oh ^uc viçosas palmas ^ue brotarão, . 
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He tiÕ gentil façanha 
Que de triunfos cèm vai mais (^ue a gloria» 

ANTIsrROFE 3. 

De meu arco sonoro 
£u as frechas cm vaõ naõ vibro ao vento $ 
O grande Xenofbnte ao firmamento 

Naõ sobe o Aoalo coro ? 
Foi por vencer talvez o graÕ combate , 

Que do thronolusido 
Feroz decide ? 

NaÔ ; <iue na cruel lide 
Cyro, a pezarda Grécia , foi vencido* 

EPODO 3. 

porém fesas nações , que a longa estrada 
Lhe cerraõ> qual de bronze erguido -muro % 

Atravessar seguro j- 
Tornar sem ser vencido á pátria amada > 
O levarão da fama ao eterno templo. 

Mas de taÕ alta gloria 

Naõ hés , illustrc Grego , s 6 o exemplo. 

£p, 3. V, 7, sô O exemplo o, /. o só Mcmplo% 
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ESTROFE 4. 

O mesmo campo honroso 
Igual comtigo o grande António pita > 
E entre os mesmos perigos eterniza 

O nome glorioso. 
Lyra gtntii', desprega asr áureas pennas : 

ba Taprobana ao seio 
Rápida voa , 

Onde a brilhante c'rôa 
Da traifaÕ lhe teceu o monstro feio. 



antístrofe 



4- 



Verás com que prudência 
Deixa Candca ihficl j como cercado 
No graÕ caminho , do inimigo irado 
Rebate a violência. 
' Nuvens de frechas todo o ar coalhavaÕ : 
Em cem partes a morto 
O rosto mostra ; 
^ Mas tudovencç c prostra 
Ox:onstantcvalor do varaS forte. 

ií4^r. 4. f. 4. O nome glorioso, outros lêem 
O bray o valoroso. 1 



EPODO 4. 

Lavremos pois » oh Musa » á gran memorU 
Com afglvo buril padraÕ. sagrado : 

Morda-se o tempo irado , 
Que ella eterna fará a clara historia. 
Alma que atraz da fama immenso espaço 

Corre , veja em meus hymnos 
<2uc em vao naÕ sua bellicoso braço. 



ODE XII. 

A SALVADOR RIBEIRO D£ SOUZA* 



ESTROFE I. 

Oe com delphico arado 
Das Musas aro o campo luminoso , 

Bordando o ameno prado 
ly altas virtudes de varaõ famoso , 
Génio á sublime empreza igual me inspira | 
Pois Thcbas nic entregou a sua lyra. 

antístrofe I. 

Da Aurora o mar sulcando | 
De Pega pousarei na rica área ; . 

PegCi que , o sol roubaiido 
De preciosos rubis a fronte arrêa : 
Onde alpando padrões de eterna gloria, 
Giavarei de Ribeiro a grande historia. 

EPODO I. 

Cem estradas me mostra a seus louvores 
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Fulgurante virtude r 
Ou quando o povo rude 

I>e Bellqpa fulmina entre os rigores ; 

Ou quando no esplendor do sólio augusto 

Converte a dura empada em sceptro justo ; 
Ou quando era fim o deixa ; 

De que o bárbaro povo inda se queixa. 

ESTROFE a; 

A uma alma generosa 
Hórrido he ver que ao braço seu se nega 

A palma gloriosa , 
JPor quem á morte sem horror se entrega : 
Mas ver n*outro luzir sua fadiga , 
£in Tróia, quanto custa, Aiax o diga. 

antístrofe 2. 

A lança sopesando , 
Denodado entre as armas se arremessa , 

pe sangue rociando 
Do Egêo flutisonante a arêa espessa. 
Quantos , entre os arnezes aboiados , 

jlnt. 2. V. <«> aboiadot o, lêem abolados. 



SÀ ODES, 

O Xantho leva corpos estroncados ! 

EPODG a. 

Triunfa y "bem que o. premio naõ consegue 
Das íiatnosas emprézas ; 
Nas Ínclitas proezas 
Cada vez mais constante o heroe prosegue* 
Mas quando a vil astúcia vé ornada 
De c'rôa só por seu valor ganhada » 
Toda a razaÕ perdida « 
Do peito arranca a portentosa vida. 

ESTROFE 3. 

Avara , igual destino- ' 
Ao nosso heroe reparte infausta estrella ; 

Mas seu furor m ali no 
Naõ turba a paz serena da alma.bella ; 
Pois a pezar do povo subjugado , 
Constante entrega o sceptro conquistado. 

antístrofe 3. 

Em vaõ lhe representa 
Aturba dos XemÍAs toda a iojuscifa ; 
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Qi^e o sceptro que sustenta 
De «eu esforço hc frudo , ^ da justiça ; 
«Que n:ais preza Ribeiro a lealdade , 
Que do throno a pomposa magcstade, 

^PODO 3. 

Sagrado Tibrc j que da antiga gloria 

Inda corres vaidoso , 

Do teu reino feiroso 
Os varões grandes pinta na memoria , 
Paulo , Marcello , Fábio vigilante j ♦ 
Que um hcroe a R beiro semelhante, 

Naõ deu áureo destino 
Ao golfo iauncnso do valor latino. 



^f'h V* Ç. mais prcw ,,/. maií attraJic, 



ODE XIII. 

A JOAM &ODftIGUS8 DE SA*, CHA-MAOO 
O DAS CAL£'S* 



ESTÍtOf^E 



H, 



LymnQs gue^ o soeptro de eur» 

De citl»ras soantes 

Regeatio triunfantes » 
Árbitros $qIs da fa»a c«w tiic^ourp. 
Nos bronzes da mcmQria hcjç gravemos 

l^&io ne^of .honrou i 

Das flores de Hyppocrenc -coroemos. 
ANTÍSTROFE i. 

£Ile entre o fatal risco 
Naõ deixa a pátria amada , 
Brandindo a dura espada , ' 

JDa.bxayji.£UCi:ra horrisono corisco. 

Elle.cntrc asfurias da boirasca encima. 



'^ riNOAKICAS 

A segue fluétuante , 
Até lançar triun^nte 
As ancoras lio porto da ventura, 

EPODO I. 

V \ o Tejo que , accurvado 

I>oí hispanos baiicis c'o grave pczo , 
Gemia em raiva accezo , 
Na horrenda batalha o vio pasmado 

Fazer menos famoso , " 
Tinto de sangue > cde grande ira armado 
Do emonio Achillcs o furor glorioso, 

ESTROFE a. 

Os Cyclopes meTr.bi-udos 
' Com taÕ grande ruido 
' Sobre o raio torcido 
NaS vibraõ na Trinacria os golpes rudos » 
Como ) seguindo as furiçs da vingança > 
Vibra o varaõ prestante 
O pezado montante , . 
Que umchuYciro de mortes de si lança > 

H31 
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antístrofe V 

Kobre objeâo de ^lorU 
Sobre o lenho alteroso 
Foi Aiax Ysloroflo » 
Balançando dos Teucros a viâoría. , 
Mas com menos v^lor nao se afaalim 
Ovaraõlusitooo, 
.Qtumdo o fen»HMpan* 
Nas cativas galés triíinfanfee pua* 

EPODO %. 

Neptuno entaõ turbado 
Ao ver do ardente braço a horrenda fúria 

Prévio a grande injuria, 
Que em Lysia lhe prepara o dujo fado , 

Quando o feroz tridente. » 
Seus reinos invadindo , o Gama ousad* 
Tributário fari ^a forte gente. 

BSTROFB 3. 

Para adular vaidosa 
£p. 2. V. 3. Prévio o, lecm Previa, 
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2^ Lacio a ferag^nte « 
O rpi de Atdea potente 
De imménso armou valor lyra famosa* 
Dentro dos muros da recem-cidade » 
Vt cem furiaa cercado p 
Correr o &z irado , 
Solta de sangue horrenda tempestade j 

jSNTISTROFE 3. 

. Ali a cruel lança 
Sopesando animoso 9 
«obre o Pbrygio origulhot» 
TirSnas mortes em chuveiros lança. 
£m va5 ao seu íant bravo inimigo 

Oppor.se intenta ousado g 
Que o Rutulo estremad«i 
A nora Tiwawpôz em perigo. 

MFÒDO 3. 

Aisim viste «ssombnída » 
Araduca gentil , o varaÕ fortt 

•Entre es, génios da morte 
CcTar cm sangue a tragadora espadas 

Tu viste verdadeiro 
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Quanto do Tíbre á prole celebrada 
D*auiea Musa fingio som lisongciro. 

ESTROFE 4. 

Masjl veloz nos chama 
,i I>e Calipo ás campanhas 

A ver novas façanhas 
O sonoro c\^pm da heróica fama. 
Já das armas o som tremendo soa ; 

]á a checar ligeiras^ 

Correr vejo as fileiras ; 
Dos cav^l9& o estrondo a tçrra atjrôa. 

antístrofe 4f 

£m vaõ defina malha 
Sq veste o Ibero ousada» 
. Que o cavalleiro irado 

Lorigas , tnurriÕes » o corpos talha. 

Foge o feroz contrario ; e detestando 
No pç)tP a infausta guerra ^ 
Já de»a a lusa terra* 

De seu sc^ítq » cvbi^a «epulcuvla. 
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EeODO 



4« 



Dirá talvez quem sente 
( Da minha voz o som harmonioso , 

Que eu ao varaõ famoso 
Já diadema teci resplandecente : 

Mas novo se levanta 
Alto troféfl lâ onde Ceuta ardente 
"S^xoi do hercúleo mar-piM a gatganti» 

JESTROFE 5, 

AU com fero estrago 
Da gente mauritana 
A tcrfa tingi t«na ' 
De sangue inunda em espumante lago* 
1^ Guadalete a lúgubre campina 

£ntic5 enfreia o prants , 
Absorta vendo o quanto^ 
£m Afí^jcai suUime o heroe fulmina* 



£l>. 4. V. 2. Da minha voz o. /. Da minha setta » 

o. L O som das minhas settas harmonioso4 

£i/r. 5. V. 8. sublime o heroe »• /• destro^ o^ 
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antístrofe 5, 

M^ çntre o som irado 
Das armas pavorosas 
Coroas sanguinosas 
Assaz, Clio gentil , temos formado. 
Voltemos pois o vôo a outra esfera. 
Onde em solio'cstellante 
Cora p varaÕ prestante . 
A pacifica Palias nos espera. 

EPODO 5. 

Do «cu reino luzente ^ 
Quanto espaço coricu o heroe famoso f 

Rowa.o \!io§lfirioso -, 
Brandindo as atmw da profuntja.njcntc*., 

M45,. Vytà » ancora l^nça 
Das famosas acções no golfo ingere , 
Que nem sqnpf€ icspira .9 mar boDAQ^a» 



l 



ODE XIV. 

A PIRNANDO ?ERES DE ANDRADE , CA- 
riTAM-MOR DO MAR Dfi MALACA. 



ÈS7R0FE I. 

-iJLrde no humano pcít» 
. Nobre ambição d« gloria , 
£ de levar nas azas do respeito 
Nome immortal ao templo da memoria* 

£sta violenta chama 
Em nossos corafõcs tanto se inflama. 

Que até cruéis exemplos 
Ousarão demandar altar e templos,' 

antístrofe I, 

César , crjuel verduga 
Do povo de quirino , 
Lavrando a grande pátria eterno jugo , 
Assim as honras lo^a de divino. 

De tanto vitupério 
Pamuo te cobrio em seu império » 



-|f ô u r r 

QjKmiVcysM» se alçíífaS» 
£ em virtttdeâ seus vicios transformarão» 

. BfaDa 1. 

Bella Elysla « te tod? a lyra* ufano > 
Graças ao fogo ardente , 
Que accende grande hfame em minha mente» 
£u seus nobres accentos nau profarii» ; 
Mt9>esmait<) a memoria: 
Dos var5es quc^ emvtrtudeisS famofos , 
Levantarão padrões' atua gloria , 
Que as egypciafragolkas mais hx>nroso)< 

SSTROFE 2. 

De meu arca possante 

Hoje o famoso Andrade 
Alvo será : seu itometriunfante 
No porto surgirá da eternidade. 

MasnogeHb espantoso 
Das sublimes acçSes do hcroc famosa» 

Aipierumo primeiro 
Porei aproa do baixel velcko í 



JimiSTROFE 2. 

Aqui Tde vora^ chSma 

Entregue á cruel ira 
Pananc moribunda em vaõ exclama , 
E a seu brafo execrando em fim espira. 

Lá pfeando ruínas 
TremolaÕ em Malaca as lusas quinas ; 

Cá ; vidlima da guerra » 
Em cinzas jaz Dabulna afliíta terra. 

EPODO 2. 

AH no seio da triunfante Dio , 

Onde , apczar dos annos , 
Inda ferve o valor dos Lusitanos , 
Treme a terra , arde o polo , geme o rio 

Pangim entre os horrores . . . ♦ 
Mas de Clario ofFendc as luzes bcllas 
Quem , vendo os seus brilhantes resplandorci^ 
A tíbia luz exalta das estrellas . 



^nt^ 2. V, 6. Malacs o, Uem Muar. 
I 



^ 
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ESTROFE 3. 

* Cobrindo os senhorios 
Do indómito tridente f 

A abrir de sangue cm Grécia largos rioí 

feroz de Susa desce o rei potente. 

Sobre as immensaftvéJas 

A terra ameaçava , o mar , e estrellas : 
Mas tu , oh Salamina , 

Beber lhe viste o vaso da ruina* 

ANTÍSTROFE 3. 

Themistocles, column» 

Da pátria flufluante , 
£m seus hombros da argolica fortuna 
Sustém ousado o sólio vacillante. 

Entre a frota inimiga. 
Cruel se lança; e intrépido castiga 

Em seus lenhos sem conto 
O grande opprobrio feito ao Hellesponto y 

EPODO 3. 

Tu.y Malaca gentil, naÕ de outra sorte » 
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De Megera agitado , 
Em cem baixeis correr viste , ínJignada » 
O fcrojáo a dar-te horrenda morte. 

Mas o guerreiro ardente , 
Que já mais vira o rosto do receio * 
Pelas maõs do destroço , em continente ^ 
A por-lhe corre sanguinoso freio. 

• ESTROFE 4. 

Quando , no graõ conflito , 

Arder inimenso espafo 
Do undosa reino vio Neptuno aíhi<£lo ! 
Quanto temeu a fúria de seu braço ! 

. Mas o áureo semblante 
£m meus hymnos serena a pa^ levaQCe ; 

£ na Estyge terrivcl 
Esconda a eterna noite Marte horrível. 

antístrofe 4. ' 

Novo de honrosa fama 

Mur, 4. V. 6. Em meus hymnos serena &. Uem 

Lm meu hyn:no a sei ^ na. 
Jòt V. 8. Esconda a cttma noite Marte hoirivel. 

•1/. Esconda eterna noite amciu ho«TÍveli 
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Soberbo promontoria 
Da minha lyra«s áureas vél as chama 
Da famosa Cantaõ ao rico empório* 

Oh ! de que maravilha 
Meu peito se Mche »' ao ver na nova quilht 

O gran4e cavalleiro , 
Que seus mares «jispu tfiiharprinciro í 

EPODO 4. 

NaÕ vibrando fçroc a cruel chSma 

Dos raios de Mavorte » 
Cruéis ministros de discórdia t icorte » . 
Ali deixou eterna a sua fama : 

Mas com alta prudência, 
As áureas portas glorioso abrindo 
Do commercio , da paz » e da Opulência > 
Gloria ^uebo^e celebra o luso Ptndo« 



o D E XV. 



A DUARTE PACHECO PEREIRA, VALO- 

HOSO CAPITAM, DEFENSOR DO REJ- 

HO DE COCHIM. 



ESTROFE I. 



K 



ju riaÕ consagro altares 
Da vil lisonja ao idolo profano , " 

Nem cruzo os subtiz ares 
Cantando apar do graÕ Cysne thebano , 
Para o neftar libar de immortal hymno 
Ao Ju*o , da opulência parto indino. 
O génio ^ue me inspira , alto , e sagrado , 

Em mais estima c preza • 
■A formosa virtude cm baixo estado. 
Que o fausto inerte de uma vaa riqueza. 

antístrofe I. 

Tu , oh forte Paclicco , 
Do ceo de Marte çstrella luminosa, 
15. 



De cujo nome ao cgc« 
Ainda Calecut treme medrosa , 
Hoje o norte serás dá minha lyra , 
Que de gloria imrnorlal aura respira. 
Da encanecida idade no regaço 

NaÕ dorme-a honrosa fama 
De teu illustre portentoso braço ; 
Mas do Pindo a fará mais viva a ílãma« 

EtODO I. 

As passadas façanhas na memoria 

Grécia representando , 
Oh quantos com a luz da «terna historia 

Heroes está mostrando ! 
Cimon que de Eurymedon torna as ondat 

De sangue em triste lago : 
• Timotheo fero estrago 

De Oiyntho» e Faphlagoàia: EpMBiDondat # « 
Mas entre todos » por igual a Alcidei | 
Aponta com o dedo a Leonides. 

ESTROFE a. 

Qual Austro pracdioso^ 
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Habitante feroz do polo frio , 

Que corre impetuoso 
A assolar de Neptuno o senhorio » 
Da Grécia a devastar o rico seio , 
Xerxes corria de esperança cheio. 
Neptuno em vao o aífronta na carreira 9 

Que aos bárbaros sem conto t 
Com suas ondas , he fraca barreira 
A espantosa muralha do Hellespoato. 

yJNriSTROFE z.~ 

Tal o varaõ famoso > 
Que de Europa gentU vê o desmaio « 

Enrestando animoso 
A mortal lanpa , corre , veloz raio , . 
De Marte ao campo, e á rápida torrente 
Se oppoem com pouca , mas briosa geotein ^ 
Até ^ue de vibrar mortes cangado » 

Quazi aos pés^ da viâoria » 
Thermopylas o vê , cedendo ao fado , 
A grande alma entregar nas maõs da gloria* 

. JSPQDO %i 

Lisia , com rsm raz^õ fodci J9^r«t0 
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Que entre as guerreiras Ikleg 
Pacheco , no valor igual a Marte , 

Excede a Leonides. 
Dizc-o tu , oh Balurt , que o rosto viste 

Do indico Oceano 

Tinto de sangue humano, 
E a fronte d' altas palmas lhe cingiste : 
Menaõ o diga , diga-o o largo Ganges » 
Que rotas «vio a& barbaras falanges. . 

ESTROFE 3. 

CttcL paráos torreados , 
Donde por» bocas mil brota Mavorte, 

Entre horrorosos brados , 
Em fogo, em fumo, em sangue- envolta a morte : 
Zargunchos , flechas , que cm chuveiros vôa6 j 
Ele^tes bramindo a terra atroâõ : 
Neptuno da -batalha ao som horrendo - 

No fundo mar se espanta : 
Nos eixos muda a terra está tremendo ; 
Mas nada o grande coraça5 quebranta. 

antístrofe 3. 

Do Samorim potente ^ 
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Muro de bronze , contra o braço irado » 

Do perigo imminente 
De Cochim defendeu o rico estado , 
De immenso-luto o Malabar tingindo 9 
QuMndaõsglopes cruéis e&tá sentindo. 
Trimumpara i que abtorto «px tantai gloriai » 

Cahir do estoque .agudo 
V£ a morte em mil formas , das viâorÍM 
As sombras lhe bordou no avjto escudo. 

ESCOVO 3. 

Mas na6 Ke thcatro só da sua fama 

O gentílico Oriente » 
Que a seus lauréis inioàstra nova rama 

Da Callia a forte genU. 
Vós , andas , a quem deu nome famoaâ 

O mauritano Atlante » 

Campo £t>rte brilhante ' 
De honrosas palmas ao campeaS glorioso , 
Que em toda a parte o leão , em toda a idade» 
Igual conserva a innaU magcstade, 

MSTROFE 5. 

Da paasada rapina 
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Ufano- Mondragon o mar cortava , 

E com fataj ruina , 

De cem furws cercado , ameaçava 

Quanto rieo baixel do Indostan voa 

De páreas carregado á gran Lisboa. 

Maa o bravo Pachec6 n'um instante » 
Os lenhos fui minados » 

Do pirata a seus pés vio triunfante 

Os arrogantes brios derribados^ 

antístrofe 4. 

Quanto , quanto se engana 
Sc , em si fiado , o saó merecimento 

Dd fortuna tyrãna 
Ao bárbaro revea se julga izento I 
Foiá com torvo semblante sempre a inveja 
Olha a virtude , que opprimir dezeja. 
£m vaõ , mortacs , naó clama a minha Iyr« 

Se , para illustre exemplo , 
entregues da pobi^za á cruel ira 
A Pacheco e ^4ilciades contemplot 

EPQDO 4. 

Famoso heroe y negando- te es riquem ^ 
Em va5 triste destino 
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Avaro intenti ás ínclitas proesas 

Negar-l^ o premio dino. 
D'aurea fama immortal rico thesouro » 
Que sempre resplandece y 
/ Parnaso te oíFerece, 
• Apar do^juàl na5H)rilha o frágil ouro 5 
Pois hçje as Musas do valor amigas , 
CroaÕ por minhas maõs tuas fadigas» 



ODE XVI. 

A NUNO FERNANDES DE ATAIOE ^ CO^ 
VERNAOOR D£ SAFI&ft 



H. 



ESTROFE 



Loje , brilhante lyra , naõ iremot* 
Lavrar os mares da arrogante Gôa ; 
Nem para entretecer mavórcia c'roa 
As gangeticas palmas colheremos ; 
Que do feroz Anthêo a ardente term 
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De valor hum thesouro em si «ncern. 

antístrofe í. 

As velas larga pois , cdcrte Musa , 
Do harnronico baixel ao forte vento ; 
Do novo immortal hymno o grave acccnto 
Nos largos campos troe de Ampelusa ; 
Pois a fera Safim em seu regaço ' 
Immenso louro ofF'rece ao nosso braço. 

£PODO I. 

Oh quanta luz derrama 
De coruscante gloria 
Nos reinos da memoria 

Do impávido Ataide a grande fama ! 

Cem provindas , cem povos a seu lado 
A dura cerviz vejo , 
Oh triunfante Tejo, 

Dobrarem a teu jugo carregado. 



Ant, 1. V, 2. harmónico o« /<?«« barmoaioso» 
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ESrROFE 2. 

<JuaI negro furacão tempestuoso 

Que nas férvidas rodas pelos ares 

Ceto^ florestas revolve , cem lugares 9 ' 

Espeâaculo aos olhos lastimoso , 

Tal assolando corre o heroc prestante 

Os campos de Ducala e Tarudante. 

ANTÍSTROFE z. 

SoSre ardido ginete accelerado 
Ora em Cantimo rei feroz aterra » 
Ora de Benimagra o vê a serra 
Romper por suas lanpas denodado > 
Qual rio que, vencendo as altas margens^ 
Tudo leva nas rápidas voragens. 

EPODO 2. 

Já nuvem carregada 
De sangue , e de ruínas 
Sobre tuas campinas 

Emcamagem > Tednest , cahe dezatada* 

Pallida, vac^Uante. e submergida 
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Entre as sombras da morte. 
Viste o guerreiro forte ; 
Mas prostrada a seus pês salvas a vida* 

ESTROFE 3' 

Em tanto vê Marrocos , ondeando » 
De seus altoá merloens , mil aduares * 
Em crepitantes chamas pelos ares , 
Em va5 em seu favor Meca invocando | 
Que o furor grande do varaÕ famoso 
Tudo abate com pé viétorioso. 

antístrofe 3. 

• E qual seu pasmo foi , qual seu desmaio y 
Quando na testa da galharda gente , 
A's suas portas vio heroc valente 
Da voraz lança arreAieçando p raio ! ^ 
Treme , brama , ameaça , dezatina ; 
Corre á vingança , c encontra c'o a ruin«, 

EPODO 3. 

Das reaes águias em Cannat 
Roma , perdida a gloria » 
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Nas azas da viâoria ^ 
Sobre si , entre as lanças africanas , 
Com tanto horror naõ vio o Peneirado, 
Que a cevar m ruína 9 
Que cruel lhe destina > / 

monstro da vingança traz ao kido. 

ESrROFE 4. 

Formidável qual Austro impaciente , 
Terrivel campeão do reino aquoso , 
De Safim spbre os muros , procelloso « 
Quanta carnagem faz na infida gente ! 
Quanta cm Conte a seus pés prostra c fulmina ! 
Quanta nos férteis campos de Almedina ! 

antístrofe 4. 

Mas em vaõ peloscampòs da memoria 
Hoje , sagrada lyra , as azas bates » 
Se a enumerar aspiras os combates » 
£m qu« os Lauros culheu d'alta vitoria, 
piloto que serngolfa no Oceano 

£p, 3. V. 6, ej, ruina, Que cruellhe destina» 

1 o. /. ruina Cruel , que lhe destina. 
^f» 4* Vf 3« Se. a enumerar o, /• Se a memorar. 
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Immcnso sempre encontra o argênteo plana». 
EPOVO 4. 

Oh ! se o guerreiro peito } 

No campo bellicoso j 

O termo glorioso 
KaÕ passara , de estragos satisfeito ! 
Mas oh sede insaciável de violarias , 

Que humaalma fotmidavel 

Ábrazas implacável » 
A quantos saõ funestas tuas glorias ! 

ESTROFE 5. 

Cingida a fronte de triunfante rama » 
Do bravo Carlos vôa temeroso 
por toda a terra o home glorioso 9 
Sobre as azas altíssonas da famav: 
Gallia) e Germânia o ouviaÕ assustadas». 
£ Lorena y e Liegç , d«belladas* . 

ANTÍSTROFE 3. 

M.is o génio feroi » que lô dcKança 
De Mavorte entre 05 honidospcnjoa,, 
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A buscar corre novos inimigos , 
Decoruscantes louros na esperança. 
A' fortuna porém do heroc prestante 
Nem sempre c'rôa o braço fulminante4 

EPODO <^ 



Nancy , que aos pés prostrada 
Triunfante um tempo vira , 
De seu braço contra a ira 

A fronte a levantar se atreve armada. 

£m vaÕ para o castigo o varaõ forte 
Move as feras batallias , 
Que as soberbas muralhas 
' Despojo o viraõ da implacável morte, 

ESTROFE 6. 

Igual sprte , do fado entre os arcanos , 
Ao nosso heroe , com fera tyrania , 
Nos duros diamantes escrevia 
A maõ tremenda dos feroces annos. 
Iguaes foraõ no esforço , c na ventura ; 
Jguaes na gloria , iguaes na desventura. 

Kl 



\. 
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ANTÍSTROFE C. 

A um s6 aceno da pezada laaça , . 
Féz , ç Marrocos pallides tretoiaõ ; 
Xerquia , e Garajbiaá sua voz corriaÕ » 
Temendo as fúrias da cruel vingança : 
£ Uled-ambrinv > a qi^em deixa rendida |l 
illed^ambriA Ibe úra. a illuetce vida. 

MPOOO 6. 

inveja á tua sorte, 

£ naõ pranto , he devida » 

Famoso hcroc , se a vida 

Remataste na mais hoíirada morte ; 

Onde aos manes marciaes podia al^ artp 
O braço do destino 
Hum mausoleomais dino» 

Do que entre as lançando brioso Marte. 



ODE XVII. 



A GONÇALO PEREIRA nTaRRAMAQUI» 

CAPITAM-MOR DAS ILHAS D£ Al£« 

BOINO. 



ESTROFE I. 



Qu 



guando o cysne do Ismeno^ 
Sobre a olympica arca , 
Aos ceos feroz vi|-tude alçar se via , 
A demandar triunfante a palma elêa ^ 

EiTtaS pelo arsereno 
A's altas nuvens rápido subia , 

£ de eterna harmonia 
Soltando impetuoso immensa fonte» 
Lhe alagava 6 suor a ardente frontCé 

ANTÍSTROFE u 

Se seu divino alento 
Entre nos respirasse » 
£ o prazo de teus feitos coruscantM » 
Magnânimo Pereira ^ contemplasse ^ 
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Quantas , do áureo instrumento « 
Vibrara em teu louvor , settas brilhantes l 

Teus louros scintillantes 
Quanto aos astros se vii-aõ levantados ^ 
pe Dircc com o sacro humor banhados ! 

EPODO I. 

Mas se a celeste lyra > 
Kos reinos do silencio sepultada » 
]á naõ respira ; 
£i!l que » dos astros pela acceza estrada § 
Seguindo vou seu rasto luminoso , 

De teu nome famoso 
Deixarei a memoria eternizada. 

ESTROFE' 2. 

Sobre a arpa lusitana 

Os cidadãos do Tejo 
Por ti veraõ descer aroelpdia > 
Das argivas canções , ^uc em Lysiarejo s 

]i sua luz sob*rana 
Sc derrama na vaga fantazia, 

£ tanto me alumia » 
Taato com seu ardor »c inflama a mente > 
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Que das armas o horror vejo prezentc. 
AUriSTROFE %. 

]i no conflito horrendo 

Vejo o baixel possante 
• De cem barbaras velas combatido , 
Que em denso fumo o cerra5 n' um instante» 

]5 ouço o som tremendo 
Do salitrado p6 : ao graõ rugido 

Neptuno espavorido , 
Larga a rédea aos cavallos , que espantados» 
Quebrado o jugo , fogem desbocados ^ 

EPODO a. 

No funesto combate 
Ferver com tanto estrago o mar pfofunfo 

Naõ vio Leucate , 
Quando seguindo Marte furibundo 
Da feroz Roma a triunfante gente 

Entre si cruelmente 
O grande scep^a disputou do mundo > 
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ESTROFE 3. 

De Eólia procellosa 

Nos cegos aposentos , - 
A Meca em vaõ propicio , Eólocem 
O bravo povo dos sonoros ventos , 

Que a furiapa,voro8a 
Do grande heroe o thracio orgulho aternu 

Já deixa a infausta guerra 
O contrario feroz , e na fugida , 
perdido o pejo » salva a infame vida. 

ANTÍSTROFE 3. 

Mas. do indico oceano 

No profundo regafo 
De novas palmas a viiítoria arreia 
P grande resplandor do inviélo brap o» 

Tu desfazer ufano , 
Ternate , o viste de alvoroço cheia ^ 

Aj)czada cadêa, 
Que dos iníquos reis a fúria brav» ' 
Na$ fragpas da vingança to forjava 
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EPODO 3. 

Atsim vio Arethusa 
Voar Gylippo, e soccorrer valente 

, A Syracusa , 
Quando de Athenas a famosa gente « 
Seus muros coroando vçncedora 9 

A espada cortadora 
Lihe tinha sobre o coUo já pendente*/ 

ESTROFE 4. 

Com taõ fero estampido 

Naõ róladespenhado , 
Ferindo longamente os vagos ares » 
De immensa monte o cume levantado , 

E em .pedaços partido » 
De ruinas afoga em largos mares 

Cem povos , cetn lugares 9 
Como sobre Itto cahe o heroe sublimei 
£ cem cidades façanhoso opprime. 

antístrofe 4, 

Em vaõ da atroz vinganç» 



Seguindo a fúria , intenta 
O jugo sacudir Amboino ousada. 
De morte e sangue a hòrrisona tormenta » 

Que espalha a feroz lança > 
Eis de novo provoca accelerada ; 

£ia vaõ , eaoLvaÕ fiada 
Nos feros Jáos , na impenetrável serra' % 
Que tudo á sua vista cahe por terra. 

EPODO 4. 

Assim no campo honroso 
Colhe de Marte os louros da viétoria 

O heroe famoso : 
Assim 9 seguindo oresplandor da gloria , 
Da eternidade entrou no augusto templo , 

Onde immortal exemplo 
He 4o luso valor sua memoria. 



ODE XVIII. 

A ANOR£ DK ALBUQUERQUS 

ESTROFE I. 

l3e o braço Vencedor úo arco armado 
Que faz tremer o negro esquecimento y 
Nova guerra publica ao tempo irado ; 
~ Alta virtude , saõ merecimento , 
O seu impulso mo^ , more-o a fama, 

Que sem igual acclama 
Entre as batalhas Albuquerque ardente , 
Gloria da lusa , horror da hispana gente« 

ANTÍSTROFE i. 

Frio , acto côr , de teu destino incerto , 
De hórrida selva de erriçadas lançaa 
O Caia o campo seu via coberto; 
Estragos respiraado , ódios , vingança!» 
Ali se unia5 para a brava guerra 

Quantas Ibéria encerra 
L 



Naçocns illustres de robusto peito , 

Desde o mar de Cantábria ao hercúleo estreito. 

EPODO u 

Té dos campos que Inunda largamente 

O fabuloso Pado , 

Até do Istro gelado, 
Acceza de teu sangue em sede ardente » 
Ali se via} oh Lysia , immensa gente; 
Gente famosa , 

Pelas façanhas grandes 
Nas longas guerras da rebelde Flandes. 

ESTROFE a. 

Da altiva Ibéria a natural fereza 9 
Emtaõ possantes forças confiada, 
Assim seu brio anima á fera emprcza : 
Ah ! que se Urda ? a hora he já chegada 
De punir minha afFronta : a grande injuria 

Lavará minha fúria .* 
Hirci, triunfarei, e em mortal guerra 
Ahisa raça extirparei da terra. 
/ 
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antístrofe a. 

Disse ; e quatfjpssa » rápida corrente , 
Que as margefs aluindo, furiosa , 
Sobre os campos se lança , cm continente 
De teus muros em torno , Elvas famosa , 
Se derramaS as hórridas fileiras : 

■' * Entre as soltas bandeiras 

O rosto alçava , cheia de esperança , 
A fúria horrenda da^brutal vingança, 

ElODO 2. 

Nos escudos » nos elmos « nas espadas 
'' Dobrava ferozmente 

Seus raios Phebo ardente, 
Com que tuas muralhas levantadas, 
£ as campinas ardiaõ , dilatadas : 
£m todu aparte 
Da guerra o som se ouvia » 
Que por tua ruina só bramia. 

Ant, 2. V. 3. se lahça , cm continente culr. icetn» 

ic lança em continente ^ 
lò, V. 7. , cheUde esperança ouir, ie<m, cheio 

de esperança 
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MSTROFS 3. 

Quando enresUndo a pivoroBS lança ^ 

As rédeas larga aos rápidos cavalloi » 

£ qual procelh horrisona , se avança 

A romper Albuquerque os fortes vallot. 

O fogo» o ferro t a morte » que os defendem % 

Seu ardor naõ suspendem ; 
Qne heroe que aspira á posthuma meo^oria 
Naõ vé perigos onde encontra a gloria. 

/INrisrROFE 3. 

A fúria olhando do pezado braço , 
Que esperança -gentil de altas viâoriat 
Brotar da ardente lança em stu regaço 
-L;5:a pa$ vêentaS cheia de gloria»? 
A seus pés o ladoy e o Ganges rebelUdav 
Via outr:^ vez prostrados : 
Mas o fado invejoso d' alto louro i 
Cerra cm trágico véo o grande agouro. 

EPODO 3. 

Roto o vr.«o cm cem partes , que espantoso 
A immcnsa fronte alçava , 
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Pelas portas entrava 
Da famosa viâoria o heroe glorioso t 
iQuando o braço da morte furioso 

Lhe corta a vida : 

Voa triunfante a alma ; 
Que naõ pode a cruel roubar-lhe a palma 

ESTROFE 4. 

Com a nova , que triftc a fama espalha 9 

Consola Ibéria o doloroso pranto 

Da grande perda da cruel batalha : 

Consola o sangue immenso, o i m me nso espanto» 

Que Albuquerque mil vezes cm seu seio 

Derramou de ira cheio , 
Onde moftrou seu peito quanto o alenta 
Sangue do heroe que morto os seus sustenta* 

antístrofe 4. 

Mas tu , do ufano Tejo alta priiiceza » 
A dor modera da mesquinha sorte , 
Que he de brilhante inveja digna empreza 
Morrer a seus cpnv^rios dando a morte. 
Olha o mancebo hcbceo susto , e ruinia 
Li' 
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Da infidu Palestina , 
Como , as prizoens rompendo , desbarata 
O povo ) que qual vil escravo o trata. 

EPODO 4. 

Como á soberba Gaza em ira accezo 
Arraii^ca a férrea porta , 
£ a Hebron a transporta : 

Como depo» com feio engano prezo » 

Sendo dos Philisteos mofa e desprezo 9 
O templo arraza ; 
Corre á morte cpntentc , 

Porque mof rendo mata a infiel gente. 



ODE XIX 

▲ MEil LOPBS CARRASCO, VALOROSO 
CArXTAM NA INOIA. 



H, 



JESTROFE 



lojc I celeste génio , naõ daycmos 
Do Piodo a alU riquesa » 
( Pois taníbem entre nós um Porcio temos] 
A varaõ grande em prospera nobreia* 

Cale*se a torpe fama 
Que o povo escuro de desprezos cobre y 
Quando mordaz dernMna 
Que o valor só scintilla em sangue nobrí ^ 
Pois que a sombra de humilde nascimentv 
Talvez iguala o sol no luzimento* 

antístrofe u 

Quem dos Cimbros o orgulho temeroso 

Enfreou denodado } 
Naõ foi do Lacio »âor , Mano £a]|ios0|| 
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Nas trevas de. vulgar berço gerado ? 

-^ Quem foi que entre ruinas 

Defendendo animoso a pátria terra. 
As reaes águias latinas 
Feroz abate , e com. aíFronta encerra ? 
Tu ás palmas o deste , agreste mato ; 
Elysia, c Roma o "sabem :" Viriato. . 

• £^0D0 I. 

Mas para -que , sondando o pego escuro 
Da eçcanecida historia. 

Exemplos.de valor , de brio , e gloria » 

Entre a plebe sollicito procuro, 

Se jnil raios derrama 

De Mem Lopçs a fresca , immortal fama ? 

ESTROFE a. 

Arando as ondas do indico oceano 

Com seus lenhos possantes 

]á na mente cortava o Achem ufano 
-As palmas de Malaca triunfantes. 
Mas o varaõ famoso , 

A Quera áurea bonança enfuna as velas 
No golf a5 p rocelloso , 
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Em flor lhe corta as esperança» belUs $ 

Os campos arrazando flutuantes 

De bandeiras » de mouros t de turbanHSt • 

antístrofe z. 

Quaes ardidos molossos que préado 
Tem indómito touro , 

Cemchusmadas g^lez tem aíferrado 
O bom guerreiro > de valor thezouro* 

Mas o baixel triuníunte » 
Das entranhas mil mortes abortando » 

Quantos se pocm diante 
Lenhos abraza, evat despedaçando. 
Foge o tyrãno' j e U no patiio seio 
Inda o 49ttõ d^xa o f a^Udo receio, 

I g¥QDO 2. 

Na$ eem menos valor a mortal lança 

' Florear denodado 
Chaul o viste , quando o mouro irado 
Persuadido da vU desconfiança i 

Pelas maÕs do receio 
Se arrolou a Uvrar-te infame freio. 
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ESTROFE 3. 

No áureo seio à.A prospera riqueza 

Gozar pomposo estado / 
Nem merecimento he , nem he grandeza; 
Capricho he sô talvex do injusto^fado. 

Mas do feliz thezouro 
Com larga maõ abrir a rica enchente » 

£ fecundar com ouro 
Da mísera pobreza o campo ingente » 
Alta virtude esta he que a fama hve 
£ntre as grandes acções calar naõ deve« 

ANTISIROFE 3. 

Cantemos 9 Musa , quaes o latroc famoi^ 

No horror da gran cidade 
Com benéfica maÕ alfou glorioso 

' T5 

A^l» 3. V. I. . • * 4. Esí4 antiurcjè , em uiotet 
exemplares y«e v/ , he d/venitsima , e em 
muitos ininteUigiveln Depois deUa liçaS a 
meihor be a segkimte. 
Cantemos , Musa , pois » quaei glorioso » 

No horror de gran cidade } 
Do grande hcroe o braço generoso 
Alf ou troféos de na5 vulgar piedade* 
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Altos trofcos de naÕ vulgar piedade. 

Como no horrendo Marte , 
Em quanto | sua lança o povo alenta , 

Do povo immensa parte 
Com seus thezouros liberal sustenta ! 
Mas quem do claro sol vê a belleza 
Das estrellas depois a luz naÕ preza. 

EPODO X. 



As velas colhe , oh lyra 1 que largaste 
Ao Zephyro galerno ^ 

Pois ja a seu valor padraõ alçaste 

Que rostrada columna mais eterno. \ 
Bm vaõ d 'iras « danos 

Fará tragal-o se arma o rei dos anãos. 



ODE XX. 



▲ ANTÓNIO CALVAM , GO V E R N AbOU. 
DAS ILHAS DE MALUCO 



H. 



ESTROFE 



Loje t harmoniosa lyra , cortaremos 
Do Ismenò a azul esfera 
Com novo e granicle hcroe , de herèes exemplo* 
As velas larga pois , ebate os remos, ' 

Que Galvão tios espera 
Da heróica fama para entrar no templo : 
Que de acçocns immortaes se murcha a gloria y 
Se a naõ regaõ as filhas da memoria. 

antístrofe I. 

De Flora na estação naõ reverdece , 

Em ramos taõ fecundo » 
O cedro corpulento , honra do prado , 
Como a estii'pe gentil em heroes florece » 

Que dando assombro ao mundo » 



Seu nome tem na fama eternizado ; . 
Heroes sublimes , que esmaltando a historia f 
A inveja cegaõ com a luz da gloria. 

EPODO I. 

Qual lua catre as estrellas » 
Entre elles resplandece o graõ Duarte , 
Feliz alumno de Minerva e Marte. 

De suas acçoens bellas 
Testemunha nas armas he Ibéria » 
E na paz Albion , Geriílania , e Hesperia. 

ESrROFE zi 

Longe do insigne pai naõ firma as plaaCat 

^imaõ claro, e-famoso , 
Entre o bravo furor de Marte irado l 
Folhas no inverno naõ derriba tantas 

Africo procelloso , 
Quantas sobre clle mortes chove o fado : > 
I Mas antes que aos contrários ceda a palma 

! Am destinos cruéis cede a grande alma. 
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. antístrofe t. 

De amarga copia de piedoso praato i 

A Goa vencedora 
Ainda as faces banha o cazo acerbo* 
Envolta em negro véo na5 chorou tanto 

A marchetada Aurora 
A triste morte de Memnon soberbo. 
A Jorge , a Manuel , c a Rujr a sorte 
Iihes dá injusta, mas honrada morte. 

EPODO %. 

Mas a luz de outra historia 
Ao sol de António respeitosa ceda » 
£ da virtude o sceptro lhe conceda. 

Seguindo a innata gloria 
O vio Maluco » de ralor exemplo, 
A' sua fama erguer excelso templo. 

ESTROFE 3. 

Usa a inveja , porem, que heroes insulta 9 

Densa nuvem funesta 
Sobre o valor tangar , do esquecimento. 
Vh quanto luso oome á £úna occulta 
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Da Aurora a terra infesta 
Entre as trevas do Lethes sonolento ! 
Mas naÕ lie Dlrce em meu furor injrati , 
Nem sua lyra em vaõ meu pleftro trata. 

antístrofe 3. 

Sahiráõ pois da ismeaia foz triunfantes 

Minhas soberbas velas , 
De seus iilustres feitos carregadas : 
Dfc Phebo os corredores scintillantes , 

Trilhando aurcís estrcllas, 
Seguirão suas obras extremadas : 
Verá cm toda a parte o Tejo ufano 
Rendido o tempo ao nome lusitano* 

. EPODO y. 

Guiados da vingança 
Contra a rica Ternate mortaes dano* 
ForjavaS do Archi>pelago os tyrãnos. 

Dentro cm sua esperança « 
Abaâda a seus pés já aíingiao, 
B c»' a morte cruel luâar a viaõ. 
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Mas Galv2Õ » quaj relao^Higo espantoso » 
SubUo resplandece y 

£ em seu sangue apezada lança ceva. 

] á toca a terra , cairoio impetuoto » 
Que d' altos serros desce. 

Irado quaoto encontra a&te si kva. 

Oh! quaes gritos Tidore ao ceo mandaste. 

Quando aâiâa os cruéis golpes proraste \ 

antístrofe 4- 

Pallida , e vacillaftte, emva6procuat 

Ewonder-le á riúsa , 
Que o magnânimo heroc sobre ti lança. 
Qual entre nuvens. .fuzilando escuras 

Raio voraz fulmina 1 
Sangue , morte ^ e terror , a forte lança 
já em teu seioimmeiMa cbãou atêa 9 
^ tuas cinzai só cobrem a aréa» 

. EPODO 4. 

Nas africanas praias 
Feliz surgindo Agathoclcs valente y 
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jí^o ver da suà armada a pouca gente f 

"Ao fogo as leves faias 
Ardiloso. entregou t e desta sorte 
Aos seus ensina a aífrotUar a morte» 

ESTROFE 5. 

Generosos guerreiros triunfadores 

Da morte em mil perigos y 

Africa que piz^s , Africa durí^ , 

Nossa será, se formos vencedores; 
Se o saõ os ini migos y 

Teremos ijeila honrada sepultura. 

Em qualquer lance pois que nos vejamof^ 

Da lança e aaõ da armada precizamos. 

antístrofe 5. 

-Disse ) e a lança feroz arremeçando » 
Cos bárbaros enrista , 

Augurando. cm seus brios a vidtona. 

Naõ lhe mente a esperança ; pois chocando 
Com a caterva infesta > 

De aífronta a cobre ». e a i»i de.immortal gloria* 

Assim os seus anima , assim valente . , . 

Carthag^ doma au^az com pouca gente* 
M > 



%SS o D £ « 

£FODO ç. 

Na tnentt fgual conscUMr y 
Oh Galvão , (r raiou qtrando^ stlentaJo 
O forte á chama entregas, conquistado» 

D''alta prudência espelho. 
Assim chegaste , viste , triunfaste » 
E da liga a crueí hydra estroncaste. 

' ESnCFB 6. 

De mellisonas íetta» md» ohtht 

Tenho a phrbiêa aljava » 
Pelas maõs fabricadas da vtrdade : 
Sabe-o o Nf 0gi>f > qoe paltido receia 

De seu braçx) a ira brava ; 
E tu, que entre a m^ivarcia tempntadc. 
Teus povos , oh Quirimba, desgraçados 
£m chamas mais cracis vistie abcaKad«« 

jtPíTISTXOFS 6. 

Mas cede acampo a marcial virtude 
A outra mais radiante, 
Bella iiiha do ceo , cândida c ptira t 
De idolatras ao ver a tuxba nide , 
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Ai-df o varaÕ prestante 
Naanabiçaõ de extirpar a seita impura : 
Já seguindo a femrosa ]u»^ueo gui»^ 
Mortal guerra pablica á kblatría. 

EFOVO 6u 

Ncjtei celestr empresai 

Oh quanta contraste» bdiga acerba I 
Em debellar òò TartaH» a se^rba 

NaÕ poupax alta riqueza; 
Que em pouco estima a tuas do frágil ourOf 
Quem 89 tem as virtudes por thesouro» 

ESTReFB 7. / 

X Qual nova t Mmdaolo , estreita puni 

^ Sfcintf fta em fea orrentr» 

\ RasgaiíÂoadiensajievoaquetrasfiambnl ' 

) Brilhar te vé com nova formosura 

Suspensa a inculta gente , 
Que da lei falsa segue a torpe sombra. 
Ah ! sobre ti as azas já estende , 
^ E,no teu seio a fé seu lume accende. 

- Mf*6»v^ 6» Quem aãr tem aa "^iifV-i i Fftr. /mj 
Quem as virtudes só tem. 



í4® ODES 

antístrofe 7. 

Admiradíx a sew pés o Vaticano " 

l^ostrados vê por tena 

Amboinos , Macacas , povo infinito. 

AU rasgando o vco do feio cngíno , 

Que a verdade lhe cerra 9 . 

Puros votos offrece «m ««ito ritp : 

Ali nova lífeilcza c Jut iccebe , 

E da eterna v«rda4c o^ raiop Iwbc. t 

, ,. ' EPpDO 7- 

Oh gentes venturosas , 
Que os olhos entre a trcwa ao çeo alçaste* % 
E da graça na fonte vos lavastes ! 

psLWaÕ vos fez-aitosas ; . . 
Nella unido vos deu saqro destino 
De Numa o grande genia, cde Qôidof»^ 



9i,.«A,4. Ali rasgando outrJfem^ Ali rasgada 



ODE XXI. 

A Z.OPO DE SOUZA COUTIKHO f CAPIii| 
TAM E HISTORIADOR. 



ESTROFE I, 



M« 



Lusas , SC eu vos merf (• 
Que meu férvido^rogo oo^aisbcnigoM» 
As mais brilhantes flores , as mais finas » 
Que nas faldas produz o sacro monte » 
Me dai para a grinalda >que hoje teço. 
. Com ella a inviâa fronfic 
Cingir pertendo.a Lopo csdarecido : 
Seu nome naõ vos he desconhecido; 
pois vós nos alvos braços o criaitei ^ 
£ de castalto louro o coroastes. 

antístrofe u 

Vós do sagrado templo 
I«be mostnstes da fama a grande estrada. 
De gloria i e de perigos rodeada % 
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Que o filho de Laertes glorioso , 
De valor c prudência raro exemplo , 

Seu noms taõ famoso 
Do vil ceio naõ. fez no molle sçio ; 
Mas em Phrygia , dê immensa fúria cheio» 
Sangue , terror , e espanto derramando , 
E de Neptuno a cólera domando. 

EPODO I. 

Como, escalando intrépido chrios» 

Os arrogantes vallos , 
O Palladio fatal rouba animoso , 

De Tróia segurança. 

Como os bravos cavallos % 
Extrema dos dardanios esperança , 
A Rheso tira > tira a doce vida , 

Seqft gloria , e em va5 perdida,» 

ESTROFE .2. 

.,'■ Como feroz entrega 
Polon ás parcas , a Ixion valente: 

jíttt. I. V- IO a colsra domando. •• /. asánlu. 

(im &m domando. 
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Como dô Atrêo c'o sangue a «rêa ardente 
Do Scamandro espantoso tinge , c banha : 
Como a talhante espada naõ socega 
Na barbara campanha r 
Tc que o fero Ilion prostra por terra: 
Como de Thctjs pelos campos erra , 
£.em Ithaca, cegando o atroz gfgante * 
De Neptuno apezar entrou trhinfante.. 

antístrofe %, 

Em vivo amor da gloria 
Com taÕ brilhante exemplo arder se sente 
Do insigne hcroe o ceraçaÕ valente. 
Ao campo corre do cruento Marte 
As palmas a colher , que a alta vitoria 

Liberal lhe reparte. 
Tu, Palcrin, de sangue rociado, 
Qual alta rocha, o viste , em marcavadoy 
Que ás ondas quebra a cólera insofírida, 
O orgulho romper da gente infida. 

EPODO z. 

De leus troféos em mõ intenta o fad« 
Suspender inv^oM 
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A gran torrente , cem seu socc«rro irado 
Dos soltos ventos chaix» 
O povo revoltoso* 

Accezo o mar , o qeo acceap brama; 

£ dos feros , ardentes ]»aaiU«cos 

R^)cma5 mil corucot. 

ESTROFE 3- 

Oh que iramortal luzeiro » 
*£di entre tanto horror o varaó forte , 
l>e valor e prud«ncia ! Eia vaÔ a morte 
Dos inflamados bronze? sahe bramando i 
£m vaõ de agudas settas urnchuvcúa 

Os ceos está toldando.; 
Que o fer« braço , contra o povo rudo > 
Aos seus soldados fM arnês c escudo. 
Té que o mar outra ves toma estuoBO 
£m seu seio obaixel viâ;orio6o. 

antístrofe 3* 

E qual na brava gente ' 
Terror espalha a vingadora espada. 
Quando cahe da muralha kvanudt, 
' Um diluvio de sasgitf dertaflumdo » 
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Qúal d' alto'monte rápida torente 

Os campos alagando. 
De toda a parte corre o Thrace infido 
Da gran fúria a cscondcr-se espavorido 5 
£ de seu nome aos eccos que soarão , 
As carnes aobaxá se arripiaraõ. 

EPQDO 3. 

Mas que perteudes ,. lyra , cm teus furores \ 

Do rio caudalosa 
Nas ribeiras colher todas a» iiorM \ 

. O solto pano ferra ; 
. Deixa o mar procelloso , 
£ a proa volve á socegada terra : 
Que era breve tempo entrar no aiegie porto 

Hesíngutarconlbrto^ 



£/». 3. V. 4. < *f^, U solto pano ícrra; &c. o, /, 
As soltas azas cerra ; 
Conclue o vôo honroso» 
£ volve ufano a deacançar na terra. 
£m breve espaço, entrar no alegre porto 
tíe naõ vulear conforto, 
N • 



ODE XXII. 

A ANTÓNIO DA SILVEIRA CAPITAM9 
'e GOVERNADOR D» DIÒ. ' 



EsrkoFÊ 



X ara exaltar vi^idosa 
De Pella orei triunfante » 
Se elevou arrogante 

De soberbo escultor arte famosa. 

Vulgar trofêo despreza , 

Como vil galardão de tanta gloria ^ 

£ pAra sustentar sua memoria , 

Forçando a paturezA % 

Pertende que ás cstrellas se remonte , • 

Pelo escopro animado^ irnsnenso monte» 

•ANTISTRaFB i.- 

Taõ soberbo ardi mento. 
Que os séculos espanta , 
A fronte na5 levanta • 
Nos reinos do meu vasto pêtfsament** 
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Mas na thebana incude 
Forjo as douradas azas com que vôaõ 
Meus hymnos immortaçs , e a frente c'rôa5 

Da brilhante virtude ; 
£ se a António colossos naõ levanto , . 
Vale mais que as estatuas o meu canto. 

, EPODO I. 

Na rápida carreira 
t)e famosos troféos , de Marte a gente 
De seus Fabios naÕ vio a estirpe ingente 
Tanto inflãmar-se na sazaõ guerreira , 

Como o sangue famoso ' 

Dos Silveiras « no horror da brava guçrra 1 

Se accende generoso « 
P'aurça fama cobrindo a lusa terra. 

ESTROFE %. 

£m quanto pois fulmina 
Heitor da Arábia o seio , 
Terror immtnso e freio 



Jint. 1. ^'. 10 Vale maiS ^iie as estatuas 9. /. 
Viilç mais do que caatuí s. 
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Aos Rumes sendo na kumida camjÂnàr 
Em quanto o graõ Diogo » 
Pelas maõs sanguinosas da vingança , 
Da rica Mangalor no grémio lança 

. Um diluvio de fogo , 
D'Antonio «spirem ás nadantes av«8 
Pas margens de Hippocrene auras suaves* 

Oh i|ual pavor assombca 
De Cambaia a ousadia » 
Ao ver % pellida e fria « 
Da fulgurante armada a grande sombra \ 

... Já emjcus jncnibros sente » 
Em ruínas e mpitet desatada , 
Cahir terrivel a ulbantc espada 

Do capitão ingente ; 
Já rendidas no hórrido combate , 
Em cinzas vê Reinei , c vê SurratCç 

EPOVO a. 

Sobre a fervente arêa 
Entre pompas desceu Chaui triuniate. 



PINSARICAS 149 

£ d'altas palmas dõ varaÕ prestante 
A magestosa frente ufana arreia : 'l . 

Se^i nome <^ povo. denso í^-- i 
Leva ás estrellas cheio de alvoroço ,. ' 

Vê o despojo immenso , 
li pasma , ao vel-o , do fatal destroço, 

^ ESTROFE 3. 

. Mas qual nuvem funesta 
Oh ccós ! vejo engrossar- se 9 
£ pouco a poUco alçar^se 
'Ok barbara Suez na terra infesta ? 
}á de Aquilon furioso 
Pelas sonoras azas impeUida , 
Dp gra5 Neptuno ^ sombra presumida , ■ 

No reino procelloso > 
Quantos deixando vai por onde passa 
Vestígios da perfídia , e da disgraça ? 

antístrofe 3. 

De Adem ao povo adusto 
Naõ vale o beneficio , 
Pois o sagrado hospício 
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Trocado vê c« captrveifo injusto | 
Lei« e TãtzS despreta 
Do cruel Solimaõ a fúria ímpia |» 
£m vaõ contra as traições e tyrãnia 

Xhe brada a natureza; 
Que onde domina indómita cubica « 
Os gritos se dcsprczaõ da justiça. 

EPODO 3. -' 

Assim na Arábia ensaia 
O pérfido baxá o ódio e a ira , 
Que no peito cruel nutre , e respira 
* Contra a flor* da riquíssima Oimbaia : 
Qual leaS ^ue pirhrteiro , 
Provand* ^ cruéis gárrras <, «wJcotrtmett» 

, O pávido cordeiro , 
E logo aos bravos tdurosarremette." 

ESTROFE 4. 

Mas já revolve çm torno 
Da illustre fortaleza 
iBcllona , em raiva acceza , 
Da horrível dejrtra o fíagcUantc adorno. 
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Mil monstros a seu lado 
Por sangue bramaõ : o ar todo se inflama 
Em raios e trovões : a morte' chama 

Do bronze o som irado : 
Entre nuvens de fumo o sol se encerra t 
^orre a desolação o mar » e a tsrra. 

AÍ^IJSTROFE 4. 

Oh quantos sob os lenços 

Do fulminado muro > 

De sangue em lago impuro » 
Nadar se vem janizaros immensos ! 

Entre o horror lastimoio^ 
Que a natureza consternada via , 
Espeâaculo ilhistre se off^recia 

O capitão famoso, 
Sobre as ruinac fulminando , inviâo » 
Quanta fúria brotou soberbo o Egypto. 

EBODO 4. ^ 

Marte , entre as gentilezas 
Que faz nas armas o guerreiro luso > 
Naõ ouzâ recordar > triste t co&íaio ^ 
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Da sua prole as ínclitas proezas ; 

Quando Manlio prestante > 
De Roma castigando a grande injuria y 

No Tarpéo , vigilante , 
Do cru|l 3renno atterra a horrível faria. 

ESTROFE 5. 

1 
£ ntaÕ com negro manto 

O palUdo ^mblante 

Cobre Meca arrogante , 
Banhando as faces de raivoso pranto. 

Eutaõ um ledo grito 
No Oriente se alf ou , e em cem lugares 
Glorioso povoa os largos ares 

De António o nome invi<^o. 
Correu a Aurora , cheia de alegria , 
A abrir a$ portas do triunfante dia« 

ANTIS7R0FE .5. • 

Mas a taÕ largo espaço 
De coruscante gloria , 
, NaÕ limita a viâoria 
As palmas ; com ijue adorna o illustr« braço* 



•« 



Tu , oh Goa iiurencrnl , 
£in teus campos o viste ,' denodado , 
Prostrar por terra o turbulento fado 

De Acedeçaõ terrível , 
Cuja famosa y singular vistoria 
luda troa Dbs campos da memoria** 

EPODQ.t. . 



Cma desmedido arrajo 
Para o nome exaltar da sua prole , 
£rga , oh Silveira , o Tibre immtnsa mole f 
Do fértil Nib mísero despojo } 

Que a . teus feitos famosos , 
A teu valor , coa9ta»cia , selo j « brio^ - 

Sa6 padrões mais gloriosot 
5ofala , Ba; aím , OrmOx > e Dio« 



ODE XXIII. 



A DXOCO DA SJLLVEIRA, FAMOSO CAtlm 
TAM KA INOIA, 



EsrnoFE I, 

VTozar*no bcázido seio da ricjucxa 
De prazeres cercado 
, O fausto da gr^nde^a , 

A meta sempre foi do vulgo errado : 
Mas alma que. a virtude busca ,.e ama» 
Detesta a %il inkrcia ; jsetn cubica 

^Vê o resfílandor do ouro^. 
Que 6cintiilant&fama 
He 8Õ dós grandes génios othesouro^ 

■ ANTÍSTROFE u . 

De Scyro no palácio ^mptuoso 
Gozava disfarçado 
O Pêlida espantoso 
Brandas lisonjàs de propicio fado* 
Mas (anto que liie pinta na memorU 
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Da guerreira trombeta e soía terfivcl 
O rosto refulgente 
Da iinmarces<:ivei gloria, 

A pompa feminil despe impaciente. 

MPODO 1. 

Em vaõ Thetis form<>sa 

De Deidamia c*o praAto 
Em vaõ c'« pranto seú detel*^ int«ntsí : 

Paia o encher de èspawtó 
Da morte o torvo aspeâo lhe appi*e^&tist , 
Que em Fergamo o esperada furictea , 
Mas nada prende o fero moço avdénte , 

Qiw por hoorar a pUria 
A* morte , grande heroe , corre contente* 

ESTROFE a. 

Do perjuro Ilkm » rasgando' os niáres , 
Vôa aos cambos ligeáfro^ 
Qj^al iiorape os túrvofi ares 

Relâmpago de estragos mesíia^ro^ 

Ali a lança eoijpunlut fosmidavel ; 

£ na vel».^uadriga y de alOD-esiêt-^ 



Obrando mil prodígios , 
Horrendo , inexorável , 
A ferro e fogo escala os campos phrygios. 

ANIISTROFE 2. 

Lyra audaz que , soltando o largo pano 
Do Asopo ao fresco vento , - 
Te engolfas no Oceano , 

£ do rumo te alongas n'um momento ; 

De Antandro deixa o campo sanguinoso , 

Pois em Diogo tens nfials alto exemplo : 
A' Aurora volve a proa , 
Onde o nome famoso , 

Qual astro scimillantse , immortal voa. 

EPODO %, 

NaS de amez tresdobrado » 
Por Pyracmon batido 
Da Trinacria nas feras officinas , 
Ali o heroe vestido , 
O Malabar semeia de ruínas : 
Mas de seu grande coração armado , 
]á no mar » já na terra iradç » c forte » 
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Corre a afiioatar segiíro 
Os feros batalhões da vorai morte, 

ESTROFE 3. 

^l'ara vingar feros a grande injuria» 
Seus bosques despovoa 
Do Samorim a fúria. 
Em vaõ seus mares de paráos povoa : 
Em vaS de ufanos Naires suas praia» 
Contra o braço immortal borda raivoso ; 
Que o cavalleiro invido 
Rompe as chusmadaâ faias , 
E ao fojo entrega Calecut afliao. 

antístrofe 3. . 

Qual sahe da escura nuvc o voraz fogo 
Que Tonante fulmina , 
Que a terra aclara , e logo 

Altos bosques , e torres arruina , 

Tal Mangalor o vio , tal Casteliete, 

Tal Bandorá , tal Patê , e tal Taloya ; 
Tal Baçaim ousada 



^nt. 3- V. a. Que Tonante 0. l. Que tonante. 
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Que a seu braço submctte y 
A pczar de Tocaõ , a fronte armada. 

EVODO 3. 

Clio , que as tranças belUa 
Ornas de eternas flore^, 

As aras bate abrindo os subtiz ares ; 
Meus bravos corredores 

Guia da Arábia aos procellosos mares , 

Do grande heroe seguindo as soltas velas. 

Ali clieío o veras de immortal gloria » 
4 Obrar na dura guerra 

Acçaõ jnaiy digna de immortal mem<Mfia« 

ESTROFJS 4. 

Depois ^uc as grandes azas despregara^ 
As reaes águias latinas » 
E o vôo audaz voltarão 

A cevar-se de Ibéria nas Tuinas , 

Oh qual á fera Roma alçou barreira 

Do luso Viriato o duro braço l 

E quanto ao Ebro ufano, 
Na rápida carreira , 

Quanto o Tejo engrossou «angue romano \ 
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antístrofe 4.'^ 

Em vaõ Viúlio as legiões movendo , 
Em vaõ corre Un imano , 
A oppor-se aoheroe tremendo/ 
£m vaõ Plaucio , Pompeo , Servil iano ;* 
Que tudo rompe o campeão valente : 
Qual truvaõ que , rasgando as densas nuteni ^ 
Ignivomo y espantoso , 
Desfaz a^oda ardente > 
Que a maõ revolve do tufa5 furioso. • 

BíODO 4. 

Entaõ de Roma austera 

A virtude inflexível 
Ao braço Por tu guez cedeu vencida , 

£ da traição a fera 
Em seu lu^ alçou o rosto horrível. 
ScipiaÕ , com tírar-ihe a heróica vida « 
Rouba, as glorias ao grande Lusitano : 

Que a tanto extremo sobe 
A ambição de vencer em peito humano ! 
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MSTROFM 5. 

Ao ver n» iofaoie maõ o ferro alçada 
Para a morte aleivosa > 
Se encheu de pejo honrada 

Do gra5 Fabrício a sombra ^nerosa. 

Trez vezes suspirou , que a morte iniina » 

Rasgiaéo o véo , lhe faz > por entre á nevo» 
Da voadora idade , 
Ver próxima a rui na 

Da indómita rcmanaliberdade. 

iíSNTISlkOFE 5. 

Mas que diffr'ente estrada piza ufano 
No graÕ campo de Marte 
0'vara5 lusitano ! 

EUc a roubar naõ corre com vil arte 

Bárbaro louro , que a vitoria ofFcnde ; 

Ma^detcsUndo o prospero triunfo , 

Que indigna , estranha tram* t 
A* sua espada rende , 

Da negra mancha salva a lusa fama* 
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EtODO 5. 

Oh Lysia gloriosa , 

Em teu grémio derrame 
Síinprc a paz da abundância o vaso cheio. 

Porem se a guerra infame 
Sahir bramando do tartareo seio , 
£ correr tuas campanhas espantosa 9 
A florear as quinas triunfantes » 

Brotem de teu regaço 
Cemheroes a Silveira semelhantes» 



Pi 



ODE XXIV. 

A SUA ALTEZA O CONDE REINANT* 

D£ SCHAUMBOURC LIPPE, MARECKAI. 

GENERAL DOS EXE R C I T OS D £ SU A MA^ 

CESTADE FIDELÍSSIMA. 



ESTROFE I. 

XLu naõ sei , temperando as varias cores % 
Dar vida c'o pincel a heroe famoso; 

Ou com subtia lavores » 
Em bronze erguer-lhe o vulto "magestoso , 
Frágil escudo centrados fataes danos 

Do rei voraz dos annos t 

Mas no sagrado Pindo / 

Com destra maS , de fama eterna , abrinda 
Ao vulgo rude incógnitos thesouros. 
Levo seu nome aos séculos vindouros. 

EPODO I. 

Sagrado Tejo, se brilhante c*roa 

£sír,i* tf,i, temperj|nd004rr./f<f/v. misturandsj. 



A ^ 
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, De ricos hymnos teço 
A' tua invi Aa prole os naÕ off 'reco , 
Que naÕ hc do valor só mai lisboa. 
Gradivo cm toda a parte ama. a virtude i 

E entre as guerreiras lides. 
Oh quantos tem mandado a Scythia riide 
A' Aurora «fulminar bravos Akides! 

antístrofe I. 

Tuhc5, famoso Lippt, clarqrio, 

A grande meto, á qual a ardente roda 
Dodircêo plaustro guio. 

Que auriga cercarei triunfante em roda* 

Já de ouro as rédeas bato refulgentes 

Aos brutos que , impaeientff 
D' alva espuma banhando 

Os fumosos pescoços , va6 voando „ 

Lcvando-mc a lavrar em tua arêa 

Ao forte Bukembçurg a palma eléa, 

ESTROFE 2. 

JEntrc as Hsonjas do inconstante Marte 

1, " " I " « ■ ■■■■ II» 

£í>* u V, 2. De ricos outr, Item^ Oç imtftorUCM 
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França guerreira os campos teus talava f 

E irada em toda a parte 
XJm diluvio de estragos derramava. 
Solta vagava a indómita licença , 

Sem que achasse defensa . 

Na tenra flor da idade. 
Ou no pranto a formosa honestidade ; 
E na implacável mao da tyrãnia, 
Vermelha a espada com horror luzia. 

. EPODQ a. 

E tu , de duros ferros carregado , ' 
Aos filhos teus bradavas ; 

Ora o jugo pezado lhes mostravas , 

Ora o campo cm ruinas i nundado* 

E que vezes > olhando a cruel gente » • 
Temeste enixtantas magoas 

Dos feit>5-esquadrões a sede ardente 

"Ver fla urna estancar as tuas agoas l 

ANTÍSTROFE a. 

Mas , qual raio veloz , Guilherme v Sa 
5^. a. v. 8. Ver na urna esUncar ouír, /ítw. W 
estancar naunuu 
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£m teu socconx) : e quanta o génio augusto 
Te trax brilhante c'roa ! 

Quanta aos contrários teus aâ&onta e susto | 

Já os marciaes trovões , rasgando o vento » 
De membros cento e cento 
Juncaõ a verde terra : 

Entre nuvens de fumo brama a guerra } 

E de sangue infeliz n'um feio lago 

Ufano se rcvolve-o bruto estrago, 

ESTROFE 3. 

Tu , oh Minden feliz , cheia de gloria 

Em torno viste de seu braço invid^o , 

Entre o horror do confliétO| 

Voar serena a prospera viétoria. 

Ao rijo som do golpe pen-etrante , 
Descorado o semblante 
Tremeu Pariz soberba • 

E tu , Sena gentil , na magoa acerba t 

Trocado o louro cm fúnebre cyprcste 

A* fria gruta pávido correste, 

EPODO 3. 
Mas já a altiva Ibeda do seu sú» 
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Nova de louros messe 
De Lippe ao campiaÕ ousado off'rece > 
Que de gloria a segaUa parte cheio. 
^ Já assoberba , já se despovoa .* 
Já sobre a lusa terra 
Peroz se lança , c insana lhe apregoa 
Primeiro o captiveiro do que a guerra» 

antístrofe 3w 

-^ Elysia , diz ;.£lysia combatida 
Do sulfúreo vapor , que alçando a fronte 

Quazi atem submergida 
De frias'cinzas n* um confuso monte : 
Elysia saltitada cruelmente 

Da traição insolente » 
A' ví§ta inopinada 
Da minha hoste, infinita , onde assustada 
Os Manueis achara , onde os Menezes » 
Que seu escudo foraõ tantas vezes i 

ESTROFE 4. 

Esperará talvez que fausta estrella 
Po reino triste da implacável morte 
Condusa a defeadel*^ 
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Albuquerque terrível , Castro forte ? ' 

Que áo Tejo "entre ás ondas cristallin»- 
Venha, a vibrar ruínas 
Do graõ Pacheco a sonAra ? 
Que p Colide sem igual que o mundo assombra t 
IJa paz nas áureas artes empregado , 
^ defendeloa saia em campo armado ? 

EPODO 4, 

Assim triunfante Ibéria se acciamava. 

E em tanto o hcroe sobVano 1 
De troféos rodeado > do Oceano t 
A immensa espalda intrépido pizava* 
Lusitânia fiei , que n' alta mente 

Revolve a avíta gloria , 
A arrostal-a já parte , e frente a frente ^ 
Das oiãos lhe rouba a c'rôa da viâoria. 

ANTÍSTROFE 4. 

Tut pequeno Maçaõ foste abarreira* 
Onde confuso > com eterna injuria y 
Da arrogante carreira 

^ . ■- ■ . ■ ■ , ^ 

£^, 4« V. 8. lhe rouhi o utr, íeem, lhe arranca* 



l6S o D ■ s 

O hispânico leàõ quebrou a fúria. 

Ruge raivoso em yaõ , que em toda a partt 

Este emulo de Marte 

Lhe doma a feroz ira : 
Já do terror nas azas se retira ; 
£ levando na fronte impresso o pejo « 
Lhe pinta o susto cm cada passo o Tejo» - 

ESTROFE 5.. 

Entre os receios que o temor revolve 
Do longevo Catai na sabia mente , 

A lavrar se resolve 
O grande dique , á Urtara corrente. 
Ji o valle a insultar o erguido montd 

Ufano eleva a fronte : 

Inundaõ a- campanha 
Soberbas torres de estatura estranha ; 
£ á vasta sombra > que a muralha lança 9 
Sem susto a China , mas em va5 > descança* 

EPODO 5. 

Indrustrioso Catai , se áureo destino 

yí/r/. 4. i». 5. Ruge raivoso cm vaõ, ouir, Uem 
Ruge, morde-se em vaõ y 
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Aos campos teus descera » 
E atea immenso sceptro concedera 
Um heroe , qual a Lysia deu bcnino , 
A* fabiica arrogante do alto muro 

O teu suor negaras , 
S á sombra do seu bra^o , mais seguro » 
De Astrêa no regaço repousaras. 

antístrofe i. 

Mas de enrolar he tempo as prenhes velas 
Ao pinho voador : que o golfo ufaiio 
Arar das acções bellas , 
He contar as arêas do Oceana. 
Vos Dulnien , Fulda » e Embds , fue viélorloso 
Vistes o heroe famoso 
Correr vossas campanhas. 
Vos direis de seu braço as mais façanhas : 
£ tu , Munster , que os altos baluartes 
Humilhaste de Lippe aos estandartes. 



Artt. ç. V, I . Mas de enrolar o, /. Mas de colher. 
Já, V, 10. Humilhaste 0. /. Abateste, 
P 



ODE XXV. 



AO ILLUSTRISSIMO E EXC E L L E NT ISS t- 
MO SENHOR SEBASTIAM JOSÉ DE CAR- 
VALHO E MELLO, MARQUEZ DE POM- 
BAL > MINISTRO £ SECRETARIO DE £«-. 
TADO. 



Mu 



ESTROFE I. 



Lusas 1 Vos que no cândido regaço 
Fel aá selvas jda Arcádia me creastes , 

£ o glOTÍoso braço 
Da inveja contra o monstro enta5 me armastes 
Da cithara divina 
Do graõ Cysne thebano , 
£ a seguiUo entre os astros me ensinastes $ 
Hoje á&s flores , que produz ufano 
O s^ro humor de Dirce cristaliina , 
A tecer me ajudai eterna c'roa 
A' fronte insigne da immortal Lisboa. 

antístrofe 1/ 

Nunca a pensar chegou na feroz mente 
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Dos séculos o indómito tirãQo « 

Quando o Grego prudente 

Em frágil lenho^ as vagas do Oceano 
De soantes prpcellas 
Arava combatido , 
- Entregue ã. raiva de Neptuno insano 9 

Que o tridente domando, enfurecido 1 

Havia levantar té ás estrellas 

A rainha do Tojo, a gran cidade. 

Emula singular da eternidade. 

EPODO I. 

Que um tempo do seu grémio sahiria 
A subjugar-lhc a fúria 
" Clara estirpe de herces , que triunfando 
Da dura lei da moite , 
Dos evos com injuria , 

D' áurea fama coberta , e d' alta gloria , 

Éter no o grande nome escreveria 

Nos porlidfis brilhantes da, memoria* 

ESTROFE 2, 
I Que o grande Gil , qual leaõ faminto , e irado > 
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A romper voaria doteuteio 

Nos campos fio Salada 

O agareno infiel de espanto cheio*. 
<^e o £»moso Duarte , 
- Deixando em sttaspiaias 

Pizado Adamastor , soberbo , e feio ,, 

Sobre as tecrivtis lusibnas faias 

Vibrando os raios do cruento Marte , 

A cobrir passaria o mar da China 

Com as sombras da morte , e da ruína. 

ANTÍSTROFE 2. 

Que Álvaro invido , sopczando a lanf a > 
Mas barbaras campanhas d« Ampcluza 

De gentil.espcranfa. . . . 

Mas onde arrojas, oh soberba Musa ^ 

-Meus bravos corredores } 

Se de espantosa fama 
Queres a mãi cobrir da gente lusa , 
De Pombal na alta estirpe naõ derrama 
O graõ Marquez taõ claros resplandores , 
Que talvez por empreaas menos bellas 
Brilhe deAcrisio a prole entre as cstrellas ?• 
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EPODO a. 

Sem duvida , aa5 foi mcno^ terrível 

A fera sanguinosa. , 
Que bramindo a seus pês prostrou triunfante* 

Tu , Lusitânia , o dize ; 

Tu que um tempo medrosa , 
E gemendo no horror da infausta sorte , 
Em teu regaço vistç o monstro horrivel • 

Cevar-scdfi trai^ioens 9 roubos , e mortes 

ESTROFE 3. 

Mostrou menos valor quando violentos 
A Lisboa moverão crua guerra 

Os fetos elementos ? 
(^ebrado o eixo , submergir-se a terra 
. No cháos parecia t ' 

O Tejo consternado , 
Esquálido , tonfuso , vaga , e erra ; 
E por cegas voragens despenhado.. 
Sem nome , gloria, e fama ^á. temia 
Entrar nos vastos reinos do Oceano > • 
A quem dantes tremer fiscra ufano» 

Pi 
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antístrofe j. .. 

Hntaõ cheia de horror » banhada em prant* ^ 
A triste patrUovio, coixstaate e forte, 

Arrostar sem espanto 
A grande ira dos fados, e da, morte : 

Voar a soccorrella ; 

iDa lança fulminante 
O braço desarmar da irada aorte ; 
£ no gerai terror, firme o semblante, 
Anticiparaos danosa cautella: 
Qual Oiympo q^e , a fronte em paz alçando^ 
A seus pés vê o raio rebramando. 

• EPODO 3. 

f • 

Mas entre as trevas da eitaçaÕ fuoesta 
Qutfm » oh lyra » te guia! 
Voltemos pois B proa fulgurante 
•Aos dias de bonança , 
De paa , e de alegria , 
Que nas penoas jS ti«a o lol dourado x 
De novDS f^Iase ancoras te apresta , 
Que he o eolfaÕ soberbo e dilatado, 

E^» 3 . V. 8. he o golÊM è, /. o golfão he 
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ESrROFE 4. 

Nas áureas azas da brilhante gloria » 
V oar pôr cem estradas pressuroso 

Ao cume da memoria 
Com assombro verás o hcroe famoso : 

Aqui rompendo ousado 

A barbara barreira , 
Que alçou com torpe maÕocio afiontosò» 
A industria faz entrar no luso Estado | 
Correr seus campos > desterrar ligeira ,. 
De Immensas uteis artes rodeada , 
A inércia da preguiça acompanhada* 

ANTÍSTROFE 4, 

Ali com seu auspicio a rica fronte 

O prospero commercio levantando , • 

Da abundância a áurea foaift 

De Lysia está no seio derramando. 
Os campos do Oceano ^ 
Que em vaÕ escuma e freme y 

Correm a& sacras quinas tremolando. 

Das grandes quilhas"com o pezo geme 

£j/r.-4. V. IX, «coiDpuihi oi/. cm vftõmnada» 
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1 t 

A verde espalda do feroz tyrano ; 
Té de riqueza abrirem carregadas 
Do Tcjb alegre as ondas prateadis». 

MPODO 4; 

^ D'entre as ruinas lá se ergue triunfante 

. Elysix desolada , 

i Que dQ TBal semblante contemplando 

- A nova formosura > . 
J Esquece alvoroçada. 

Dos destinos ccueis o grande insulto ; 
(I ' E dos annos a fouce devorante 
í Assoberbando está com torvo vulto. 



ESTROFE 5. 

Ao vel-a em.suas cinzas sepultada. 
Dizia o tonpo na vaidosa mente : 

Quç maõ será ousada , 
Oh Lisboa , a te crg)ier do estrago ingente ? 

Será o grande Gama ». 

Que pôde » auda? e fero t 
Romper as portas do cerrado Oriente f 
S^I? Silva y terror do bravo Ibero ? 
^i»Idaal)4 I ou outros ^ue decaQta a famai 
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£ o graÕ Carvalho , em quanto^auim failava ^ 
Das ruínas mais bella a levantava, 

ANTISrROFB 5. 

Mas novo assombro aos olhos m€u& se ^'rece ( 

Já sobre ti da olympica morada 9 

Claro Mondego , desce 
Minerva de seus génios rodeada : 

Rasgando a densa treva > 
Que alçou em teu regaço 
Torpe ambição de falso zelo armada, 
A' Eoinbra illustre do possante braço 
A's castas Mujas áureo tcnaplo eleva ^ 
Templo immortal que tanta luz derrama^ 
Que de Athenas eclipsa a grande fama« 

EPODO 5^ 

£ que campo naõ abre scintillante 
£m seu império Astréa 

Ao sonoro esquadrão de dircéos hymnos } 
Brama a cruel violência 
Brama a cubica fêa. 

Mas oh celeste Musa , o pano íèrra % 
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Q£t das raras acções do heroe prestante 
He o mar iniinilo : á terra $ á terra. 



ODE XXVI. 

AO ILLUSTRIS51MO E EXCELiENTISSl- 
MO SENHOR íííBASTIAM JOSÉ DE CAR- 
VALHO E MELLO, MINISTRO E SECRE- 
TARIO DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DO 
REINO» CREANDO-O SUA MAGESIADE 
GRANDE DE PORTUGAL , CONDE D& 
^ OEIRAS. 



ES7R0FE u 

de ào eburneo' Instrumento 

As áureas cordas firo : 
Se a'brindo as brancas plumas cruzo o vento ; 

E cm remontado giro, 

A' esfera scintiíante 
Culo das Musas o esquadrão brilhante 4 
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NaÕ busCo a pompa de uma via grandeza ; 
. Na6 soberba riqueza ; 
Seus falhos resplandores 

Do Parnaso idolatre a plebe rude ; 

Que os sublimes louvores-^ 
<Jue a sacra CHo inspira , 

Na , que eterno me faz , tagica lyra > 

Saõ tributo de solida virtude, 

EPODO I. 

Trofco eterno de sonoros hymnoS 
Ao famoso Carvalho 
Hoje na Arcádia tece 

A deidade de Cyrrha ignipotente. 

Ella me illustra a mente 
Com seus raios divinos ; 

£ do Ismeno espalhando o santo orvalho ) 
Em meus versos lhe offrece ' 
Na5 de prata , nem d*ouro , 

Mas de fama immortal rico thesouro. ' 

antístrofe i. 

£m yai6 ao grande empenh* 
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o Nume naõ me iaâãma : 
Sobre as margens do Alpheo cem carros tenho > 

A levar sua fama 

Pelas pátrias dos ventos , 
A um só aceno meu , promptos e attentos* 
Naõ he , naõ , Thebas so de Clarío amada* 

Brame, morda-se irad» 

A inveja venenosa , 
Que eu dos hombros pendente ufano trago 

Aljava harmoniosa , 

Da qual as settas tiro » 
Que contra os monstros, seus triunfante atiro | 
£ oh quanto ncUcs faf o horrendo estrago ! 

ESTROFE ^. 

Ao throno da grandeza 
Kem sempre a mesma estrada 

Abre o tempo velot : um i riqueza » 
Outro i brilhante espada 
De seus progenitoras • 

D' astro benigno a deve outro aos favores» 

Mas o grande varaõ a quem , vaidoso 9 
Do Lethes preguiçoso 
Sobreda turva corrente , 

Alp de fama aos ecos torre arrogante , 



O resplandor ingente 
Da egrégia dignidade 
So o deve a si mesmo, á immcnsidadç 
De virtudes > que o segue vigilante. 

MPODO %. 

Assim Btithune, e Alcáçova aflamado^ 
A quem , santa verdade » 
As máximas distastes » 

Da fama no sagrado (smplo entrarão. 
Assim se eternizarão : 
AssiiA , Senhor , guiado 

pelos raios da saa fiddidade , 

Tanto vos remontastes > 
Que attonita a grandeza 

Grande já tos achou por natureza. 

ANTÍSTROFE «• 

Voando a fantasia 
Pela passada idade , 
Da illustre estirpe memorar podia 

Oh quanta immensidade ! 
Por feitos portentosos y 

s 



Que longa serie de varões famosos ! 
Tantos a , que primeiro os mares largos 

Cortou , immortal Argos, 

Do Phasis á corrente 
A cingir naõ levou eterno louro , 

Quantos á nobre gente 

Heroes deu a vitoria. 
Mas naõ preza alma grande alhêa gloria | 
Só das próprias virtudes faz thesouro. 

BSrROFE 3- 

O herdado luzlmento 
Ja6le dos seus maiores 
Quem naõ conhece o saõ merecimento. 
Mais claros resplandores 
Com nosco o ceo reparte y 
£m que a cega fortuna naõ tem parte : 
Valor, prudência, fé, zelo", e constância t 
£ a grande vigilância 9 
Com que a profanda mente | 
Sondando o escuro pego dos arcanos , 
Previne diligente 
Dos ventos a mudança. 
E nos , rasgando as vagas com bonança »- 
Vemos o porto ao fuzilar dos danos. 



EPODO 3. 

Talvez suspensa? no futoro as gentes 

Neguem fé a meu hymno. 
Porque o vulgo profano 

Faz de Aganippc o sumptuoso erário 
Aos vícios tributário. 
Vós porem , oh correntes 

Do Tamisa j e Danúbio cristalUno , 

Qu' eu <l'um brilhante engano 
Naõ esmalto a verdade 

Testemunhas sereis em toda a idade. 

antístrofe 3. 

Sim , vos , que extasiadas , 
O curso refreando , 

Cheio o vistes de gloria , praticando 
As virtudes sagradas > 
Vós direis o desvelo 

Com que aôivo empregava o ardente zelo 

hm apertar os laços da concórdia , 
Opprimir a discórdia j 
E já entaÕ cercado 

Das sombras das magnificas empregas 9 
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Com sublime cu idad» 
Lançar na fantasia 
Das novas leia da nova monarcbia 
O fundamento , as solidas frandc»ap> 

JESrROFE 4, 

Pos apartados inontes 
Nas concavas entranhas » 
Por entre chispas , suaÕ negros Broate3«i 
Abaiâõ-se as xDOOtanàas 
Ao terrivei <20)npa«so 
Dos pczados roartellos. Marte o braço > 
Respirando rancjof % «afligi» • e rokjas i^ 
Kas feras officinas 
Guarnece horrendamcate 
Da cortadora fuzilante espada. 

" Mas que aspeito diff'itnt0 
Brilha na lusa terra ! 
Contra o bravo furor da acceia guerr» 
Com as azas a cobre a paz dourada. 



jífií. 3. v. 14. O fundamento , as solidas gran^ 
dezas. c. /. O fundamento ás scdidas gr and. 
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EPODO 4. 

Arando os verdes campos do Oceano , 
Largo império dos ventos » 
De pomposas riquezas 

Sargcm prenhes no Tejo as quilhas lusas ; 
E das celestes Musas 
O" coro soberano. 

Novos formando dívinaes accentos , 

€anta heróicas emprezas > 
Abre dos santos hymnòs 

O alcaçar aos varoens da fama dinos^ 

ANriSTROFE 4. 

Minerva, que assustada 
Da ambição vil fugia , 

Brilha no antigo throno^coilocada : 
£ Elysia , que jazia 
Triste esqueleto enorme 

N'um I^orrivel de estragos monte informe» 

A'8 cstrellas levanta a fronte augusta ; 
£ vencedora assus^ 
Ao tempo , que raivoso 

As azas l^ate em vaÕ para a vingança : 

ai 
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Pois ao vcr-lhe furios* - 

A nobre fortaleza 
N'uma alta rocha , cheio de braveza , 
Quebrada a fouce pelos ares Unpa 

ESTROFE 5. 

Mas eis vibro animoso 

Do sonoro instrument» 
Setta , ^up ao monstro prostre duvidoso* 

Do seu merecimento 
' Que prova mais formosa 
Que a c'roa » que hoje cinge , radiosa í 
Naõ sabc"preroiar o rei benigno 

A quem do premio digno 

Astréa naÕ apoqta. 
£xemplo da disgraça o pOvo rude 

Sempre a virtude conta : 

Mas o ceo soberano 
Da vãa fama , que aterra o feio engano y 
Quant» exaltada em vós mostra a virtude | 

EPODO 5. 

Soltem outros , cortando o mar acceao , 
Ao Not0 V curvas velas > 
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Por colher no Oriente 
As que cm ti-, oh Aynaõ > a roxa aurora 

' Ricas lagrimas chora ; 
Que cu em argiva proa , de Permeso 

Surcando as ondas bellas» ^ 
Levarei felizmente 
, Vossos grandes louvores 
Por onde espalha o sol seus resplandoresi 

antístrofe 5. 

Mas qual inculta terra 

O salobre Oceano 
£ntre seus cristallinos braços cerra f 

Onde naõ \ôe ufano 

Seu nome portentoso ? 
Onde impresso naS brilhe o luminoso 
Benéfico explendor do génio augusto ? 

Dize-o tu ) Cuama adusto | 

Diga-p de gloria cheto 
O Pará que , nas prosperas aréas » 

Vê repousar no seio 

Da amável Uberdade 
De agrestrpovo oh quanta immenstdade ^ 
Solto o coUo dat barbaras cadéaa i . 
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ESTROFE 6. 

Quanto á famosa gente- 
Deves , òh lusa terra , 

De MazagiÕ o. diga o campo ardente» 
Para a funesta guerra 
Tanto <]ue o clarim sôa » 

De Ampdusa o pai^ se despovoa. . 

Arma , arma , brada o povo accelerado • 
I<arga,.o .cultor o ^rsido; 
E , accero em ira brava , 

Deixa o esposo a barbara consorte^ 
O campo €e inundava 
Pe cerradas fileiras í 

E diante das hórridas bandeiras- 

Brandindo a fçuce vinha a crua iporte* 

EPOPQ . 6v 

Mas tu , Álvaro insigne , novo alento?- 
Cobrando generoso , 
Na perigosa guerra , 

As implacáveis fiirias lhe rebates 

,^ £m cem » e cem combates. 

Tal. nos quicios tremendo o firmamentPt-. 
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NáS vio a Jove iioso 
Sobre os alhos da terra t 
Entre mortaes desmaios j 
Brandindo a dextra , fulminando os raios* 

antístrofe 6* 

Até que escarmentado 

Nos horrorosos danos 
Piz o Xarife aos seus desesperado : 

Valentes mauritanos , 

As brenhas procuremot > 
E feroces leões naõ initemos. 
A nossas iras eate^ fortes muros 

Faz <jue iftsultem seguroê 

O capitaS tcrrivcl. 
Do sangue de Carvalho ao nobre alento 

Que haverá impossível ? 

E Bo tempo futuro , 
Quanto por seus heroes , quanto te auguro > 
lUustTe Portugal, famoso augníiento ? 



ODE XXVII. 

AÓ ILLUSTRISilMO E »X C £ L L E,KT IS* 

8IM0 «ENHOR MARC?UEZ ôÉ POMBA.L y 

SOBRE A FUNDAÇAM DA NOVA VILLA. 

1>E S. ANTÓNIO DE ARENILHA» 



ESTROFE 



X-iyra , que .Jia iQogo tempo pendurada 
£1x1 ceio vil repousas , 

As a^as abre , e pçl» ardente estrada 
For onde vOar ousaa , 

Este leva / meu novo immortal hymno : 
., O Nume que me inflama , 
Q faz de eterna fama , 

O faz da çrande ^cçaõ , que exaltas , dino ^ 

4NriSrR0FE I. 

NaÕ fique inculta terra, ou seja aonde 

Phlegonte luminoso 
Pe seu curso ametade avaro esconde; 

Ou onde furioso 
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Vibrando imnkinsa luz naõ dobra a sombra | 
Que teu som naõ suspenda , 
Que o nome naõ aprenda 
Do insignte heroc que acckmo , e o mundo assom* 

(bra* 
EPODO .1. 

Da voluvtl foftuna a ligeirtza 

Das cousas sobre a terra alterna a sortC} 

Tal ao cume sublkna' da grandeza , 

Tal abate , ou do horror cobre da morte ; 

DesU verdade a mais brilhante prova 

Entre os homens meu hymno hoje renova» 

ESTROFE ft. 

Tempo foi que em real throno sentada 

Do Egéo o sceptro augusto 
Empunhava Dardania celebrada : 

Cobrindo o mar de susto » 
Dos bravos ventos nas ligeiras pennas | 

Suas galés possantes 

Voavaõ triunfantes 
Té ás f ortas de Esparta e de Myceaasi 



ANTJSIROFE a. 

Mas a roda voltando o fado iroso , 

Depois ^u£ a bella Uelen* 

X>' Ida o régio pastor rouba aleivoso 

( Que á culpa segue a pena ) 

O fausto imperioso } oluzimento, 

Com que ufana se alçava » 
£ a cem povos mandava » 

fmfumo vÍQ desfeitos n'um momeato^ 

EBQDQ ft. 

De Aulide cem baixeis , talhando ps mares f 
Partem a castig;ir a grande iijuria : 
Fiuila a inachia flâmula nos ares ; 
Treme o mar , treme a terra á sua furja : 
£ o Xantho » que o rumor de longe escuta 9 
Corre a embrenhsur«fle na profunda gmta* 



Attt. 2. V, {. luzimento* 0./. ardimento. 
J6, V, 6. Com que ufana o. /. Com que feroz. 
Jâ, V. 8. Em fumo vio desfeitos n'um momento* 
o, /. £m negro fumo vio , jogo do vento. 



FINDARICAS 1§^ 

ESTROFE 3. 

fim vaÕ o bravo Heitor em campo armado » 
Terçando a mortal lança > 

De Priamo sustenta coastemado 
A cadente esperanças 

Que o filho de Pelêo, raio da guerrs» 
Desfeito em cruel ira t 
A forte alma lhe tira » 

£ inorto o arrasta pela dura terra. 

antístrofe 3* 

£nuõ cahe Ilton , « o fei captívo 

'Acaba cruelmente : 
Desprezo e mo£i do cothurtio argívo 

Foi de llio entaõ a gente : 
Da arrogante cidade , e sua gloria , 

Que enchia Aski de espanto» 

( D* horror objeélo c pranto ) 
Naõ fica mais que o» campos, que a memoria* 



W/r/. 3. V. 4, Foi de liio outr, lecm. Foi' de lio» 
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EPODO 3. 

Contigo de outra sorte os ceos propiciot 

Hoje procedem > villa venturosa : 

A fronte de soberbos edificios y 

A's cstrellas , c'roada, ergues vaidosa : 

£ ha pouco que vil campo , e desprezada , 

Do pobre pescador eras morada. 

ES7R0FE 4. 

Mas que naõ po36 d* um graÕ rei ao lado 

Espirito excellente , 
Que ama a virtude , e da virtude amado 

Qual sol brilha luzente ? 
Que da pátria no amor , no amor da gloria 

Vivamente se acceníe ? 

Que eterno abrir pertendc 
O graõ nome nos bronzes da memc^ia l 

antístrofe 4. 

. Canta em Permeso a Grécia lisongeira » 
Que de Amphiaõ a lyra 

Mttr, 4.. V. I. d' tun gfitÕ rei 0. /. d' alto rei. 



YTNDAIIICAS I)^ 

Do cristallino Asopo na ribeira 

A Thebas erigira : 
Que se viaõ correr penhascos duroa 

Ao som de soas vozes , 

£ levantar velozes 
A forte baze aos echionios muros- 



El^po 4. 

Assim de Ckdmo o povo lisongêa 
Da cara pátria a origem , fabuloso. 
Mas ver sem tempo, d' entre solta arêa , 
' Brotar ás vozes do varaõ famoso 
Soberbas cazas , ruas , c terreiros , 
Iguaes prodígios saõ , saõ verdadeiros. 

ESTROFE 5. 

Com que assombro veraõ as curvas velas 
Sobre a campina undosa , 

Altas torres .erguer té ás estrcUas 
A fronte temerosa ! 

Veraõ os forres muros , d 'onde armado 
O cruel gcnio da guerra 
Asjsombra mar e terra , 



1^ o o B~f 

Forcem grossos canhõci troando iradA. 

antístrofe j. 

£ ^ual em tuas margens , Tejo branâo y 

Cysne haTcrS famoso, 
Que as heróicas êmprezas contemplando 

Do varaõ porteotoio , 
A's esCrellas o voo naõ levante } 

Que em mil giros vebiet 

Soltando as doces voacs , 
De Carvalho o graõ nome ^aõ descante í 

: Ek'0DO 5. 

£u certamente naõ , que ousado intent* 
Da lusa estirpe a scintillante fama 
Arrancar d*entre as maÕs do esquecimento. 
Nem Phebo á grande empreza em vaS me chama. 
£u cantando no Ismeno as acçoens bellas , 
As farei mais brilhantes que as estrellas. 



ODE XXVIII. 

AO ILLUSTRISSTMO E E X C E L L E N T I S- 

SIMOvSENUOR MARQUEZ DE POMBAL» 

REFORMANDO A U N I V E RS ID ADS »* 

COIMBJIA. 



Be 



ESTROFE I. 



/ella Nympha do Ilisso, alta princeza. 
Da populosa Grécia , insigne Athenas , 

Da passada grandeza 
£m vaõ batendo as orgulhosas pennas 

A*s nuvens te remontas » 
Inda que jos Numes entre si se armissem , 
£ deczalur^te a honra disputassem. 

antístrofe I. 

Sei de quanto esplendor a fronte au'^sta 
De Minerva te ornou o illustre braço : 

Sei que Nemesis justa 
Fiunou o áureo sólio em fcu regaço ; 
R i 
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Que nclle da justiça 
^s primeiras faiscas scintiilarao , 
Que no Lacio depois tanto brilharão. 

ETODO I. 



Sei que no eterno alcaçar da memoria . - 

Indelével gravarão 
Sócrates e Zenon a tua gloria ; 
£ Sólon que f rudente as lei& modera , 
Que ae sangue maõ ávida escrevera. 

E!iT:ROfE au 

Sei que teu aem* á et«rnida4e vôa r 
Mat nem por isso«sper«s «rogante 

Roubar a immortal c*rô»» 
. Que n» fronte hoje cinge triunfante 

A íamosi Coimbra ; 
Pois de Pombakt a clara e fausta estrella 

Eur, 2. «'. 4. e seg. Qua nafwnie h<^a CM^a fta^ 
0. /. Que na frente circula triu ataiMR. 

Da fiirr.oM Coimbra ; 
Pois hKje de Pombal a fausta estrella 
Com seu infido a^cobre ,^e faa maii bdhb 



I 
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' Com Kus uios a cobre , e faz maia bella* 

antístrofe a. 

}a-em seu seio a suspirada Astrêa , 
KíiSgando o negro véo com que a cubria 

A ignorância têa , 
Aos braços da policia os mortaea guia.' 

Bnlha a tremenda espiída: 
Eaovéí-a, Ecm asilo, consternados, 
Cahem os vícios por terra dcrfibaJuSk 

EPODO 2. 

Nai ma5s da religião scintilla pura 

Da té- a immortai tocha 3 
Já com robusto pé calca segura 
Inda banhado em sangue » fanarism* , 
Aborto horrendo do «sccrando^ abismo» 

ESTROFE j. 

A 8 ãa filosofia que até agora 
Só e aem culto esquálida jazia , 
V£xâxcar »a 



De seu império, chêa de alegria. 
De raios , c de flores 
Cçrcado o geniil rosto ergue vaidosa ; 
Do erro e ^reoCLUpafaÕ viftoriosa. . 

• antístrofe 3- 

Ali oh quanta oâPrccc alta riqueza ,* 
Abrindo seu thesouro magestoso , 

A fértil natureza ! 
Já do Lyc£o o jugo vergonhosot 

Impávida quebrando , 
Entrega de seus reings íi opulência 
Nas destras maõs da solida exp'riencia« 

EFODO 3.^ 

Ali d'arte,subtil a alma guiada» . 

. Já piza sem receio 
Da formosa verdade a occulta estrada ; 
Estrada que fecharão com destreza 
Negros monstros de sórdida avareza. 

ESTROFE 4. 
Rompeodo dos sentidos a barreirai 



r I M D A R I C A t Ml 

O vôo ^r inwieoso espaço estende 9 

E aa yetoe aoreini 
Sua existência a conhecer aprende. 

Entaõ batendo as aias ; 
A contemplar se arroja a divindade» 
Dentro ao lagrado horror da eternidade* 

antístrofe 4. 

Lá no supremo bem toda elerada , 

A olhar aprende , impávido o semblante > 

Do fado a ma5 irada : 
Com freio a subjugar de diamante 

As paixões procellosas $ ■ 
Que das innatas leis em vitupério 
Costumaõ destruir seu grande império» 

EPODO 4, 

Lá vê como , seguindo denodados 
Os passos da virtude 9 
Seraõ eternamente celebrados 

£sfr» 4. V. 5. Entaõ batendo as azas , 
o. /. Entaõ rasgando as nuvens , 

jiíif, 4. V. 2.impavido osembUntc» outr*/temt 
iadomiu e coosunt». 



itt «BES 

Phocion o sabip , Aristides o justo,. 
Alvo innocente do ostracismo injuslo. 

ESTROFE 5. 

AU do ceo f. ãà terra o immenso espaço 
Abella Urania a dividir ensina 

CoQi o immortal compasso • 
Urania » que a Elysia deu benigna 

O real famoso Hearique ,. 
O grande Nunes , o espantoso Gami 
Heroe inda maior que a sua fama. 

N 

4JN7JS1R0FE 5. 

Com seu favor soltando as brancas velas , 
O varão grande ao bravo mar se entrega : 

Novo hemisfério» e estrellaSn 
Nova gente vai vendo , até que chega 

Dà aurora ás roxas portas » 
Sem temer no caminho dilatado 
O roáto horrendo de Neptuno iiado. 

EPODO 5. 

Ao estranho rumor das curvas quilhas,, 
fora da agoa as cabeyag 



- t I N t» A H i C A S ^Oí 

Citfiosas de Nerêo lançaõ as filhas : 
O Luso vem ; e pasmaÕ do ardi mento » 
Com ^uc piza o inhóspito cleriíeíito, 

ESTROFE 6. 

Entaõ por longo tempo o Tejo ufano 
Fez de seus lenhos accurvar c'o pezo 

Os hombros do Oceano : 
Entaõ Neptuno vio em raiva accezo 

Pojr todos os seus reinos 
Kos ares fuzilar as ^sacras quinas , 
Quaes cometas presagos de ruínas. 

antístrofe 6. 

Mas onde, ohlyra, corres costumada 
A vtncer de um só voo immenso espaço í 

" D' alto Nume inflamada 
De Thetis . deixa o liquido regaço ; 

£ as sonorosas azas 
I>a pátria ao novo heroe rápida volta » 
£ do Ismeno sobre elle o orvalho solu* 

EPODO 6. 
Vibrar em campo aolado da viâoria 
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. O estrago , o horror y e a mór&e* 
He d* alma generosa timbre e gloria : 
Mas na paz iUustrar o povo rude 
O brazaS he maior da alta virtude. 

ESTROFE 7. 

No cahos da ignorância sepultado 

Sem leis viveu um tempo , sem cultura > 

O Egypto abalizando. 
Mas Ceres dissipando a névoa escura , 

A policia lhe inspira , 
£ o Nilo obget{iíioso em cem lugares 
Zstatuas lhe lavrou , ergueu-lhe altares. 

antístrofe 7* 

Famoso heioe, seElytia, qac ditosa 
Das frias ciasat a soberba fronte 

Aos ceot ei^e vaidosa 1 
Vê raiar por teu zel* no horísonte 

Da scienda a lus brilhante t 
E grata maõ lavrar teus feitos claros 
£m duro bronze % em macnores de Parot ; 
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EPODO 7, 

o génio q^we me inspira c ; 1 ra ai^l» , 
ComquetrJ ^ tte domo 
A torpe inveja , o negro < : . r i menta , 
Km meus hymn9s, cerca i t ú .' jj Iguros « 
Te levará aos séculos vixjivjrJi, 



ODE XXIX. 

A* INAUGURAf AM DA ESTATUA E-QUES- 
TRE 00 SENHOR REI D.J05EI. 

Barbara Pyramidum siieat miracula Memphis, 
Unum pro cunâis fama bqiutur opus. 

Mart. deSpeaac. Epi^, L 

ESTROFE I. 

V>/h rainha d6s mares , 
Dó luso império gloria , alta Lisboa ! 
Que espantoso rumor 9 rompendo os ares 9 
8 



Ab6 o t t s 

Im tea rr j^iço voa ? 
De ceinsr(2ã^ canliõib ferido o vento , 

Irado í r : -1 ^ , c troa : 
Os inçtrttes de aen c -. i , os fundos valles , 
Kespoadem fcroíi: l. r j ao bravo accento 
B.15 caiitas , das trcirj betas , dos timbalcs. 
Brilhãõ armaJ.is m :rc Iits fileiras; 

£ as invenciveis quinas 

. Soltas fuzilaÕ nas reaes bandeiras, 

Quaes cometas presagos de ruinas. 

antístrofe i. 

Talvez a mortal guerra « 
Os cruentos cavai Ibs açoutando » 
De n^il fúrias cercada feroz erra , 

Teus campos assolando ? 
KaÕ ; que a divina paz , a paz dourada f 

No seio alimentando 
O commercio , a abundância , asãa justiça» 
Kelles firmado tem sua morada. 
Naõ saõ pois da discórdia , e da cubica» 
£stes que soaõ eccos bellicosos ; 

Sa5 vozes de alegria , 
Com que do Tejo os cidadãos ditosos 9 
Aos astros levaõ taÕ brilhante dia. - 



FINDAKICAS %Oy 

EPODO I. 

Da fortuna eoire os faustos resplandocei t 

A prole de Quirino 
Já erguer se via génio peregrino » 
Da fama sobre os leves corredores. 

De cem partes se alçava ; 
E o« mármores • e bronxes. animando t 

Seu nome etemisava. 
Assim dos sete montes , fulminando • 
Do torpe esquecimento o monstro horrível » 
Aos ceos sublo de Juho o braço invidtb » 
Assim de Marco a gloria , assim de Tito. 
\ 
ESTROFE %. 

TaÕ generosa empreza , 
Ch nós de Luso venturosa gente , 
Do triunfante Tejo a gran pnnceza ' 

Renova felizmente. 
Ao grande augusto Rei , de reis exemplo , 

Levanta revcreute , 
Hoje em seu seio respirando a gloria » 
( Puis que erguer lhe naõ pòdc altar , e templo,) 
Em rutilante bronze alta memoria ; 
Mole immeasa , que si de espanto cheia* 



"ZOS o » B » 

Do Egêoagentil filha, fi} 
Bem que ao sol consagrasse em sua arêa » 
Do orbe , o graõ colosso , maravilha. 

j^fTISTROFB a. 

Bscende II0Í9, oh MtK», 

As azas imblortMt, e ao Phido y^i 
Ali á fronte da cidade lufa 

I Tcf affloB nova c*roa. 
De áureas settas* á ebúrnea aljava encbanic»». 

Com tjue a real Lisboa , 
Quaes^de Dirce o frecheiro scintrllante , 
Feiindo , de serena luz cubramos , 
Que , da inveja a pezar , arda brilhante* 
Vejo, ou deliro ! ah naõ ! eu vejo, eu vejo 

Meus versos sonoros os 
Brilhar suspensos sobre o pátrio Tejo , 
Quaes na alta noite os aatros lumiaoaoft* 

EFODO a. 

Quando o tempo rsiivoso contemplava 

( X ) Rhodes. Ai^uútí ao cfue Oesta iiha d}% i*ín^ 
ã ar una Odf 'j.^-das Olympiacas naamisU 



P I N n A & I C A &. ftOf 

Dentro nà torva mente 
A^ eínprezas do Príncipe exccllcntc , 
Com seu atroz desejo assim filiava : 

Que importa que levante 
Elysia mais soberba o Rei famoso i 

. Que no,vas viUas pUiue ? 
Que de alto monte cinja glorioso , 
De fortes muros a vaidosa fronte » 
Contra ost^uaes prove em vaõ o brio » e a arte % 
Bramando accezo o fulminante Marte i 

ESTROFE 3. 

Que de Neptuno undoso , 
Sobre os n ombros do ventos inconstantes 9 . 
Faf a o reino correr tempestuoso 
~ A cem.ba»KÍs possantes ? 

Que á hydra da ambiçaÕ decepe ufano 

As testas pullulaiítes ? 
Que promulgue altas leis ? que de mil partes , 
Para gloria tio nome lusitano , 
A industria chame , eh ime as belUs artes ? 
Que outras grandes acções, que o mundo accía- 
Sem descanyar obrando , (m^. 

Os clarins estalar façd da fama , 
por cem climas seu nome apregoaado } 
Si 
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jíNTiSTROFE 3. 

Se tudo abate, e doma , 
De meu petado braço a horrenda fúria! 
Hu sou quem as caudaes aguiás de Roma 

Co Vi o de eterna injuria , • 
J^uando do ArAuro conduzi gelauo » 

Sobre «triunfante Cúria, 
"Entint ós génios cruéis da brava guerra , 
Alarico feroz da morte armado « 
Que o latino valor prostrou por terra. 
£u quem , batendo sem cessar tspennat^ 

Deu a morte a Carihago ; 
Quem de Esparta guerreira » quem de Athenas, 
Deixou>, s6 para exemplo > « immenso ntra^ 

EPaDO 3. 

Thebas i a Se cem portas , t a «eahora > 

A rainha do EtiiraTes » 
Onde esta^ ? ah ! cedeQ'€oSo aes eombates 
Desta > que empuniltp^ fauee tfag#âo^a. 

15 o ptfía no esquedmento 
Be Jtosé lanç arri ogránSe txfmté 

De «eu fdWn- i^iòlfento , 
Que dos reinos a km» até cústàw» j 



Usar Q^Õ necessito : os feroi annos 
Chamarei , que de espesso horror acmadoSf 
Apagaráõ gíçus feitos sublinuuios. 

ESTROFE 4. 

Assim o velho insano » 
Que furor , c que estragos s6 respira, 
No férreo coração cevíiva ufano 

A inexorável ira. 
Mas hoje , que a triunfar dá alta menuuiâ 

Debalde vê que aspira » 
Eterna no perenne monumento 
Alçada vendo de José a gloria» 
A soberba perdeu , perdeu o alento % 
As azas bate , e de temor cortado > 

A triste catadura 
Corre, ^^ • esconder «overgenhaéo » 
Na , que cenra o littaro , névoa escora» 

antístrofe 4. 

09) como a lusa prole , 
Cheia de aaMiBbro> -na Êutita idade » 
Do real vulto verá na egrégia mole 

ISrilhar a Ma|estade | 



ViráÕ , ah ! sim , virIS de toda aparte , 

». Oh ínclita cidade , 

Os povos , pela fama arrebatados > 
Ograõ colossp a ver , proJigto da arte : 
£ em torno á forte base derramados , 
PiraS ) a augusta effigie contemplando : 

Foi este o forte , o justo, 
José da pátria pai , que a pátria alçando » . 
Deu pasmo a naturaes « a esiraahòs susto» , 

^. EPODO 4. 

EntaÕ as leves azas despregando 

A' velos fantasia , 
Uns aos outros', banhados de alegria » ^ 
Seus feitos immortaes ir»5 traçando. • i% 

DiraS comp> as pizaiaf 
Pa justiça , e da pa»âAmpreÂmpFÍmin4*.* 

, Nas brithaiius e^tr^das » 
Ao escabroso cume foi subindo, 
Onde scintiila da memoria o templo : 
Como , do fado abrindo o graõ thesouro 9 
A bella , á Lysva troux« , idade ^de ouro. 

£/>. 4. 1/. 11 A beli*; i Lyua. trouxe , idade dtf 

ouro. 

#• /. A' l^\X^ £2/ siik trouxe a ^dade de ouro» 



riNDA&I CAI %X^ 

ESTROFE 5. 

Os mafoioref ufano& 
Ali veraõ 0*0 busto majestoso 
Do varaõ grande , doareaes arcazK» 

Interprete zeloso. 
Oh ! de qtui áurea», acções que leogft téa 1 

Seu braço portentoso 
Urdindo vai i que rica ! que brilhante. 1 
£u do Israeno erguerei na solta arêa » 
£m seu louvor coluxnaas cem : triunfante • • •« 
Mas , oh lyra , em que mar sól.as o pano } 

Se aura do Pindo^ Corte 
Te move a dcaejar vasto Oceano , 
Proãe^ue de leu rumo o fixo norte, 

antístrofe $. 

Talver do Rei a^igiQsto 

Na sabia idca 1 vSa se represente 

A , que o tempo vorae enche de sjusto y 

Formosa estatua ingente. 
Rica pompa de mármore lustroso , 

Bionae resplandecente « 

Stít\ $. t\ 1. AUÍMraõ c'o busto o. /• Ali vciaõi 
CO busto 



M4 o D S « 

Que os olhos , respirando , ( i ) pfcnde, e encanta^ 
Naõ brilha , naS attrahe a quem glorioso 
Nas virtudes maior troféo levanta. 
Mas se ao que pulso argivo pleâro ufano f. 
Feliz destino dera 
, A os pês chegar do throno soberano , 
Soltando a voz canora , assim dicera : 

£PODO 5,, 

Este I que eleva excelso monumento, 
Elysia , em honra vossa » 
Bem que as virtudes igualar naÕ possa y 
X^c saõ de vosso sólio o fundamento ; 
Vós , Principe prestante ». 
DcTcIa olhal-o com sereno aspeâo. 

Como padrão constante 
Pa fé , da gratidaS , do ternç affeâo ' 

Pe um povciaquem amais , que vos adora ^ 
Como esplendor da vossa alta Lisboa , 
Jóia immortalda lusitana c'roa* 

{l ) Excuaent ihi spíruntia nioilius aera 

Virg. 6, /Enciú. v. 847. 
Stabunt et Paríi lapides , sptrautia signa , 
Astaraci proles , Scc, 

H. Georg. 3. t. 34. 



ODE XXX. 

A »UA MAGESTADE FIDELÍSSIMA O SE^ 

KHOR REI D. JOSÉ I. , POR OCCASIAMt 

2>0 ATTENTADO COMMETTIDO NA NOI* 

TEDX3 J:>X SETEMBRO DE 1759. 



ESTROFE u 

JC inalmente fque horror ! ) as maÕs mordendo» 

Cahio dezesperado 
Ko campo, de seu sangue vil banhado , 
Da execranda traição o monstro horrendo* 

Nas aras sacrosínCas 

De Nemesis severa , ' "» 

Decepadas as hórridas gargantas « 

Rendeu a cruel fera » 

Entre arrancos violentos « 
Da infame vida os últimos alentos. 

EPODO u 

r 

£nzuga , enxuga o successivo pranto , 
Que as faces descoradas ^ 



At5 e l> s t 

Oh Elysla infeliz, tebaaha ha tanto» 
Já as espessas nuvens carregadas 

Que os teus campos cobriaõ ^ 
£ taÕ enorme estrago promettiaõ , . 
De uma aura favorável assopradas , 

Veloíes vaõ fugindo , 
A luz que te eclipsavaõ descobrindo» 

ANTÍSTROFE, i. 

Qual depois da tormenta tenebrosa ^ 
Que os roxos horísontes > 

De negras névoas cobre , os altos montes 

Bramando abala , a face luminosa * 
De raios coroado , 
Mostra o sol mais brilhante \ 

Tal depois do sacrílego attentado , 
No soKo radiante , 
O tea M onarcha augusto . 

Resplandece', empunhando osceptrojusto* 

ESTROFE 2. 

}£ a nefanda discórdia y que imprimindo 

«Na terra a horrível planta y 

Com a tremvttda fronte os ecos espanta ^ 



»INDAXICAS iTf 

Trez vezes a cabqça «acudindo , 

As hydras venenosas 

Frenética esparzia 
Do Tejo peias^ margas arenosas , 

£ na ara Corpie , e impfa , 

Esperava impaciente 
Bo luso sangue a vitima innooente* 

EPODO ». 

Já o S0r«no Tejo receando 

Ver de sangue manchado 
O liquido cristal , suave , e brando , 
Na lapa firia , tremulo, c enfiado, 

Á cabeça escondia. 
Já dos filhos cruéis quazi se viar 
A grande £lysia, a quem o Ibero armado 

Naõ pôde ver domada , 
Pelas profanas ma6s despedaçada. 

ANTlsrROFE a. 

Quando , oh Senhor , os olhos levantastes , 
E o negro monstro horrendo y 
Sofrer as claras luzes nao podendo , 
T 
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Que da serena face deiframastes , 

Com as azues serpentes 
Tapa o rosto espantoso , 

Espuma , morde a lipgua , range os dentes » 
Foge, foge raivoso, 
£ as conchas encrespando 9 

As enroscadas hydras vaõ silvando» 

ESTROFE 3: 

Ah ! corre , monstro infiel , monstro inimigo y 

Corre da lusa terra 
para onde , ardendo sempre em civil guerra 9 
Te' oífrece o feroz thrace infame abrigo. 

Lá onde , em baixo estado, 

By saneio lastimosa 
A' Europa mostra o jugo carregado; 

E arrojando chorosa 

O vil grilhão indino » 
£m vaõ busca, em vaõ chama a Constantino. 

EPODO 3. 

Sacrílego Typhéo intenta ousado » 
De Encelado assistido , 
Trez vezes sobre o Olympo levantado 
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Erguer o Ossa , escalar enfurecido 
Os muros de diamante * 

Que guarnecem o Empyreo scintillante , 

Depor do sólio a Júpiter temido , * ^ 

Vibrar nos altos montes 

Os raios , invenção dos rijos Brontes. 

• antístrofe 3. 

Mas que pode o valor sem a prudência ? 

A* fúria devorante 
Do rápido corisco crepitante , 
Que esperavaõ vibrar com indecencia , 

Jl tremem" confundidcjs-> 

Cahem precipitados , 
£ das mesmas montanhas opprimidos 

Que. arrancavaõ ousados , 

Em vaõ , em vaÕ bramando , 
A terra aisustaõ , chamas vomitando. 

ESTROFE 4. 

Assim esses colossos da vaidade 

A que um furor ViolcUo 

— * ■■■■!■ I I. i i » «^ I 11 , ... I . I I > 

Ep. 3, -v. 6, Einpyreo o. l. inripeiio. 
.^«/. j.r. 4. indecencia, o./, insolência. 
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Incitou á sacrílega impiedai»» 
] atenta VAÕ Qiover o fundamento 

Do fiovo soiio 9;^u«to ; 
• Mas do sceptro ua&cxivti 
Que empunlwes , gr>H»4e Rei , «çvero e justo, 

Pallidos estremecem. 
Aonde , aòndc es(«õ ? a^ 4jp^}»çcm« 

EFODO 4. 

Se de rotas entranhas palpitando » 

Elysia , Íelij;i2ieatff 
KaÕ vês rios de sangue: eatar maçando ; 
Se «m nossas maós naõ brilha bocrcadaments 

A ciKtadora e«paida , 
Contra » cçatr^ i>os mesmos empunhada ; 
Se nao «emois do luso continente 

Quaes vJo um t«inpo ltaH« 
Os detestáveis campos de Pharsalia. 



Estr, 4. T'. 5. Do novo o, l. Do vosso. 
Ep. 4. x'. 1, Sc de rotds o. /. Se das rcTtas. 
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antístrofe 4, 

Se arruinados os frios monumentos , 

Pelos ares naÕ lançaõ 
As cinzas dos herocs que em paz dcscançao» 
Os negros turbilhões dos rijos ventos; 

Se no tempo futuro 

Os curvos lavradores 
NaÕ descobrirem c*o arado duro 

Dos seus progenitores 

Os insepultos qssos , 
Tristes relíquias dos civis destroços ; ' 

ESTROFE 5. 

A vos , Senhor , ao vosso portentoso 

Animo inalterável , 
A's santas leis com que da formidável 
Astréa armais o braço poderoso- , 

Tudo ) tudo se deve. 

Vós , oh Scnhpr , frustraste! 
As cihdas , e vós em espaço breve 

Os Ímpios desarmastes ; 

£sir. 5. V. 6. Vós , oh Senhor , outros uem 
vós , grande rei, 

Tl. 



Fizestes , justiceiro , 
O castigo da culpa companheiro. 

El^GDO 5. 

Ah ! porque das correntes que despede 
Com plácida harmonia 

X) Pindo , naõ fartei a sacra $cde ? 

Forque do dircêp cysae a melodia ' 

Naõ tem as miohas vozes i 

Doce cysne , que em círculos veloaes 

Entre as nuvens de um vâo se escondia , 
Cobrindo de alta fama 

Os heroes a que honrou a elêa rama. 

jSNTJS7R0F£ ç. 

Eu cantaria cntaõ com digno metro 
Como o disforme bando 
Dos vicias reprimis ; como empunhapdo 
Da santa Themis o dourado sceptro. 
Colheis as áureas flores 
Das virtudes mais bellas , 
TL ornado dos seus claro*; rçsplandorcs 
yint* $»i', ^. as 4Uie<ts uores o. /. as puras flores» 
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Levais té ás çstreUas 
O vosso nome augusto » 
QL.e ou^e» com gloria os bons , os máos com 

(susto* 
ESTROFE 6. 

Então . • • mas que furor a alma me inspirai 

Sinto na ardeúte froate 
£rripar-se o cabellb , sinto o monte 
Tremer , mugir; a miiiha humilde }yni 

Pouco a pouco SC eleva ; 

Novo Numen me excita , 
E a que os olhos me cerca torpe trewi f 

Benigno precipita : 

Fugi , fugi , profanos 
Vos que ignorais das Musas os arcanosi 

EPODO 6. 

Que monstro, óli ceos ! que horrível monstro \st 
Que ás nuvens se levanta ? (este 
Que de pluma veloz todo se vesfe , 

— — ■ , >...»i.,..,i ,,-.■ , y i .i... ^■ — -iiiiii Ill 

Ettr, 6. V. 6. e segn Novo Numen &c. o. /. 
Novo espirito me alenta ; 
Novo Numen me abraza , e a escura trcv» , 
Pos olhos mt affiigentii ; 
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IE por cem olhos vê , cem bocas canta ? 
Que sem socegp voa , 
E com áureo clarim o mundo atroa ? 
Que 08 sublimes espiritos encanta 
} I Nas vozes que dfcrrama ? 

|i Ah ! sim > tu és , tu és , heróica Fama. 

•!i 

W. antístrofe 6. 

]t> ■ . \ - • 

Já o moUl canoro á boca appliça : 
Jàem altos açcentos , 
1, Rompendo alegre os sibilantes ventos , 

O vosso applauso , grande Rei , publica* 
« Já em tropel confusa 

.'I Correm ao som soberano 

• Gentes diversas em costume e uso», 

jj V Quantas , padre Oceano, 

,j Com teus bra^o&abranges , 

. Desde o dourado Tejo , ao largo Ganges» 

{ • ■' 

; ESTROFE 7." 

1 

H .^yos da. terra* brada, ( ao som tremcnd» 

• Responde o vcUio Atlante , 
1 O Tormentório, o* Gatis arrogante , 

( £ o Cíiuçaso gelado estremecendoj 



No «hrano kisitauio 
Um lUi Qúu ueotíknte 

Que Cyro , que AkxaDdre , que Trajano » 
Cjunmha deiigente 
Para o templo da gloria « 

A dar emprego ái filhas da meinoria. 

• EPODO 7. 
I 
Naõ vestido de arnee luzente c forte , 

JSaiercUoí guiando , 
Que semêaõ na terra o horror c a morte % 
Naõ c'o feroz cavallo atropellando 

Corpae desfieéaçado» , 
A* barbara ambição sacrificados, : 
Naõ soberbas muralhas airazaodOy 

Pelas maãs da impiedade 9 
Cujo aspcôo detesta a humanidade. 

ANTISrROF& 7» 

Mas as horriveifi fíiríafl aterrando x 

Da pérfida arr<^ancia ; 

Mas 09 suaves rios da abundância 

Nos seus felizes povos derramando t 

Opprimiodo a cubip} 
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As estradas seguindo 
Onde a paz ». a innocencia 9 a sãa justiça % 

Da maldade fugindo , 
I As plantas estamparão 

I Quando velozes para o ceo voaraõ. 

ESTROFE Ã. 

^ 

I Vede como a cabeça lhe guarnece 

Pacifaca oliveira , 
£ ornado de uma gloria verdadeira ^ 
; lintre os. seus ascendentes resplandece 1 

Que justo, que piedoso, 
\ Para os povos costuma 

1 Olhar , e para os ecos religioso ! 

* Do teu antigo Numa » 

j y Oh Roma , o louvor cala ,, 

1 Que elle a José primeiro naã iguala. 

1 EPÒDO 8. 

í 

I £m quanto o possuíres , lusa terra , 

j Verás rugir raivosa 

! Preza coth cem grilhSes a dura guerra {^ 

£ das ondas a f^ria pavorosa 



rtNDAltICAS 21f- 

Temer tuas bandeiras * 
£ ás curvas nãos abrirem-se ligeiras^ 
Oh ! «e os annos da vida taõ preciosa 

Para enchentes de gloria 
Podesscm igualar sua memoria ! 

antístrofe 8, 

> Sim > oh mortaes , por elle mesmo o juro : 

O seu glorioso nome 
O tempo } que a si próprio s& consome » 
Respeitará no século futuro. 

£u mesma no meu.templo» 

Oh Príncipe famoso , 
Des que as reaes virtudes te contemplo y 

Um throno magestoso 

Vaidosa te destino 
Sobre um Tito » um Aurélio , um Antonino» 



ODE XXXI. 

▲ O XLLUSTRI«SÍM0 H K X€ E L L E «1*1 tS I« 

IfO SBNHOR HKNRK^UB JOSE' MARIA. 

ADAM DE CARVA^I^HO ■ MELLO, RO 

DIA DAS SUAS NUPtlAS. 



MSTROFE I. 

l^e pe?o carne do hreliconlo mont<r , 
Das Musas ajuJado e dos amores , 

Colho aíctsetfl» flores , 
De que adorna Thymbrêo a immortal fronte ; 

NaS a feroz guerreiro , 
Que nas rápidas azas da viéh)ria 

Ao templo da memoriai 
Tint» de sangue vôa lisongeim » 
Tecer pertendo coruscante palma; 
NI ais suave furor se'SKceniltrB*alma* 

antístrofe !• 

Fresca Oeiras , a ti dirijo o vdo , 

£ de meu hymno ao som soberbo e grato » 
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Com que aos ceos me arrebato t 
Faço (ialar a inveja » o mundo atroo. 

De Dirce na bigorna 
Nem sempre ha-de suar cantor glorioso, 

Para fazer famoso 
Iferoe a que Gradivo o timl)rc adorna : 
Pois bem que do Olimpo he jírolé sagrada » 
Naõ he^Belloúa só de Fhebo amada. 

EPODO I. 

Da bella Urania o filho venturoso , 

Brandindo as sacrafr têas » 
Hoje ás tuas arêas 
. Me chanta glorioso, 
Elle faz com que fira o plcftro armado 
Da thebana harmonia » o' instrumento 
Que mil vezes , no Metoalo sagrado , 
Immovel sobre as azas deixa o vento. 

ESTROFE 2. 

Por entre o horror dos annos celebrada 

Ant. \. 'V. 6. suar cantor glorioso , o. Item 
soàf canto glorioso. 

U 
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PcIq raro metal Corintho vôa : " 

Inda no Pind» soa 
Numidia em branco mármore afamada S 

O PotOEi precioso 
Ostenta ufano a prata rutilante ; - 

E o serro onde furioso 
O ffio impera , o rígido diamante í 
Nem pedras^» nem metaes , villa ditosa % 
Mas Hymenêo te faz hoje arnosa. 

antístrofe â. 

Que airosa > entre a illustre compaDhi^ » 
Brilha a esposa gentil ! naõ sahe taõ belU 

^ Do Ganges a áurea estrella , 

A (^uem amante segue o novo dia. 

Chéa de magestade i 
Seus passos a modéstia vem guiando t 

A bella honestidade , 
O casto pejo a vaS acompanhando ; 
£ sobre ella , ao passar , chuvas de floret 
Das aljavas dcrramaõ os amores. 

EPOBO a. 

£ com quanta impacleocia Henrique a eSpâm ! 
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Oh -quantos , cm mil giros, 

Abrazados suspiros 

Do ar voaõ na esfera ! ^ ' 

Que nova graça as innocentes magoas 
Dando estaõ a seu resta branco e tenro ! 
Todas dera Amphitritc suas agoas 
Sc compral-o poderá para genro, 

ESTROFE 3. ^ 

Em seus brilhantes hymnos rica tella 
Urds Cirrha com pleclro fabuloso , 

Para tornar famoso 
O feliz hymenêo^le Thctis bel la. 

Aos montes da Pharsalia 
Traga do Oiympo os deosc» ; úcspovOc 

Os rios de Thessulia ; 
Que por mais que fabule , e.que pregoe , 
Naõ verá nelles a futura idade 
Desta excelsa uniaõ a magest.\Je. 

antístrofe 3. 

Oh quantas no áureo piço anda espanindo 
Alegre a nobre pompa altas riquezas ! 
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\ 

£st^ n%s Uuus mefoa 
Em mil formas a praU ^eluúnda: 
• De Phidigf a{u^a4o 

O ophir peU bdU arte.r£$pl^4çce: 

Que o suspirado t^hiilaDaQ gyafpe»:^ 
Os longos olhos c^ya Í2í tocmoria 
Dos famosos avós a grande historia. 

EFODO 3. 

Voaõ iiuven» de aromas : os diamantes 
liTimensa luz diiTundemi 
Oade os raios brilhantes 
De Cynthio se confundem. 
JMas (juaçs biilh;iõ no clarç firmamento 
De Leda os gémeos entre as inais estrcUaSi 
Taes brilhaõ entre tanto luzimenlo 
Dos consortes gentísas almas hellas. 

ESTROFE 4. 

A ferfil mãi de hcroes, Lisboa invii^a. 
Novo, ao vêl-os , espirito recebe^, 

E no peito concebe 
Esperanças gentis da antiga dita» 
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Do tempo os cruéis danos 
Vaidosa insulta , e já se lhe íig.ura 

Ver os varões sob'ranos 
£m quem poder naõ teve a parca dura , 
No frufto , que oh Thalassio lhe promcttss. 
Que Âchilles nasce de Fcléo e The tis. 

ANTlSrROFE 4. " 

Debalde o naÕ espera : a minha lyra , 
Que dos fados penetra a ncvoa escura y 

Fatídica lho augura. 
' Phebo naõ falia em vaõ quando me inspira. 

Ha muito que torcendo 
£$taÕ as brancas parcas o áureo tio , 

De que vejo pendendo 
Novos heroes , que o luso senhorio 
Cubraõ de gloria ; a cujas grandes almas 
Do Indo brota o campo novas palmas. 

EPODO 4. 

Já novas colhe o Pindo harmonioso 

Flores nas frescas fraldas , 
Para ornar de grinaldas 
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O berço venturoso. 
Jã as cândidas hords desveUias , 
Para as portas qbrir ao grande dia , 
Èsperaõ , de ouro e pérolas toucudas » 
O graÕ momento chéas de alegria. 



ODE XXXII. 

AO ILLUSt RISSIMO E £ X C £ L L £ NT ISSI- 

MO SENHOR JOAM DE SALDANHA, MOft- 

GADO DE OLIVIIRA. 



ESTROFE I. 

r j spirito sublime que, librado 

Sobre as zim da fama , 
A* c*roa aspira de immortal memcvia» 
Em máximas sereras ensaiado, 
O vil ócio, a lisonja , a falsa gloria 
Detesta , foge ^ e denodado , e forte > 
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Ou entre as armas corre • 
£m cem batalhas affrontando a morte ; 
Ou de Minerva cultivando o campo , 
A's santas Musas dá benigno amparo , 
• Que fazem mais que o sol seu nome claro» 

ANTÍSTROFE i. 

Na thessalica Musa assim cantav;i 
O biíbrme Centauro, 
De The tis e Petóo ao filho ingente ; 
Assim no tenro peito lhe ateava 
Da gloria e da vMtude a chama ardente » 
Com que depois o vio pallido o Xantho 

Cobrir a phrygia terra 
De immensa nuvem de amargoso pranto. 
Quando raio da guerra ante seus muros 
Os TeucFQs rompe, e entrega á voraz morte 
De Tróia o grande Heitor muro o mais ibrte* 

EPODO X. 

Mas tu oh ramo excelso dos famosos 
Claríssimos Saldanhas , 

Brazaõ e gloria de ambas as HespanhaSf 
Para eitampar da. fama 
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Na grande estrada os passos gloriosos « 
De mais sábio Chiron naõ precisaste 
Que da altjia iUustre que teu peito anima;. 
Que a lu; formosa e clara , ^ue derrama 
Ante 0$ olhc^ do sábio a alta virtude > 
Conhece e segue , e mais que tudo estima. 

ESTROFE z. 

Ella a todos -instantes te apprezcnta 
Já nos campos de Moca 
O graÕ Diogo , que , brandindo a espada » 
Ou rompe o Belga infido, ou amedrenta: 
Já nos reinos d' Aurora marchetada 
António inviéto, que, rasgando os mares 

Só c'o feu nome espanta 
Árabes , Persas , Rumes , Malabares . . « « 
Oh quantas vezes , trovejando horrendo , 
Neptuno ao vêl-o , de temor corudo , 
No fundo se escondeu do mar salgado l 

. ANTÍSTROFE a. 

Qual fero turbilhão que as> selvas corre > 

E bramando espantoso , 
Quanto cacontra feros laopa por terra» 
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^ Tal pelo indico mar o hèroe dUcorce. 
Ali ao lado da cruenta guerra » 
Em pranto, sangue , fogo , e fumo afoga 

Barborá presumida; 
Lá Queime , cá Balsar > Niaim , e Goga. 
Nem tu , bem que lio seio o mais profunda 
Do herpuleo gplfaõ Tunes assentada» 
A' fúria escapa 4a talhaate espiada. 

£PODO 2. 

Entaõ teu nobre peita arder se sente 

De Marte em fogo honroso; 

Correr queres slq campo perigoso. 
Mas se o fervido braço 

A sântâ pâl mais beliacstrada te abre, 
Ond& esmaltas de gloria o grande nome. 
De Minerva no império immenso espaço 
De louros te off'i-eceu « louros que o tempo» 
IPor mais c mais que corra , naÕ consome. 

ESTROFE 3. 

De teu áureo palácio a porta abriste 
V De jove ás casus filhas i 
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£ ao som de iuas lyras , sublímaHo » 
A tua doce voz benigno uniste. 
De profano desprezo o vulgo armad© "" 

O Pindoxobre de injuriosa fama; 
Vaó, inuTÍl * ocioso 
Ao sagrado de Phebo estuco chama : 
Mas tu que , abrindo ao grande génio as azas > ^ 
Sobre o vulgo ignorante te elevaste, 
Suas barbaras vozes desprezaste. 

ANT/S7R0FE j. 

A clara luz , que na immortal carreira 

Por onde á gloria voas » 
Com seus raios te illustra a sabia mente p 
Do vil monèUk) te faz ver a cegueira: 
Que ejn v^õ trabalha espirito excelleot* 
Por o goh^õ passfu: do esquecimento , 

Sem o que Euterpe aânaj 
Rico de fama altisono instrumento r 
Que da ^$ia o graÕ* te;ror « prostrado o mund* ^ 
Entre tantas vidorias só suspira 
J*çlo aurco Vate da mcoaia lyra. 
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EPODO 3, 

Prosegue pois constante a grande emprezay 

Bem que á inveja escura 
t>e mil fúrias te assalte na figura* 
Do Libano no monte 
Cedro robusto os AquilÕeá despreza. 
Prosegue; que já vejo as santas Musas, 
Aos hymnos desferindo as brancas velas 1 
De raios coroarte a excelsa fronte : 
£Uas arando o mar de teus louvores 
Com teu nome ornarão novas estrellas» 



ODE XXXIII. 

AO ILLUSTR.ISSIMO E EXC E L L E N TI CSI- 
MO SENHOR MARTINHO DE MELLO £ 
CASTRO» MINISTRO PL E f<IPOT E NC I A- 
IlIO DK S. MACESTADE PIDELLIS8IMA 
NA CORTE DE LONDRES. 



ESTROFE I. 

jLXlmos hymnos.dircêos , prole sagrada 

I>e Pheb(> sacrosanto , 
De novo ornados coriMcante manto > 
Fromptos descei da celestial morada : 
Vinde > prole immortal , onde vos chama 
Minha famosa lyra , 
Que naõ em vaõ aspira 
As portas immortaes da heróica fama 
A novo herpe abrir , ao grande Mello ^ 
Que da opulenta Londres no regaço, 
Da paz^e da justiça ardendo em aêlo , 
A discórdia suffi>ca coin seu braço. 
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antístrofe I. 

]â v6s, c'roa.dos de virente louro, 

O régio alvergue entraste» 
Do magnânimo Lippe , onde cantasteg 
Seu grande nome ao som da lyra d'ouro» 
Benigno se dignou de contemplar-vos 
O príncipe excellente » 
£ na profunda mente 9 
Entre os grandes projeâos hospedar- vo9. 
Vaidosa Êlysia ehtaõ d 'entre as ruínas 
A fronte alfou; correu o Tejo, ufano 
De criar na* ribeiras cristallina* 
Cysne , ^ue iguala o graõ Cysne thebano, 

EtODO I. 

' No áureo templo, onde a bella eternidade 
O vaõ furor dos séculos aíFronta , 
De palmas carregada > o luso conta 
De filhos seus oh quanta immensidade l 
Ali vâNuno, raio de Mavorte, 
Ali Corcéa, lusitano Alcides, 
Silvas, Jaques, Andrades, Ataides, 
£ outros f em quem poder naõ teve a mor te ^ 
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Altos varões por quem as sacras quinas 
VoaÕ sobre as caudaes águias latinas. 

ESTRVFE 2. 

Corfú o 8abe> que nas ondas suaSf 
De gloria coroada , 

Ao scintillar da lusitana espada 

Vio eclipsar.se as ottomànas luas ) 

£ tu Calempuli , bem que escondida 
Da aurora no regaf o , 
De António contra o braço 

Do Neptunino muro cm vaô cingida. 

Vós o sabeis » por Thetis separadas 

Do mais mundo,, oh nações sem lei, sem riCOf 

Que no fundo dos bosques, espantadas 9 

Ouvistes o tiovaÕ do luso ediâo. 

AN7ISTR0FE z. 

Mas outro campo glorioso piza 

Q grande heroe que acclamo ; 

£ bem que de mavórcio t^pnco he ramo^ 

Da guerra entre o furor nãõ se abaliza* 

Minerva a seu ingenito ardimento 

Na maõ as rédeas toma » 
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E pouco a pouco doma 
A fúria } 4ue lhe inflama o nobre alento ; " 
Pois do grande Diniz vendo as proezas ) 
, O juvenil ardor veloz se alçava , 
£ feroz para as bellicas emprezasy 
Por armas » e cavalios jã bradava. 

EVODO 2. 

Bellas artes , de paz áureos cuidados 

Na fértil mente liberal semêa , 

Dos quacs sem tempo .os fruÔos sazonados 

Attonita crescer vê Ulissêa* 

Vós f paras leis , que a maõ da natureza 

Abriu nas almas com biiril agudo ; 

Vós , raio eterno d^ immortal belleza» 

Suas delicias fostes , seu estudo : 

Vós palma lhe tecestes mais precios» 

Que a coroa de Marte sanguinosa. 

ESTROFE 3. 

' De csperaofq.s e votos mil cercada, 
Parte da pátria amada ; 
Que águia real , apenas implumada , 
Deixa impaciente o ninho soccg^idQ. . 
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Clame embora a calumaia , parto escum 
Da horrenda falsidade. 
Que be s6 madura idade 

Da politica nâo Tjphys seguro ; 

Que de Haia o grande heroe no rico seio 

Interprete âel de altos arcaooa > 

Mostrando ao mundo está , de espanto cheio >. 

Que a prudência Da5 he filha dos annos. 

AN7IS7R0FE 3. 

Ao grande génio ali as azas solta ;. 

£ tanta luz derrama 
Que dos Sousas, e Estrades deixa a famii 
Do F^cihes entre o denso hoiTor envolta» 
Mus novo campo o grande Rei destina 

A' sua alta virtude ; 

Que na sonora incude 
Batido ardente ferro m^iis se afina. 
Parte em fim a.illustrar Britania invifta; 
Que ao largo espaço só de um hemispheri«t. 
O principe dos astros naÕ limita 
O. rico sceptro de um brilhante império,. 
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EPODO 3. 

Voa a fama talhando a aaul csphera : 
E o Tamisa de louros coroado , 
De cem faustos auspícios rodeado , 
Na triunfaníe ribeira ufano o espera. 
A' nova luzda grande intelligcacia , 
Londres suspensa n'alta mente escreve 
Quantos , obrando » o grande heroe prescrevo 
Exemplos de valor , e de prudência. 
E que vezes ardendo cm nobre inveja 
Adoptal-o entre os filhos seus dezcja l 

ESTROFE 4. 

Mas qual negra procclla , erguendo a fronte, 
Fouco e pouco SC eleva » 

Tristemente cetrando em densa treva, 

Lubitania gentil, teu horizonte ! 

Tartarca tuba , que o rancor inflama. 
Sobre tuas fronteiras 
Oh que immcnsas bandeiras 

De bravos campeões sem cessar chama ! 

A negra facha entre ellcs revolvendo , 

Horrenda ruge a detestável guerra ; 

A cujo som o templo estremecendo , 
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Da santa paz o Name cahe por terra« 

antístrofe 4. 

Já o monstro cruel teus campos corre 
Com sanguinosa planta ; 

Mas o insigne Mello , em aíFronta tanta», 

I.á da feroz Britania te soCCorre. 

Cem soberbos baixeis vôaÕ rasgando 
As ondas neptuninas , 
Incêndios , c ruínas 

A* prezumida Ibéria ameaçando. 

Tantos cm Tróia a maquina arrogante 

líeroes naÕ brota/ quantos, para ornar-te». 
,NeUes Mello te envia vigilante. 

Bravos alumnos do prussiano Marte. 

EPODO 4. 

Hm quanto assim veloz prevê teui^ãnos 
Jú nova empr'ende celestial fadiga , 
Com que a depor por fim Bellona obriga 
O férreo sceptro dos cruentos annos. 
Se rege incauta maõ ferrado leme » 
Entre as ondas boiante náo sossobra ; 
Mas se he destro piloto quem manobra 9 
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Soberba piza o mar , que irado freme. 
Sarça em fim Mello a túmida campanha t 
£ ao lado a paz triunfante o acompanha* 

ESTROFE 5. 

Bello era ver , guiando o curvo pinho 

Das Nereidas cercado,. 
Trilhar do mar o plano dilatado 
No ondisonante carro o dcos marinho» 
A&agoas , com ligeiro movimento, 
Rizonhas se rasgavaõ ,* 
E as velas enfunava5 
Suaves os espirites do vento. 
Ao mesmo tempo , ao ver o heroe famoso ^ 
FugiaÕ em tropel , de toda a parte , 
A escondej-se no Tártaro horroroso , 
Os negros génios do proteryo Marte. 

antístrofe 5. 

Pariz , entre aslisonjas da esperança» 

Nos braços o recebe ; ^ 
E na fé , que de seu zelo concebe , 

Estr, 5. V. 1 1. Tártaro o, /, Tánaro» 



A desolada Europa.™ fim descanç-- 

E á celeste concórdia 
A. ásperas estradas aplanando. 
Ali da égide armado da prudência , 
Sfende da immorul pátria os atrettos, 

QuantosHugodiâous^biosprecettoS.. 

lelix, alta Lisboa, em vao de danos 

Armado oíempo contra ti conjura 

relementosai.,cafouce^^^.^_^^ 

.Qoe consterna os mortacs na m ^ 
ÍJis a pe»r do seu atro^ desvelo. 

Iterna te fará ogrande Mello. 



ODE XXXIV. 

AD.JOAM DA SILVA, TENENTE G£NE« 

UAL DA CAVALLERIA DO EXERCITO 

DO ALENTEJO. 



ESTROFE X. 

Oiganios , lyra , a prospera carreira > 
Que do Tejo fampso 

Tu ouzaste no campo glorioso 
Assiaalar primeira. 

Mas qual dos tilho^ teus , Lysia famosíT^.- 

Das Musas sobre as azas rutilantes } 
Com a coroa honrosa ' 
Dos hymnos scintillantes , 
Que eu hoje em Pimpla teço % 
E a eternidade ofiPreço , 

Ufano c'ro3rei ? Ah ! tu me ensina t 

De famosos varões pátria divina, 

JÍNTISTROFE i. 

Será o Grande Wamba , ou OpimanOy 
Ou Viriato acerbo Í 
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Que a gran fúria subjuga do soberba 

Usurpador romano ? 
O SéroMaia , o grande cavalléiro 
De cem louros cercado triunfantes , 
Que surcando primeiro 
Os campos inconstantes 9 
As quinas lusitanas 
Das luas africanas 
Fez tiiunfar ? mas nova resplandece 
Clara estrella , que as outras escurece*. 

EPOVO I. 

Tu 9 oh Silva famoso » 
Emulo de Mavorte , 
• Que em desprezo da morte » 
Nos reinos da memoria , 
Scintillando alta gloria f 
Inda vives ufano , 
De meu ímmortal hymoo. 
Recebe o feudo dino» 

ESTROFE 2. 

Soberbos muros'de Elvas vencedora 9 
^Jfí, I. V, 3. Subjuga o, /, Sujiga, 
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Vos , entre ô fátaí risco , 
Vibrar o vistes o fatal corisco 

s pa espada abrazadora. 
Ah ! já o vejo, ouv5]-o crê a mente » 
Correr veloz ao levantado vallo : 

Ei-lojl impaciente 

Sobre o feroz cavallo , 

Ataca, fere) mata> 

Dissipa , desbarata 
O fero Ibero, c com triunfante planta 
Dos soberbos leSes piza a garganta. 

antístrofe 2. 

Nuvem filha do ar , que Austro condensa , 
Nos lampos naÕ arroja 

A miúda saraiva , que o% despoja , 
Ta5 rápida , taS densa 

Como , o bravo cavallo revolvendo » 

Eçtrè a selva de piques eriçada , 

Se lança o heroe tremendo ^ 
Da fulgurante espada 
Vibrando irado , e forte • 
Funesta , immensa morte 

Sobre o Ibero feroz , até que a palma 

cede ao graõ valor da feroz alina% 
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SPODO a. 




Sobre as asas da fama t 




Qual raio brilhante 




De Delío coruscantc > 




Pela terrestre mc^c 




O nome d^ alta prole 




De Silva se derrama : 




De susto o lado ch«io 




O ouvio troar no selo* 




'estrofe 3- 



Kos verdes hombros de Neptuno undoso f 

As barbaras bandeiras 
Cem faias floreando abrem ligeiras 

O campo procelloso. 
Bntaõ do Malabar a confiança , 
Feroz se alçou : mil mortes , mil rulnat 
^ Tramava ás lusas quinas 

Pelas maõs da vingança ; 
S jã dentro na mente 
Regia o graõ tridente 
Da indica Doris , quando irado , e forte « 
Sobre elle espalha Aatonio immeasa morte» 
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ANTÍSTROFE j. 

A fiel ave , que arma vigilante 

O graÕ furor de Jovc > 
Quando sobre os mortaes os raios chove 

A dextra coruscante > 
TaÕ rápida ao rebanho temeroso 
Naõ cal^ y a garra abrindo , das estreitas % 

Como o varaõ famoso 
' , Sobre as immensas velas 

Cahe de grande ira armado 

Terçando denodado 
A fera espada , c torna em seu estrago 
O azul Oceano em roxo lago. 

EPODO 3. 

N £ qual raio luzente 
De magcstosa gloria 
Nos bronzes da memoria 
Derrama o heroe famoso , 
Quando o império algoso 
Arando velozmente , 
OhDío, te anuncia 
Do graõ triunfo o dia ! 

X 
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ESTROFE 4. 

Cruelmente abrasada , sem abrigo , 

Sem muros , sem ameias y 
}á quazi o colloás barbaras cadêas 

Dobravas do inimigo ; 
Quando lá no Oriente scíntillaudo 
Surde do grande heroe a fausta estrella # 

Teu horror dissipando. 

Do ferox Cairo ao vêl-a p 

Entaõ pallida , e fria > 

A teus pés a ousadia 
Por terra cahc : já foge a tempestade 
Que a acapellal-a corre sem piedade. 

antístrofe 4. 

Se 9 solta a rédea á rápida quadriga, 

Por campo dilatado 
Do Plndo guio o carro marchetado « 

De immenso applauzo auriga ^ 
Vós sabeis , castas Nymphas , que as picadas ^ 
Que uo argivo Permesso o graõ thebano 

Deixou assinaladas » 

Seguindo vou ufano ; 

£ que de estranha gloria 
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De JoaÕ a memoria 
Naõorno : mas a seu braço naÕ faltaÕ 
Triunfos } ^ue ograõ nome aosceos ezaltaõ* 



EPODO 4. 

As settas pois vibremos 
De meu arco brilhante y 
Oh lyra altisonànte , 
Ao campo lusitano : 
AU Gibrela ufano 
A fronte alçar veremos , 
Onde do luso escudo 
Foi seu estoque agudo. 

ESTROFE £. 

Do Ameixial veremos a campina 
De mortos arrasada , 

Onde em sangue cevou -a ardente espada 
A sede da ruina. 

A fronte aos ceos alçar , chêa de gloria , 

Montes Claros veremos ; e veremos 
Comoc'rôa"a viíSloria 
D'alta virtude extremos. 
Kdu a cruel batalha, 
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Densa nuvem coalha 
De negro fumo o ar ; o bronxe brama »^ 
£ os í^rtoé' pútes ca fvror inflama. 

antístrofe 5. 

Entre o som dos tambores , dos gemidos y 
Que vôa tristemente , 

Do fogoso cavallo horrendamente 
Resôaõ os nitridos. ' 

Altos montes de corpos estroncados 

Cobrem a cada passo a lôxa terra : 
Com horrorosos brados 
Chama a funesta guerra 
A morte pavorosa ; 
E Ibéria, que vaidosa ' 

De sua immensa hosie a fúria olhava i 

De* viftoria c'roada se julgava. 

£P0D0 5. , 

Quando, de esporas dandp 
Ao cavallo impaciente 9 



Mt, 5'. •^•' ^^^ f^« vistoria c'roada outros Ura, 
Já da vidlqria orajidí».. 



V 
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Sobre eila cahe v^Ieat;e 
O campeaS famoso ; 
£ em seu seio furioso 
A morte derramando , 
A obriga a illustre alma 
A ceder ao luso a palina* 

ESTROFE 6. 

Dos feros annos contra a fouce dura 

O cego orgulho egypcio. 
£m vaõ lavrar com Èarbaro artificio 

Novas- armas procura : 
A' livre pati ia dos sonoros ventos « 
Delirando , solkitp levanta 

^ Soberbos monumento» 

Com qi»e a$ nuvens espanta^ 

Assim »ua vangloria 

A fastpsa memoria 
Eternizar prQcujra , porque igoofa 
Q^jc do tempo a virtudle hesq senhora*. 

antístrofe 6. 

Mas apciar do bárbaro ardimcnto > 
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Sc desfaí , c consome ^ 
Na densa treva , o arrogante nome , 
Do negro esquecimento. 
£m quanto da virtude o campo arando 
Vai Cyro , sem descanço , a sua fama 
Mil raios scintillando , 
Do abysmo se derrama 
Da mais remota idade i 
Até da eternidade 
Encher o immcnso espaço : e em vap respiras 
Contra clle , oh vtfraz tempo , as tuas iras. 

MPODQ^ 6. 

Assim , Silva famoso. 
De Mavorte entre os risco» i» 
Eternos obeliscos , 
, Fclai mãos da viâoria , 
Alçaste a tua gloria ,• 
' Domando o tempo iroso & 

Assim Dirce tcoff'rece 
A palma , que hoje tccc% 

F I M 
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